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En el Parque He 
Goedoellos, en los 
alrededores de Bu
dapest, se han re
unido 300.000 boy-
scouts de todo el 
mundo. Bajo la pre
sidencia de su jefe 
supremo, lord Ba-
den-Powell, se ha 
abierto el 4.° Jam-

borce 
.Foto. Keystone) 

Los nacionaliatas vascos y gallegos 
en la recepción de Palestra -

(Foto. Mcrleli) 

aviador 
Mollísosn 
^ «ct transportado, 
« • p a é s del acci-
dente» al hospital 

'Foto. Keystone) 

i 

Chevalier manipulando 
aparato telegrá&egb 

(Foto. Keyrtone) 

j BATALLA 
D E 

1 FLORES 
EN 

VALENCIA 

E l buque-escuela 
«Juan Sebastián El-
cano», en el que efec
túan un viaje de prácti
cas por el Mediterráneo 
42 guardias marinas y 20 
aspirantes, a0 mando del ca
tán de navio, don Salvador Mo
reno.—(Foto. Pérez de Rozas) 

Carroza que obtuvo uno de los premios 
(Foto. Vidaft La recepc^n celebrada en el Ayuntamiento en honor de los rmembros del 

uK klore City Club.., de Londres.—(Foto. Pérez de Rozas) 
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P I S O S PARA 

A L Q U I L A R 
P R O P I O S P A R A 

D E S P A C H O S 

PRECIOS MODICOS 

ASCENSORES Y 

V I G I L A N T E N O C T U R N O 

P L A Z A D E C A T A L U Ñ A , 9 

e i S i a ^ r a f i r o 
pueüe adquirirse en 

SEVILLA v CORDOBA 
a las d i M de l a mañana deJ 

día siguiente de su tecUa! 
Mo deje usted, si visita estas 
capitaids. de pedirlo eu cuai 
quier punto de venta de pe 

riódicos y revistas. 

Adquiéralo, igualmente, en to
das las poblaciones importan 

tes de España: 
Santander, Oviedo, Valladolid, 

Bilbao, Valencia, Zaragoza, 
San Sebastián, etc., etc. 

adonde se envía con la má 
xima rapidez, vendiéndose en 

todos los kioscos. 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 

Día 5. 
ENTRADAS 

Motonave postal «Ciudad de Bar
celona», de Palma, con 214 pasaje
ros, la correspondencia y carga gene_ 
ral; vapor noruego «Roa», de Sunds-
vall y Palma, con madera; vapor 
«Stanfoird», de Filadelfia y escalas, 
con carga genera!; vapor islandés 
«Hekla», de Port Talbot, con baca
lao; vapor «Ciscar», de Liverpool y 
escalas, con cai ga general; vapor co
rroo italiano «Franca Fassio», de 
Génova, con diecisiete pasajeros y 
carga general; vapor «Norte», de Gi-
jon,. con carbón mineral; vapor «Ca_ 
bo Carviro», d© Tarragona y escalas, 
con carga general; vapor turista in
glés «Oí ionde», de Londres, Gibral-
tar y Ceuta, con 687 tuiristas; vapor 
«Mina Piquera», de Gijón, con car
bón mineral; pt-ilc-bot «Fernando 
Gaset», de Vinaroz, con algarrobas; 
pailebot «Comercio», de San Felíu 
de Cuixols, con carga general; pai
lebot «Cala Major», de Palma, con 
carga general; pailebot «Montsia_ 
nell», en lastre, de San Carlos. 

DESPACHADOS DTE SALIDA 
Vapor inglés «Ciscar», con carga 

general y de t ráns i to , para Génova y 
escalas; vapor italiano «Ginetto», 
con carga general y de t ráns i to , pa
ra Valencia y escalas; vapor turista 
inglés «Orionde», con turistas, para 
Lisboa y escalas; pailebot «Trinidad 
Concepción», con curga general, pa
ra Vinaroz; pailebot «Carmelita», con 
carga general, para Palma; pailebot 
a motor «Vicente Ferrer», con baca
lao, para Málaga; goleta «Hernán 
Cortés», con carga general, para Va
lencia; laúd «San Sebastián», en Las
tre, para Vinaroz; pailebot «Cala 
Tuent», con carga general, para Má
laga; pailebot «Isabel» , con carga 
general, para Ibiza; pailebot «Cala 
Virgil i», con efectos, para Palamós; 
motonave postal «Ciudad de Barcelo
na» con pasaje y carga general,, para 
Palma; vapor «Santiago López», con 
carga general, para Avilés y escalas; 
vapor «Virgen de Africa», con turis
tas, para San Felíu de Guixols; va
por «Capitán Sega-ra», con pasaje y 
carga general, para Ceuta y escalas; 
motor «Axpe_Mendi», con pasaje y 
carga general, oara Bilbao y escalas; 
vapor «Roberto R.», con pasaje y 
carga general, para Málaga; vapor 
«Manú», con carga general, para B i l 
bao y escalas; vapor «Sac 7», en las
tre, para Las Palmas; vapor «Cabo 
Orvedro», con carga general, para 
San Felíu de Guixols y escalas; va
por noruego «Stanfcrd», con carga 
de t ráns i to , para Génova y escalas. 

BUQUE CON TURISTAS 
Ayer mañana, a las ocho, llegó 

procedente de Londres, Gi'braltar y 
Ceuta, el t rasa t l án t i co inglés «Orion-
de» ^conduciendo a su bordo 687 tu_ 
risitas, que desembarcó en el muelle 
de la estación mar í t ima . 

Seguidamente, en autocars, visita-
ro nía ciudad y sus alrededores. 

Hoy, por la mañana, se ha rá a la 
mar con Tumbo a Lisboa y demás 
puertos de su intinorario. 

EL CORREO DE i-EKNANDO POO 

Ayer, a las siete horas, era espe
rado en nuestro puerto, procedente 
de Santa Isabel (Fernando Póo) y 
escalas, el vapor correo «Legazpi», 
conduciendo pasaje y carga general. 
Dicho buque atracar:V en el maelio 
de España N . E. 

HIJO DE ROMULO BOSCH 
a r m a d o r é S y c o n s i g n a t a r i o s 

Serv ic io r e g u l a r a puer tos del 
MeUUerrfuico, Norte (1« A r i c a , C á 

diz, Sev i l la y l l u c l v a 
por los vapores 

B E U G A , C l í K V K K A , V I C A l ' K W C A 
y L A N D F O R D 

T i n g l a d o n.o 1 del Muelle de B a l e a r e s 
T E L E F O N O 18274 

Of i c inas V I A L A Y E T A N A , 7 
T E L E F O N O 22057 

Vapores de Hijo de 
RAMON A. RAMOS 
D i r e c t o p a r a 

CARTAGENA 
D i r e c t o s e m a n a l , con sa l idas los j u e 

ves, a las S E I S de l a m a ñ a n a , 
admit iendo c^vea. y p a s a j e 

D i r e c t o p a r a 

A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 

A L G E C I R A S y M A L A G A 
D i r e c t o s e m a n a l con s a l i d a los 

si lbados por l a t a r d e 

A d m i t i e n d o carera y p a s a j e 

P a r a Informes d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o 

Hijo de Ramón A. Ramos 
Paseo de C o l ó n , 19 - T e l é f o n o 15011 

YBARRA Y COMP.a 
(S. en C. de Sevilla) 
L I N E A M E D I T E R R A N E O - B R A S I L 

P L A T A 

M O T O N A V E S C O R R E O S 
E S P A Ñ O L E S 

S E R V I C I O R A P I D O R E G U L A R 
P a r a Santos , Montevideo y B u e n o s 
A i r e s , s a l d r á el d í a 16 de agosto , 

l a m a g n í f i c a motonave 

CABO SANTO TOMÉ 
A d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e 

A s i m i s m o l i b r a m o s conoc imientos 
directos en c o m b i n a c i ó n c o n las 
C o m p a ñ í a s A R G E N T I N A S D E N A 
V E G A C I O N M I H A M O V I C H S O C I E 
D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A Y 
E X P O R T A D O R A D E L A P A T A G O . 

N I A p a r a los puer tos de: 

R o s a r l o S a n t a F e , A s u n c i ó n , B a n i a . 
A s í como p a r a P u e r t o M a d r y n , C o 
modoro, R l v a d a v i n , P u e r t o Deseado, 
S a n J u l i á n , S a n t a A n a , R í o G á l l e g o 

y P u n t a A r e n a s 

C O N T R A S B O R D O E N B U E N O S 
A I R E S 

L a c a r g a se recibe h a s t a la v í s p e r a 
del d í a de s a l i d a en el t ing lado n ú 

m e r o 1, del muel le de B a l e a r e s 
T e l é f o n o 18274 

P a r a fletes e I n f o r m e s d i r i g i r s e a 
s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

H I J O D E R O M U L O B O S C H , S. en C . 
V í a L a y e t a n a , 9 — T e l é f o n o 22057 

de 

AGENCIA MARÍTIMA 

- D E L G A D O 5 5 
A d m i t i m o s c a r g a bajo conoc imiento 
directo p a r a los s igu ientes des t inos 
con t r a n s b o r d o en N U E V A Y O R K 

MUNSON STEAMSHIP LINE 
P a r a todos 

Serv ic ios 
los puer tos de C u b a 
r á p i d o s b i s e m a n a l e s 

THE NEW YORK & PORTO RICO 
S. S. 0°. 

P a r a tocios los puertos de P u e r t o 
titeo v de fa R^pAbl ica D o M i n l c a n a 

Serv ic io r á p i d o b i s e m a n a l 

UNITED FRUIT COMPANV 
ScM'vi^ios r á p i d o s s e m a n a l e s y blse-
manales para C u b a , Co lombia , C o s t a 
R i c a . G u a t e m a l a ) J a m a i c a , HoikIu-
ras , P a n a m á y Z o n a del C a n a l d é 
P a n a m á ( L o s embarciucs de v inos y 
licores se e f e c t ú a n con t r a n s b o r d o 

en H a b a n a ) 

GOLOMBIAN STEAMSHIP C . 
Serv ic io r á p i d o s e m a n a l p a r a todos 
los puertos de la R e p ú b l i c a de i i a l t i 

GRACE LINE INC. & PANAMA 
MAIL S. S. C . 

Serv ic io s r a p i d í s i m o s p a r a C h i l e , 
Perfl , ¡Cenador, Co lombia , ("osla K i . 
en, N i c a r a K i i a , H o n d u r a s , S a l t a d o r , 

G u a t e m a l a , MéJIcOi L o s AngeTea 
y San E r a n e i s e o 

BALTIMORE & OHIO 
T o d o s los puntos 

E . E . 
I n t e r i o r e s 
U . U . 

RAILROAD 
de los 

C o n t r a n s b o r d o en M a r s e l l a : 
FABRE LINE 

P a r a todos los puertos de l a C o s t a 
Occ identa l de A f r i c a 

C o t i z a m o s f letas p a r a todos los des
t inos indicados 

P a r a i n f o r m e s y detallevs d i r i g i r s e a 
P L A Z A M E D I N A C E L I . 5 

T E L E F O N O . 24605 
C I U D A D 

b Q M P A 

VÍA L A Y E T A N A . 

Anunciar en un buen perió
dico como E L DIA GRA-

FIGO, es prospera** 

Servic io r e g u l a r M E N S U A L 
por vapores correos de 

B A R C E L O N A a F I L I P I N A S 

P r ó x i m a sa l ida para M A N I L A 
y E X T R E M O O R I E N T E 

E l d í a 1G de A g o s t o 
el v a p o r 

T R I E R 
Se admi ten p a s a j e r o s 

c la se c a b i n a 
de 

E n t r e g a c o n t i n u a de l a c a r g a por la 
« C o l l a F i d u é » . mue l l e de B a l e a r e s , 

t ing lado n ú m . 2. T e l é f o n o 17504 

P A R A F L E T E S , P A S A J E S E 
I N F O R M E S . D I R I G I R S E A. 

BAQOtRA, KUSCHE 
Y M A R T I N , S . A . 

P A S E O D E C O L O N , 24, l.o 
E d i f i c i o C o l ó n - T e l é f . 14047 

P a ^ d e la Casienuna> l4 — - ^ a 
Serv ic io semanal v - ' ADrHJ 

' M e d i t e r r á n e o y C a l » ^1 
Sal iendo do B a r r ó l o , ^ tbf1 

m i é r c o l e s ,os los 
P e n í n s u l a y r - , . . , 

Serv ic io - Can^»a 
y p k & j e 
t e n á n e o , 

y. 

QUinccnnl nrlmiti" 
^ . • a 1,;>S oa , .^ 

• I-as Pa lmas y *1 1 ^ U j . 
, con sa l idas k.s ^ Z ? * ? ' * * , 

Serv ic io r á p i d o do . . 
nal; B a r c e l o n a , v&aw 'J^0-^^ 
V a r a C a n a r i a s saldrá ol v'"""*1"'̂  

agosto, la uioton 1'- ele 

CIUDAD DE S E V Í u 
L í n e n r á p i d a t n e n s « l i 

F e r n a n d o iVm ual 

L E G A Z P I 
Pa,,»i& S : 

- QRAii 

con es-

con esca las en Valencia 
C a l lamona, Cádiz , L a 
r i l e . Rfo de Oro, Monr. 
I sabe l ( F e r n a n d o P ó o ) i , ^ SaiUn 

y H í o BeSto ata' Ko?r" 
S E R V I C I O B A R C E L O N A tf&L 
Sal idas de B a r c e l o n a : lunes v h 1 A 

a laa v e i n t - horas UeV6s 
l idas de Valenc ia : m i é j w J L 

bados a las diecinueve hoi^L y sá-
do por el m a g n í f i c o b u c u . o ^ K * ; 

CIUDAD DE VALENCIA 
S E R V I C I O • r**-' 

B A R C E L O N A - A L I C A N T E 
Sa l ida de B a r c e l o n a todos 
mingos , a las ocho horas 
c a l a s en Al icante , Orán' » 
V i l l a S a n l u r j o , Ceuta , J M ^ , , . * ^ " » . 

A l i c a n t e y IJarcciona 
SERVICIÓ 

B A R C E L O N A - CARTAGENA 
Sa l idas todos los Jueves a \as 

seis horas 
S E R V I C I O E N T R E L A PENINSULA 

Y B A L E A R E S 
Sa l idas de Barcelona y Palma todos 
los d í a s , excepto domingos, a las 
v e i n t i u n a horas, por las motonaves 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

Sal idas de B a r c e l o n a para Mahón, 
los m i é r c o l e s , viernes y doming-os! 

.a las diecinueve horas 
Sa l ida de B a r c e l o n a p a r a Ibiza. los 

lunes, a las dieciocho horas 

Compañía NEPTUN - Bremen 
S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L Dli 
P A S A J E Y C A K G A P A R A LUS 
P U E R T O S D E B R E M E N y AMBEUKS 

Admi t i endo c a r g a e/m tl-ánstjordo 
p a r a todos los puertos del Norte de 

E u r o p a 

Saldrá el día 9 de 
fel motól

as as to 

K E P L E R 
L a c a r g a se admite en el tinglado 

r n ü m e r o 2 del inuelie de Baleares sin I 
c o b r a r gas to alguno por1 .concerno) 

de a,linacenajo . :-
P a r a pasa je s , fletes y demás lnÍOT' 
mes d i r i g i r s e a ' s u s Consignatarios:! 

Comercial Combatía Sagrera 
P A S E O D E C O L O N , 23. !.<> 

T E L E F O N O -22021 

f o l l e t ó n de EL DIA GRAFICO Núm. 14 

B E A U I D E A L 
por P. C. WREN 

L O N A U I U Í I I Z A C I O Í N DE EDl lü lUAL JUVENTUD, S. Á. 

mal no es t á m u ñ é n d o s e ahora con el c o r a z ó n destro
zado ? 

— ¡ C o m p a d é c e t e de los sentimientos de un padre ! 
— r o g ó su hermano gemelo, l i m p i á n d o s e una l á g r i m a — . 
tis m i pet ro . L o que deseamos ahora, cahallero, si pue
de usted contestar c o n . t ranqui l idad a m i pregunta, es 
saber sí ha visto usted un p e n o . 

—Muchas veces—dije, t ratando de acomodarme al 
tono r i s u e ñ o de aquella c o n v e r s a c i ó n . 

— ¿ D ó n d e ? — p r e g u n t a r o n todos a la vez. 
— O h , en W y o m i n g , Texas, Oregon, Nevada. . . 
— i Y en Nirvana ? — p r e g u n t ó el d u e ñ o del perro—. A 

veces los perros van al l í . 
— E n C a l i f o r n i a — c o n t i n u é diciendo—, en Boston, en 

Nueva Y o r k , en P a r í s , en Londres , en Branden R< 
— Y a e s t á m á s c a l i e n t e — o b s e r v ó Beau. 
— c Y en Brandon Abbas ? — p r e g u n t ó su gemelo. 
— N o estoy m á s s e g u r o — r e p l i q u é — . Creo que sí . 
—Hacedme el favor, Beau, D i g b y y Juan de no decir 

m á s ton te r ías^—exclamó la n i ñ a . 
—Callaos—dijo Juan, a quien la n i ñ a t e n í a cogido por 

el brazo. 
— H a b l a d si q u e r é i s , pero decid algo que tenga sen

t ido c o m ú n — r e p l i c ó ella v o l v i é n d o s e hacia m í . 
-—El caso es que hemos perd ido a nuestro perro y no 

es posible que haya estado en todos los lugares que ha 
citado usted. ¿ L o ha visto por a q u í ? ¿ Q u i e r e ayudarme 
a encontrarlo? Porque el caso es que lo quiero mucho . 

— N o tengo i n c o n v e n i e n t e — c o n t e s t é — . H a r é todo lo 
que usted quiera. Y e n c o n t r a r é al perro, o a la perra, 
si a ú n v ive . 

Los gemelos del asiento delantero, ayudados por 
Juan, empezaron a cantar lo que, s e g ú n i m a g i n é , s e r í a 
u n c l iché famil iar . 

.egis. 

—Es un muchacho excelente. V e n d r á a jugar con nos
otros, porque a la t ía Patricia le gusta la gente as í . i 

— ¿ C ó m o es ese p e r r o ? — p r e g u n t é al muchacho a 
quien l lamaban D i g b y — . ¿ A q u é raza pertenece, si la 
tiene ? ¿ Y a q u é sexo ? 

i Esta ú l i t m a pregunta la hice é n vista de la discrepan
cia de opiniones existentes acerca del part icular . 

— ¿ A q u é sexo? ¡ O h , es s o l t e r a ! — r e p l i c ó D i g b y — . Y 
en c u á n t o a su aspecto, la respuesta es bastante difícil . 
Se parece.. . Pero no, no es as í . . . Desde luego no tiene 
aspecto de j i rafa . . . N o . . . m á s b ien de perro . S í . . . Es as í . 
Pertenece a la raza andorrana de mastines cazadores de 
ostras. 

— M u y b ien . Este ya es un d a t o — c o n t e s t é d á n d o l e el 
valor que t e n í a , mientras me examinaban cuatro pares 
de ojos bri l lantes. C o m p r e n d í que en aquel momen to 
estaba sufriendo un examen y deseaba en gran manera 
que resultara satisfactorio. 

—Tengo una i d e a — e x c l a m é — . ¿ A q u é nombre con
testa ? 

— A m í no me ha contestado n u n c a — r e p l i c ó D i g b y . 
Y v o l v i é n d o s e hacia su hermano gemelo, a ñ a d i ó : ¿ T e 
ha contestado a t i alguna vez, Beau? 

—Nunca me ha dicho n i una p a l a b r a — r e p l i c ó el otro . 
— N i una. Siempre es t á ensimismada y triste. 

— N o es eso—contradijo Juan—. Su silencio obedece 
tan só lo a que es m u y respetuosa... Es u n animal reser
vado y taci turno, y una perra fuerte y silenciosa. 

—Pues a m í siempre me c o n t e s t a — e x c l a m ó la n i ñ a 
con la mayor vehemencia—. Por lo menos s o n r í e . T iene 
una sonrisa m u y a g r a d a b l e — a ñ a d i ó v o l v i é n d o s e hacia 
m i . 

—Bueno ; ahora ya tengo m á s d a t o s — d e c l a r é — . V o y 
a buscar un perro que tiene aspecto de perro y que con
testa con una sonrisa. ¿ C ó m o la l l a m a r é cuando la vea? 

— L l á m e l a usted a casa—dijo D i g b y . 
— N o sé q u é le d i rá usted cuando la v e a — o b s e r v ó 

Beau— ¿ T iene usted un c a r á c t e r bondadoso y una len
gua afable ? Luego nos d i rá q u é nombres le ha di r ig ido 
cuando la haya visto y m á s especialmente si le habla 
en norteamericano. 

— Q u i z á s le l l a m a r á usted perri ta mona , encanto de la 
casa, o algo por el estilo. 

— N o h a b í a o í d o nunca estas e x p r e s i o n e s — c o n t e s t é — . 
Pero me es fo raz ré en recordarlas si cree usted que son 
apropiadas. Mas volviendo ahora al per ro . . . 

—Esto es, precisamente lo que d e s e a m o s — r e p l i c ó 

D i g b y — . O que ella vuelva hacia nosotros. No^pu6^6 
usted figurarse c u á l es m i estado. ¿ N o . comprende que 
estoy en un apuro ? A n-

— T e e n g a ñ a s , e s t á s en un coches-dijo Beau— 
que no e s t a r á s mucho en él cuando empecerrtos a jug 
a carros romanos. Bueno, ad ió s a m i g ó . Muchas grac13.̂  
Espero que no nos ha molestado usted... Quiefp 
al r e v é s , que no le hemos molestado a usted. ^ 

—Espera, B e a u — e x c l a m ó la n i ñ a vo lv iéndqse y ^ 
do un p u ñ e t a z o en la ancha espalda del muchacno ^ 
T e n en cuenta que nuestro nuevo amigo en\Pefaraue 
buscar a la perra y a ú n no le hemos dicho to f? 
necesita saber. Estoy segura de que es un chica, 
bueno y agradable. Por consiguiente hemos de ayu 

—Sí , B e a u — a ñ a d i ó D i g b y en tono de Pro^un -^le 
proche—. Piensa que e l pobre e s t á en un a P u r ° í ^ y u -
a causa de u n perro . . . Como es natural ^emo j-eí)tes 
darle. V a m o s a v e r — c o n t i n u ó — . Tiene cuatro 
caninos.. . son 

— M e parece que todos los dientes de un per 
c a n i n o s — o b s e r v ó Juan con el mayor ju ic io . 

— E n sus patas anteriores tiene cinco dedos. geau. 
— L o cual equivale a veinte dedos—hizo n.dta£0]a ¿e 
— Y cuatro en cada pata trasera. Mueve la ^ ^Se 

derecha a izquierda y no de izquierda a derec ^ ^ un 
hace usted cargo? Es u n movimien to semejante & 
p é n d u l o . Su cabeza tiene un t ipo bastante esco 

—Pero, ¿ n o tiene nombre?—pregunte. ^ M a te-
— ¡ N o m b r e ! — e x c l a m ó D i g b y — . ¡ Caramba^. ^ $ 

n ido usted buena idea. Eso, realmente, sera rn ̂ aUt[zo, 
M e consta que tiene nombre , porque yo asistj a |oS ¿eta-
aunque me he o lv idado de la mayor parte o 
lies. ¿ C ó m o se l lama, Beau? lr>relyn J 

—Pues v e r á . Y o siempre le Hamo Jasper j o s a 
kes, pero me acuerdo de ella con el " ^ m ^ o r t h ¿e 
Denbigh-Hobbes de Las Acacias, en r u r r 
A b a j o . vol-

— N o d igá i s m á s t o n t e r í a s — s u p l i c ó Juan, ^ u 1 ^ era 

,b ra l , lo 
la nma-

;1 no 
gene 

;OC-f 'defbrazo y ^ 
1 sue lo-

v i é n d o s e a m í , a s e g u r ó que el 
Simply-Jones, aunque, por regla 
s e ñ o r Featherstonehaugh. Pero entonces 

yando sus pies en -
se a c e r c ó a donde yo estaba, me c o g ^ 
l l evó al camino. , Americano e ^ 

- A l é j e s e de estos tontos, JfOV^ a i a perrita. é y 
m ó - . Se lo d i r é yo V ¿ ¿ ^ l ^ U m e V ^ 3 ^ 
verdad? Pertenece a D i g b y . pero ella 
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P O L I T I C A C O M E R C I A L 

Los hijos de «el'os» 

La hija de don Francisco 
Riera el líder «rabassai-
Te», dice que la obra de 
su padre es de un gran 

valor social 
En la casa que en Martorell tieiT? 

don Francisco Hiera, el jefe de los 
vabassaires. Una casa como tantas 
otras de Martorell, completamente 
payesa. Una entrada muy amplia. El 
suelo de t ierra y haciendo pendien
te. Una escalera a un lado. Después 
de esta escalera, las habitaciones de 
lo casa. Hace un calor imponente. 
Preguntamos por la señorita Carmen 
Riera, hija mayor del señor Riera, 
y nos dicen que tendremos que espe
rar, ya que debe de llegar de Bar ce., 
lona, qUe trabaja de mecanógrafa en 
el Ayuntamiento. Nos presentamos. 
Vamos pasando revista al comedor-
despacho, que es donde estamos. Una 
mesa, un escritorio tan pequeño ,que 
parece de niño, y una mesita al la
cio, llena de folletos, peiriódicos y l i 
bros. Mentalmente pensamos que 
desde este pequeño escritorio, se ha 
hecho todo un movimiento, a mi mo
do de ver, demagógico. Don Francis_ 
co Riera, como muy 'bien viene jos'-
teníendo desde el mismo día de 
implantación de la República, el 
agudo Francisco Puiols es el «otro.» 
Maciá de Cataluña. El podrá traer 
días de lucha a Cataluña con Mis 
teorías o pretensiones, pero es evi
dente qtue tiene una gran fuerza. 
Al menos más de una vez lo han de
mostrado. Pensamos también en las 
cosas que este comedor-despacno 
haría decir a los del «Insti tuto A g r L 
cola Catalán». También pensamos en 
la leyenda d© que ia casa del señor 
Riera está montada con lujo. Pu ído 
asegurar que la única cosa de lujo 
que v i , fué el marco de un retrato 
que del actual ministro de Marina 
Preside la habitación. 

El rato die espera se ha prolonga
do tanto, que ya pensamos en el mu
tis, cuando... llegó la señori ta Car
men Riera. . 

—A mi—me dice—¿hacerme una 
interviú? No se para qué. 

— ¿Qué opina usted de la labor de 
su padre? 

— Esta pregunta—me dice dándo_ 
me a entender que tiene una gran 
dosis de picardía—es muy difícil de 
contestar. En primer lugar, la labor 
de mi padre tiene un gran mérito, 
porque la ha hecho e impuesto, su
biendo de la nada. Mi padre era un 
obrero del campo, y si ahora ha lle
gado, ha sido debido al afán de su
peración, que siempre ha tenido. 

—Evidente, digo yo. 
—No tan evidente—me replica—. 

La gente dice una cosa y ya ve us_ 
ted que es otra completamente. 
~-Así pués, cuál es el aspecto que a 

üsted le gusta más de su padre. Co-
^ jefe de los iribasaires o como 
«iputado. 

^omo diputado, desde luego. La 
gente no sabe apreciar lo ̂  que hace 
~ pueblo. La gente no cree en el 
Pueblo. Precisamente el éxito del 
^ovimiento rabassaire, estriba en 
™ parte en esto. En qué al prin-
tll'^0' la gfinte se lo tomaba en bro-

Ha sido después que se han da. 
J^uenta de su importancia. 

Asi, pués, ¿usted cree lícito este 
Jilo vi miento? 
que í ^ l 6 1Ueg0' Y aún suponiendo 
el aJ;0 10 f u e r a , lo defendería, por 
^ io rmn^e hacia el puebl0 tengo y 

o mucho que a mi padre admiro. 
H dosPneRUntad<> p0r el señor Rie-
Ber doc u0868- SuPongo que deben 

•,C0*Sultarrar Sair!?s' a 
i * de secroÍT" R¡?™' cn funcio-

'e su |>a-
die. lesSha"-tarÍa P0lítica d 

~ Así—le 
ce esp^ai 

Pegunto yoj conünuando 
(Pasa a la página 7) 

P R E P A R A C I O N E C O N O M I C A D E L O S 

T R A T A D O S D E C O M E R C I O 

«Si atendemos a las caractiiríiticas económ c e s de nuss'ro país, directriz 
ob igada de la po itíca comercial debe S 3 r , posibilitar p o r todos os me ios, 

la máxima pot3ncial¡da 1 e x p i r slva d^ la producción agrícola 
de expoliación» 

El señor Gual Villalbí, al estudiar 
desde «La Vanguardia» el Convenio 
Comercial con el Uruguay, ha puesto 
sobre el tapete un problema, acerca 
del cual hemos venido llamando, in
útilmente, la atención de las clases 
productores. Es éste: procedimiento a 
seguir en el estudio y preparación 
de los Tratados de Comercio. 

Celebramos que la autoridad del 
ilustre secretario del Fomento del 
Trabajo Nacional venga, en momen
to que no puede ser más oportuno, a 
destacar la importancia d e 1 pro
blema. 

El Gobierno ha confiado a una Co
misión compuesta por los ministros 
de Hacienda, Industria y Comercio y 
Estado, la propuesta de normas y di
rectrices para «reorganizar—así se 
dijo en la nota oficiosa—nuestros or
ganismos administrativos en forma 
que con la máxima eficacia puedan 
estudiar un plan sistemático de Tra 
tados». 

Es, por tanto, del mayor interés 
que los diversos sectores de la pro 
ducción y el comercio expongan su 
opinión sobre este interesante pro
blema. 

Nosotros, vamos a intentarlo, en H 
confianza de que interpretamos él 
sentir y la necesidad de un sector 
tan importante y tan directamente 
afectado por la política comercial, 
como es la exportación de productos 
agrícolas. 

Si atendemos a las características 
económicas de nuestro país, directriz 
obligada de la política comercial dt-
be ser, posibilitar por todos los me
dios, la máxima potencialidad ex 
pansiva de la producción agríco'a del 
exportación. 

Con una exportación agrícola, or
denada, orientada e impulsarla, de 
acuerdo con las posibilidades que 
permiten las características de nues
tra producción, en cuanto a costo y 
calidad, pueden subsistir como rema-
neradores cultivos en los que tienen 
vinculada su vida grandes mírleos 
de población que constituyen el prin
cipal y casi único cliente de la indus-; 
tria nacional. 

Elevando el nivel de vida del agri
cultor, mediante una política enca
minada a revalorizar la producción 
agrícola, no se atiende exclusiva
mente a la crisis agrícola, sino que 
se posibilita a la industria que su 
consumidor más importante recobre 
la potencialidad adquisitiva que va 
perdiendo por falta de esa política. 

Véase, pues, cuán íntimamente 
unidas están, a nuestro juicio, las 
causas determinativas de las crisis 
industrial y agrícola porque atravie
sa nuestro país. 

No interesa, por el momento, seña
lar los errores de orientación que se 
ha sufrido en el desarrollo de nues
tra política comercial. Los efectos de 
esa política desdichada y en pugna 
con nuestras realidades económicas, 
ha sido la pérdida de mercados, la 
miséria en el campo y el paro for
zoso en los centros industriales. Has
ta España llegó el afán por un na
cionalismo económico que tuvo a su 
servicio los organismos más podero
sos y los hombres más preparados 
en cuestiones arancelarias y el resul
tado de ensayos en los que se des
cubre lodo menos el interés nacio
nal, se está sufriendo ahora. Pudiea-
do asistir en condiciones inmejora
bles a la perturbación económica 
mundial, hemos dejado a nuestra 
producción agrícola de exportación, 
en la más absoluta indefensión, cor. -
fiá.ndolo todo a la iniciativa priva"da. 
y cometiendo error tras error. 

Cuando escribimos sobre estas cues
tiones, no podemos olvidar cómo por 
incompetencia de nuestros técnicos 
oficiales, asistidos y asesorados de 
las grandes'capacidades arancelarias 
al servicio privado, se perdió el .ner-
cado inglés para los vinos catalanes. 
Se telegrafiaba al dictador como un 
éxito extraordinario el haber obteni 
do la admisión de nuestros vinos 
hasta los 25' grados Sykes, y se des
conocía que su equivalencia- a la Gixy 
Lussac, imposibilitaba la entrada de 
nuestros vinos , er.vaqilel mercado. 
.Por eso es ile. ceiohi ar que se plan-

,tee. este- problema y ab platearlo en 
presencia de hechos como éste que 
representa grave daño para la eco

nomía, se vea cuán peligroso resulta
ría dejar como función administrati
va, la articulación de un plan siste
mático de política comercial. 

El mayor error "que podría come-
- terse sería prescindir de las clases 

productoras. Y otro error, no menos 
importante, apoyarse para su colabo
ración de estas clases, en una ficción 
corporativa. 

La política arancelaria y de Tra
tados no ha existido en nuestro país'. 
Han existido ensayos para llegar a 
la ñj ación de sus directrices. 

De entre estos ensayos cabe lesta-
car la creación, por la Dictadura, del 
Consejo de la Economía y la tonsti-
tución del Consejo Ordenador de la 
Economía Nacional, obra de la Re
pública. 

El primero se apoyó, más que en 
realidades, en ficciones, y cayó en el 
descrédito' porque no fué nunca la 
representación equilibrada de la eco; 
nomía, sino la absorción de los sec
tores más importantes, dispersos y 
desorganizados, por los intereses me
jor acoplados; y pronto, muy pronto, 
destacó frente a una visión de con
junto, una absorción de tipo irritan.-
te que defraudó a las clases product 
toras y le imposibilitó para la fun.-
ción que le estaba encomendada. 

El Consejo Ordenador, con los res: 
petos que nos merecen los prestigios 
que lo integran, no ha respondido 
en su funcionamiento, a lo que de él 
cabía esperar. 

Porque quizás se desplazó de su 
función y se, tuvo la debilidad, por 
parte de sus componentes, de rran-
sigir con la imposición de algo cuya 
eliminación era fundamental oarq, 
un organismo de esa naturaleza: el 
funcionarismo. 

El propósito de captación de capa
cidades que permitiese un estudio a 
fondo de nuestra economía, no pasó 
de tal, y se ha incurrido en el error 
de convertir lo que nunca debió ser 
más que un Gabinete técnico, capta
dor y ordenador de materiales para 
un plan orgánico, en un organismo 
informativo sobre problemas especí
ficos desarticulados en su estudio 
—por falta de aquel plan—de la eco
nomía general. 

Organismo bien concebido, ha sido 

mal desarrollado y no puede ser, por 
lo menos en su composición, garan
tía de acierto para la obra que el 
pais tiene derecho a esperar en re
lación con estos problemas económi
cos. Sería mucha exigencia hacer re
caer sobre un reducido número de 
personas, la responsabilidad de fijar 
las directrices de nuestra política 
Arancelaria, base para la de Trata
dos. Ni para una n i para otra, en 
ningún país medianamente bien or
ganizado en estas cuestiones, se pres
cinde de la colaboración directa de 
las diversas manifestaciones de la 
producción. 

Una coordinación de intereses y 
una política compensativa de Trata
dos, que evite pugnas como las 'sus
citadas con motivo del Convenio con 
el Uruguay, no puede obtenerse sin 
la participación directa y responsa
ble de los mismos intereses. Pero de 
intereses que tengan expresión real 
en el país y no de ficciones hábil
mente montadas para monopolizar ia 
política económica. 

Y téngase en cuenta que lo urgen
te, no es una reorganización admi
nistrativa n i una sistematización, co
sa esta úl t ima que en momentos co
mo los actuales nos causa asombro y 
temor, sino más bien la unificación 
de servicios administrativos y la 
captación de colaboraciones para mi-
primir orientaciones que respondan 
a las exigencias del momento y a 
una visión de la realidad. 

Y esto sólo puede obtenerse me
diante un organismo en el que el in
terés privado representado por los 
diversos sectores económicos que in
tegran la vida nacional, presididos 
por el Estado, llegue a coordinacio
nes que se sujeten en todo momento, 
con las máximas garant ías de acier
to y competencia, a las exigenoiis 
del interés nacional. 

Y sin perjuicio de volver sobre este 
asunto, dejamos expuesta una opi
nión cuya única autoridad radica en 
la seguridad de que es compartida 
por importantes sectores de la eco
nomía nacional. 

J. GIL VERNET 
Secretario general de la Fe
deración Nacional de Expor

tadores de Vinos. 

La pug na entre la F . A. I. y los «Escamots» 

A y e r p r e s t ó d e c l a r a c i ó n a n t e e l J u z g a 

d o e s p e c i a l , e l s e ñ o r P é r e z F a r r a s 
Como ya dijimos hace tiempo, ayer 

tarde compareció ante el Juzgado es
pecial que instruye el i mario por 
las denuncias de algunos militantes 
de la C. N . T. contra determinados 
«escamots;*, el comandante de los 
Mozos de Escuadra, señor Pérez Fa
rras. 

También depusieron ante el Juzga
do dos agentes de policía, que viven 
en las inmediaciones del Casal d'Es-
querra Catalana de la calle de V i -
ladomat; el agente- de policía, señor 
López Sagredo, qqp se encontraba de 
guardia en la Delegación del Dis t r i 
to del Sur, la tarde en que ocurrie
ron los hechos; dos guardias de Se
guridad, que estaban de servicio en 
la expresada Delegación, y Pérez Es
cudero, el militante de la Confede
ración, que dijo haber sido cbjeto de 
malos tratos por parte de los <:es-
camots». 

A la diligencia, asistió el fiscal se
ñor Carballo. A las ocho terminaron 
las declaraciones-de diches señores. 
A la expresada hora, logramos hablar 
con el juez especial señor Higuera y 
con el fiscal, quienea^se encerraron 
en una impenetrable reserva, expre
sando solamente que se ' abía rctua-
do con mucho' laboriosidad-

Por los pasillos del Palacio' de 
Justicia oímos decir que era pro

bable que el señor Pérez Farras se 
hubiese ratificado en las manifesta
ciones que hizo cuando aparecieron 
las denuncias en «Solidaridad Obre
ra», o sea que( contrariamente a lo 
que decía dicho periódico, ni había 
intervenido en el apaleamiento de 
que pudieron ser objeto los denun
ciantes ni había estado aquel día en 
el centro de Esquerra mencionado. 

Es muy posible, también, que Pé
rez Escudero haya insistido en ase
gurar que en el centro de Esquerra 
se encontraba dicho señor. 

Posiblemente, los funcionarios del 
Cuerpo de Vigilancia que habitan en 
las cercanías de dicho centro político, 
habrán manifestado que al oir los 
gritos de auxilio que daba Pérez Es
cudero, entraron en el local y hacien
do valer su condición de autoridad, 
lograsen que les fuese entregado Pé
rez Escudero. 

Según rumores recogidos en el Pa
lacio de Justicia y en las inmediacio
nes dé éste, entre personas que no 
tienen ni la más remota rcilación con 
la administráción de Justicia, el su
mario que se instruye por el Juzga
do especial ha entrado en una fase 
muy interesante, que podía dar ori
gen a nuevas diligencias, de las que 
podrían desprenderse determinadas 
responsabilidades para algunos de 
los ¡que han intervenido' en los he
chos denunciados. 

Fntre el Vaticano y el 
Reich 

El texto del Concordato 
concertado su alcance e 

interpretación 
Dice un adagio picaresco «que he

cha la ley, hecha la trampa». En 
nuestro caso—el caso del Concordato 
entre el Vaticano y Alemania—hay 
que decir la cosa con eufemismo: 
«hecha la ley, cabe más de una in
terpretación»; o sea, «hecha la ley, 
hay que interpretar la». 

De ese modo no resulta tan moles
to para ninguna de las dos potesta
des signatarias del Concordato. No 
hablemos de trampa. Pero es induda
ble que cada una de ellas pretende 
llevar el agua a su molino al inter
pretar el texto del Concordato, que 
tal como lo interpreta una de las 
partes no satisface a la otra. 

La verdad, sin embargo, no es más 
que una, y las interpretaciones son 
dos por ahora. Probablemente si hu
biera da intervenir un arbitro, que 
dirimiese la diferencia, surgir ía una 
tercera interpretación. Y así sucesi
vamente. La verdad será una; pero 
las interpretaciones son muchas. 
interpretar es;,como el querer. 

Por eso la primera interpretación 
que se hizo del Concordato, al f i r 
marlo y antes de firmar'o, contentó 
a todos. Hi t ler estaba orgulloso ae 
que el Vaticano reconociese el régi
men Nacional-socialista. Incluso se 
iba a llegar a la disolución de los 
tratados católicos para encuadrarlos 
a la política del tercer Reich. A su 
vez el Papa se felicitaba de qué fue
sen reservados a la Iglesia sus p r i 
vativos derechos. Todos contentos. 

Pero a los pocos días de la f irma 
comienzan los disgustos. De un lado, 
el órgano del Vaticano y el órgano 
de los católicos alemanes: «L'üsserva-
tore Romano» y «German ia» . Del 
otro la,do, toda la Prensa adicta ai 
canciller. No es ajeno el disgusto— 
ya se ha dicho en estas columnas— 
el asunto de la eoterilización; pero 
el esencial es la educación de la ju 
ventud. ¿A quién corresponde? 

Aquí comienzan las interpretacio
nes del Concordato. Sogún el ar t ícu
lo 21, en las u^uelas primarias, en 
las profesionales y superiores, la en
señanza deberá darse conforme al 
dogma religioso. Les artículos si
guientes regulan la situación de los 
maestros católicos, nombrados , üe 
acuerdo entre los obispos y Gobier
nos locales, y el 32 prohibe a ios 
presbíteros entregarse a actividades 
y campañas polít icas. 

Efi • P H E S Í M N T E HINBENBUlfO 

CPassá a la página 7) 
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Accidentes de la circulación 

E n l a c a l l e d e M a l l o r c a m u r i ó a y e r 

u n a s e ñ o r a a p r i s i o n a d a e n t r e u n a u t o 

m ó v i l y u n c a m i ó n 

En la calle de Enrique Granados fué atropellado 
un niño; y en la del Clot chocaron un automóvil 

y un tranvía, resultando herido un pasajero 
Poco antes de las 7 de ayer ma

ñana, al cruzar la calle de Mallorca., 
cerca de la de Muntaner, la anciana 
de 66 años Isabel Durán Puig, viuda y 
dcmiciliada en los bajos de la calle 
Muntaner, 126, tuvo la fatal desgracia 
de ser aprisionada y atropellada por 
oui taxis y un camión que venían en 
dirección opuesta, resultando la infor
tunada mujer con ia fractura de la 

"Base del cráneo. 
Conducida, al dispensario de la ca

lle de Sepúlveda, falleció a los pocos 
minutos de ingresar en el benéfico es-
tahlécimiento. 

Se avisó al Juzgado de guardia que 
ordenó el levantamiento del cadáver 
y su conducción al depósito del Hos
pital Clínico. 

M chófer del taxi número 40.242-B., 
Gregorio Roca Morera, y el del ca
mión núm. 42.933-B:., Ricardo Suca-
rrats Carreras, causantes del acciden
te, fueron detemdos y conducidos a la 
delegación de policía del distrito. 

NIÑO ATROPELLADO POR UN 
TAXIS QUE SE DA A LA FUGA 
A las once de ayer mañana, frente 

aü número 71 de la calle de Enrique 
Granados; el niño de 10 años Rosendo 
T á r r e g a ; Campo, fué atropellado por 
un taxis que se dió a la fuga, ocasic-

i nándole Una-contusión con hematoma 
' em él dorso del pie derecho y erosión 

en un codo, de las que fué curado en 
: el dispensario de la calle de Sepúl

veda. 

LA HORA DEL VERMOUTH 
CANINO 

| Entre seis y ocho de ayer tarde, los 
• perros hicieron de las suyas, mordien-
s do a José Gustó PuiggahV de cuatro 
i años; Teresa Juan Riquelme, de 10; 
| Alfonso Lagcdi^VIartín, de ocho, y otro 
? niño de 13, que fueron curados en d i 

ferentes dispensarios. 

C H O C A N U N A U T O Y U N 
T R A N V I A 

: En la calle del Clot, junto a la Ace-

M U N D A N A S 

UNA BODA 
En la parroquial iglesia de Santa 

Madrona, de la barriada de Pueblo 
Seco, verificóse ayer el enlace de la 
bella señori ta Paquita Roig PeHsier, 
con el- distinguido joven, Manuel An
drés González. 

Firmaron el acta matrimonial, don 
Pvamón Cristóbal Mauri y don Ma
nuel Luengo Benítez. 

Los contrayentes familiares e in
vitados, se trasladaron ,terminada la 
ceremonia nupcial, al acreditado res
taurant «Joanet», de la Barceloneta, 
donde les fué servido un espléndido 
banquete. 

Deseamos a los nuevos esposos to
da suerte de venturas y prosperida
des. 

INCENDIO EN UN SOLAR 
En un solar sito frente al número 

182 del Paseo de Maragall (Horta), y 
propiedad de la señora viuda de Bar-
tolí, se declaró un incendio casual, 
quemándose unos cuarenta metros 
cuadrados de maleza. 

Acudieron los bomberos de la Sa-
grera^ quienes sofocaron el incendio a 
la media hora de haberse iniciado. 

TELEFONOS 
Uitiaiamente han sido dados 

de alta los siguientes 
abonados 

Número. Nombre y Domicilio 

quia Condal, chocaron el camión au
tomóvil número 28.897 y un tranvía 
de la línea 40. 

A consecuencia del choque resultó 
con !a probable fractura del codo de
recho Francisco Garbella Tarret, de 
28 años, que iba como pasajeros en 
dicho tranvía, el cual sufrió algún 
desperfecto. 

E l paciente fué auxiliado en el dis
pensario de San Martín y después 
trasladado a la clínica La Alianza. 
El chofer pasó a la delegación de po
licía. 

Una banda acaudillada por un cubano 

I n t e n t a b a r o m p e r l o s c r i s t a l e s d e l e s 

c a p a r a t e d e u n a j o y e r í a d e l P a s e o d e 

G r a c i a , p a r a a p o d e r a r s e d e l a s a l h a j a s 

y l o s m a l h e c h o r e s f u e r o n d e t e n i d o s e n 

e l m o m e n t o e n q u e i b a n a d a r e l g o l p e 
r idó establecimiento, procediendo a 
la detención de Ju l ián Baroja Riu-
drego, alias «Camera», Salvador P i -
ñella Torres, ambos conocidos como 
espadistas; Juan Esmolins, de nacio
nalidad polaca; Luis Ansias Mart ínez, 
natural de Mozambique, y el referi
do subdito cubano, que fueron lleva
dos a la Jefatura Superior de Poli
cía, ocupándosele a uno de los dete
nidos una hols. de hierro de un peso 
aproximado de tres quilos, y que te
nía una argolla, de la que pendía 
una cuerda con la que pensaban rom
per los cristales. 

A I mediodía estuvieron en la Jefa-

Desde hace unos días que la poli
cía tenía noticias de que una banda 
acaudillada por el subdito cubano 
Oscar Pefia Mirachs, t en ía el propó
sito de cometer un robo audaz y de 
importancia en la Joyería Masriera 
y Carreras, sita en el Paseo de Gra
cia, número 28. Según los informes 
de la policía, dichos individuos te
nían el propósito de romper los cris
tales de los escaparates, apoderándo
se después de las alhajas en ellos ex
puestas y que son de gran valor. 

Ayer mañana dicha banda ee dis
puso a dar el golpe, y la policía se 
situó en las inmediaciones del refer 

G A C E T I L L A S 

Sale el sol a las 4'50 JSe pone a 
las ros. 

Sale la luna a las 7'36. Se pone a 
las h'22. 

Santos de hoy.—Domingo I X , des
pués de Pentecostés; la Transfigu
ración del Señor; San Sixto V I , pa
pa y már t i r ; Felicísimo y Agapito, 
már t i res ; Justo y Pastor, hermanos 
már t i res ; Hormisdas, papa; Esteban, 
abad y compañeros benedictinos, már
tires; Sixto, diácono y m á r t i r ; Je
naro, Magno, Vicente y Esteban, eub-
diáconos y mártireis; Cuarto, m á r t i r ; 
Jacobo, ermitaño;" Santa Digna, már 
t i r . 

Santos de mañana.—San Cayetano, 
fundador; Donato, obispo y m á r t i r ; 
V i t r i c io y Donaciano, má r t i r e s ; Do-
mecio, monje y dos discípulos suyos, 
már t i res ; Alberto de Sicilia, carme
l i ta ; Fausto, soldado y m á r t i r ; Pe
dro, Juliano, Carpóforo, Exausto, Ca
sio, Severiano, Segundo y Licinio, 
már t i r e s . 

*—No es biieno el a l imen tó m á s 
abundante; sino el que se digiere 
¿on níehos esfuerzo y se asimila 
m á s Tapidamente. Por eso los n i 
ños, los ancianos, las personas de 
es tómago delicado, toman M A I Z E -
NA, que les nute-e sin hacer tra
bajar a su a p a r a t ó digestivo. 

• • 
La Agrupació Sardanista ha orga

nizado l iara hoy, por la noche, una 
audición de sardanas en la Plaza 
del Angel, primera de las que segui-
r n todos los jueves y. domingos, por 
la noche. 

• • 
E l Comité ejecutivo del Partido 

Republicano Democrá t ico Federal de 
Barcelona, convoca a los delegados 
del Pleno para- la reunión que ten
d rá lugar e í próximo lunes, día 7, a 
las diez en punto de la noche, en su 
domicilio provisional, calle de Grá -
vlna, h ú m . 1, pral.7 

F I A I I I M I N i n Ronda San Antonio, 68 y 70 
D L i H L U i f l i m U S a l m e r ó n , 43 :: Teléf . 15452 

APBOYECHE AHORA. LA TEMPORADA DE LIQUIDACION 
Esta es la casa mejor surtida en ar t ículos de cocina, mesa, alumi
nio, cristal, loza, porcelana etc-, etc. Juguetes. Regalos y ar t ículos 
de papel (Guirnaldas, Sombreritos, trompetas, globos) para verbe
nas y festividades- Fabricación propia del aluminio m a r c a «LL» 

(es el mejor) 

Se avisa a los que tengan ropas em
peñadas en la Caja de Ahorros y 
Monte.de Piedad, sucursal número 1 
(Padró) , cuyas fechas de renuevo o 
empeño sean anteriores al 31 de oc
tubre último- inclusive, que en la su
basta pública que se celebrará en es
te Monte'de Piedad el día 10 de agos
to, se procederá a la venta de las 
prendas de los prés tamos números 
96.736 ,al ,100.000 y del 1 al 13.215 que 
no hayan sido prorrogados, desempe
ñados o vendidos anteriormente. 

—BALANZAS CASTBL. Layetana, 46 

El martes, a las ocho de la noche, 
tendrá" lugar en el Ateneo Polytech-
nicum, AIta .de San Pedro, 27, p r in
cipal, .una conferencia públ ica a car
go del señoi* José Junquera, inspec
tor jefe de primera enseñanza de 
Gerona, quien d i se r ta rá sobre el te
ma «Educado i societa t» . 

Lan Banda Municipal d a r á un 
concierto sinfónico popular en la 
Plaza de Rius y Taulet (Gracia), el 
martes, á las diez y cuarto de la no
che, si el tiempo no lo impide, eje
cutando el programa siguiente: 

"La Gruta de Pingal", obertura. 
Metndelssohn. 

Allegretto de, la 'Octava Sinfonía, 
Beethoven. 

"Para el entierro de un marinero 
bretón", pequeño poema, Rhene-Ba-
ton. 

Tassarba, Danza del Fuego, Mo
rera-

Tr i s t án e Isolda, preludio y muer
te de Isolda, Wagner. • 

Sol Ixent, sardana, .Toldrá. 
Der Preischutz, obertura, Weber. 

• • 

P A S E N EL DÍA EN S I T G E S 
En l a Piscina del CASINO PLATJA 
D'OB; h a l l a r á n ropa para el baño , 

caseta y buena mesa 

E L A L U M I N I O ^ ^ f . 

30320 

25863 
52177 
11123 
78756 
2 1 4 4 » 

12041 
20310 

ff020Í 

Soto Sancho . B u f e m i a ; V a l e n c i a , 
n ú m e r o 7. 
T e r a l , F r a n c i s c o ; Ave l la , 3. 
A b e l i ó , J o s é ; E a g r e r a , 93. 
Botbo l , A l b e r t o ; B a l m e s , 14. 
D o t r a s , J o s é ; P a r í s . 169 bis; 
E s t u d i o s y Conces iones , S, A . ; 
L a y e t a n a , 17. 
Leg-az. A l fonso; T a l l e r s , . 35.' 
* - L a E l e c t r a D i n á m i c a » ; A v l R ó , 
n ú m e r o 12; p r í m e f ó , pf-irijerá," 
ifolé,8 J o s é ; Ar í rer i to j i a , •iV'^-^ j 

68 y 70 

APlíOVECHE AIIOlíA LA TEMPORADA DE LIq'uIDAc/oN52 
Liquidamos, con grandes descuentos (precio de ganga), los géneros 

de las dos tiendas cerradas en Madrid 

N E V E R A S M A R C A « M O N T - B L A N O , SON L A S M E J O R E S 

Don- R a m ó n Aparicio, que vive en 
la calle de Balmes, n ú m . 11, primer 
piso, nos ruega hagamos constar que 
nada tiene que ver con un sujeto que 
se apellida exactamente lo ¡ mismo, 
que ayer presentó determinada de
nuncia éh él Juzgado de guardia. 

—EXPOSICION PALLAROLS, 15 % 
descuento. El mueble clásico. El 
mueble moderno. Pisos completos 
Ptas. 4888, 10870, 14833. EAMPARA& 
C O R T I N A S ^ - ^ E ^ P A q í i p ^ ^ . I ^ R M l -
TORIOS'para ' Srtá-, cabalíei'fl y n íñós . 

M a ñ a n a , a las nueve y media de 
la noche, se ce lebrará u n acto pú 
blico pro-nuevas l íneas de autobu
ses, en el que h a r á n uso de la pala
bra diferentes oradores, representan
tes de las barriadas extremas, a 
quienes la implan tac ión de las nue
vas lineas de autobuses afecta mu
cho, y . ik 

El acto t e n d r á lugar en la plaza 
^ua^a , f r en t e al Bar . Servet, calle 
de, Mar t í Julia .(antes .Roinauins)V 
isjini. í l . de Lá. T o i - i ^ a . . 

—Escoceduras, irritaciones, erup
ciones y toda clase de dermitis i n 
fantiles, se curan con BÁLSAMO 
BEBÉ. Los médicos conocen su efi
cacia como remedio y sus ventajas 
como preparado farmacéut ico que 
no puede sufrir a l teración. Es una 
pomada suave en tubitos he rmét i 
cos. 

• • 
' El grupo excursionista del Orfeó 

Graclenc, ha organizado una excur
sión en autocar Pullman, para los 
días 12, 13, 14 y 15 de agosto, con 
el it inerario siguiente: Barcelona, 
Cervera, Tremp, Esterri d'Aneu, Valí 
d'Aran, Pont du Roi, Bagneréres de 
Luchon, Saint Girons, Ax les Ther-
mes, Andorra, Seo de Urgel, Puig-
cerdá, Ribas, Ripoll , Vich y Barce-
.;lona- í : - •. MÍM ¿ t e , 

. En yjllafranea del Panadés ha fa? 
llecido el digno juez municipal de 
aquella población don Jaime Ferrer: 
Cabra, presidente de la Beneficencia 
Villafranquesa y personalidad de 
arraigadas convicciones laicas, que 
gozaba de grandes y merecidas sim
patías, por su honradez proverbial 
y su don de gentes, aparte de su bon
dad, que reconocían amigos y enemi
gos. 

Nuestro más sentido pésame a los 
familiares del finado. 

E N G E N D R O D E 

N U E V A V I D A 

E N L A V E J E Z 
Todas las teor ías que no es tán de 

acuerdo con los resultados, son fal
sas. Pero cuando, por senectud 
avanzada, se hace un breve ensayo 
para adquirir nuevas fuerzas y se 
consigue con creces, dehemos calif i
car dé venturoso el descubrimiento. 
Ta l es el RUamba; considerado en 
la moderna t e rapéu t i ca como el 
verdadero regenerador de la san
gre empobrecida; sus componentes 
derivan de substancias naturales, 
ricas en vitaminas, que son l a esen
cia del vigor y de la vida. 

El Ruamba tiene su- base en l a 
cebada fermentada, en .el extracto 
de Malta y Posfo-Casein de la le
che, asociado por primera vez al 
cacao selecto perfectamente desgra
sado. El Ruamba, es de sabor ex
quisito, y mezclado en la leche del 
desayuno o merienda, aumentara 
aquél la cuatro veces su,valor nu t r i 
tivo Tomándolo en forma de cho
colate, es delicia del es tómago de
licado, y por las diastasas que con
tiene, prepara la fácil digestión de 
todos los alimentos. Es el reconsti
tuyente cumbre, predilecto de los 
médicos, para los convalecientes, 
ancianos, . a lbuminúricos , anémicos 
y, sobre todo, es úti l a los n iños , 
pues les da una resistencia 
física para vencer las enfermedades 
propias de la infancia. 

t a 
se i vendo en MADnm • 

puntos 1 8U,entes 
venta» 

Quiosco de ia ^ > 

Quiosco de l a o ^ e ¿ f ^ ^ ' 
n ^ Q t e ai teatro AC^Alcal4.: 
Quiosco de ia A i l 1 ^ : ^ 

«LA^Vüz. ^ ^ Alcali 
Quiosco de la canfl * 4. 
u r e n t e a C a l a t ^ 
Quiosco de la l t i 

Quiosco-de ia S e í f c . 
•EL LIBERAL» a ciel Sol; 

Puesto de la p¿erta ,„ 
írente al Bar Fio? 61 So?-

Puesto de la Puertñ ^ 
esquina a ia c a l i ^ ^ 1 , Sol, 

Puesto de Ja Puerta * l c5 
cerca de la calle dt ¿ e r Sol. 

Puesto de la calle de r= etaE 
Bar Ideal 6 ^ e t a s . 

tura, don Tomás Mostanv 
te de la Agrupación de ^ í ^ ^ e n 
de P la te r í a y Joyería l , ! * ^ " ^ 
dente de la misma.%0l V ¡ ^ e S , -
Solé, y el vocal, don ejandro 
den Mart í , los iue á ¿ » f r 
eías al señor Pérez Saja. % S 
vicio montado frente sei 
Masriera, y con las que se Jo^fía 
que se cometiera el ¿ o evitado 

Además de los individuos de ™ 1 
hacemos mención, ha sido deten?dVS 
subdito de t o n a l i d a d polaca 11 
Erdeberg, que , también ingresó e l 

R E L I G I O S A S 
Cuarenta Horas.—Hoy empiezan en 

la Parroquia de Nuestra Señora de 
los Angeles. Se expone a las seis de 
la mañana y se reserva a las siete y 
media de la tarde. 

Oomunión Reparadora.—Hoy, en la 
iglesia parroquial de Santa Ménica. 
Mañana, en la iglesia del Buensuceso. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio. — Hoy turno del panto 
Angel Custodio. Mafíana^ur^de los 
Dolores 'de^María. 

FALT-LCIMIIMO DE W 
áACEttDOTE 

En su pueblo natal de Chaqués, 
ha fallecido el reverendo don ÍJerme-
negildo Bosch y Pujol, beneficiado 
sochantre de la Basílica Parroquial 
de Sahta Marfa del Pino, de esta ciu
dad. 

DE UN ROBO IMPOR
TANTE 

Por ^ policía h?n sido detenidos 
Marcelino Guilera y Vicente mayo, 
así como .Emi l i a .>n t r í a y Manue-
Valle,' tos dos; P^eros . SOnrLse-
tores ; de ' un'robV ¿e seis m i 
t a s q ü e . e c o m e ü ó e n u n J s t a b l ^ 

miento de la ca]le ^osMotros adqui-
layo, numero 124, y ios 
rieron dicho género. 

DELEGACION P R O J I N -

CIAX DE TRABAJO 
BARCELONA ^ de 

A l objeto de hacerle ^ e n t ^ ^ 
una orden referente a ^pelegad0'-
y desconociéndose c a esta ^ere-
de Barcelona su domicilio. ^ Gui 
sa la presentación de d0P ...aiquie 
Prats en dicha dependencia, c ^ ^ 
día laborable, de doce a 1 
mañana. 

ASAMBLEA DE MAESTKoS 
NACIONALES 

, T _ p i o n a J 
. La Confederación N£Vlea genei-
Maestros celebrará asanVL s 9 * V 
ordinaria en Madrid los ^ c 
del próximo mes de « e p ^ 0por-
sltio y horas que se anuncia^ ^ 
tunamente, y en la que 
dos. entre otros a s u n ^ ^ 
tes al informe de la cOÍ* aCión c. 
brada para gestionar la * e l l t ^ 
Asociaciones y POslclón ,7 Ia s o l ^ T 
f u s i d n d e e s c a ^ ^ d e ^ ^ 
de ingreso en ^ Federa ^ 
cionarios del Estado J ^ 
con dichos f u n c i o n a r ^ 

También se ocupará la ^ 

la Caja de ^ ^ . ^ r e i n ^ 
d.a socorros y en 
Siendo asimismo ^ e g i d a ^ ^ ^c. 
unión los cargos dfe P** 
t a ñ o y tesorero. 

http://Monte.de
http://AIta.de


NDIVIJ>U0S SOSPECHOSOS 
^ iac primeras horas de la i 

ie ayer se vió pasar distintas 
ñaña a ie a la fábrica de apres-
.r .̂es i . ,az5n social «Sucesores 
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veces 
Í / F r a n c i l c o V i l a . . posee en la ca 
de A San Juan de Malta, num. 82, 
116 • « individuos de aspecto sospe 
vario8 ^ p0rtero de la fábrica, as: 
cb0So*sus familiares, aun cuando se 
^ r o n en dichos individuos, no su 
finieron qUe tuviesen el propósito 
Acomete r un atraco, pues de ha 
ÍTr creído esto, es seguro hubiesen 

•sado a la Policía. Fué una vez 
aVmetido el atraco cuando relacio-
COron los paseos de aquellos indi-
vfduos frente a la fábrica con el 
hecho. 
P0B EL CALLEJON DE BUflIGAS 

¡ja referida fábrica tiene una 
Duerta que da al callejón de Hubi
eras, Por la <iue entran y salen los 
carros y camiones cargados de gé
nero. Dicha puerta conduce a un 
patio, en el que presta sus servicios 
como portero el anciano David Fous. 
qe encontraba éste aseándose cuan
do penetraron en el patio cinco in
dividuos. Dos de estos sacaron pis
tolas y encañonándole le dijeron: 
«Si te mueves, te freímos a tiros». 

Pous no tuvo n i energías para gr i 
tar, pues dichos individuos le habían 
sorprendido, en una actitud en que 
le era difícil ponerse de pie. 
EN EL INTERIOR DE L 4 FABRICA 

Los otros tres se adentraron en la 
fábrica, cuya segunda puerta estaba 
abierta, la cual conduce a la sección 
de acabados, donde trabajan unos 
cien obreros de ambos sexos. Los mal
hechores empuñaban pistolas y al en
trar en la referida sección se des
plegaron en forma de abanico, 

ENCAÑONAN A L ENCARGADO 
PVGIDOR T A L ENCARGADO DE 

JA SECCION 
Al entrar dichos individuos en es1-

ta dependencia de la fábrica se en
contraban en la misma el encargado 
pagador don Antonio Martínez Ca-
llicó y el encargado de la sección 
Baldomero Domingo. El primero es
taba arreglando unos saquitos en 
los que iba depositando el dinero co-

L O S A T R A C O S D E A Y E R 

P o r l a m a ñ a n a s e c o m e t i ó u n a t r a c o e n l a f a 

b r i c a « S u c e s o r e s d e F r a n c i s c o V i l a » , l l e v á n 

d o s e l o s m a l h e c h o r e s u n a s n u e v e m i l p e s e t a s 

En las primeras horas de Ja tarde unos individuos intentaron atracar 
al hermano de un fabricante» resultando uno de los atracadores 

herido gravemente 

pistola. En efecto, el expresado 
individuo aun no había terminado 
la pregunta, cuando encañonando al 
señor 'Sellares con una pistola le or
denó: «¡Manos arr iba!». Este, lejos de 
arredrarse, sacó su pistola, con la 
que hizo varios disparos sobre dicho 
individuo, el que al sentirse herido 
huyó con los otros sospechosos en di-
reción a una riera que conduce a 
Santa Coloma de Gramanet. 

rrespondiente al pago de la doble 
semanada al personal que trabaja en 
dicha sección, ya que éste, desde ei 
próximo lunes, hace vacaciones. 

DOS CAJAS DE MADERA CON 
DINERO 

Dichos encargados se encontraban 
junto a una mesa en la que había dos 
cajas de madera, llenas de dinero. 
Una que estaba abierta contenía al
rededor de unas veinte m i l pesetas 
y la otra que se encontraba cerrada 
con un candado, contenía de ocho a 
nueve m i l pesetas. Esta úl t ima era 
de más pequeñas dimensiones que ía 
otra. A l entrar los atracadores en la 
sección, el señor Martínez dejaba 
unos saquitos de dinero en la caja 
grande. 

¡MANOS ARRIBA! 
Los atracadores encañonaron a di 

chos empleados, al mismo tiempo 
que les ordenaban que pusieran las 
manos en alto. Las obreras, pasada 
la sorpressa y el estupor que les pro
dujo la entrada en la fábrica de los 
malhechores, reaccionaron y comenza
ron a gritar, por lo que los atraca
dores les conminaron a que abando
naran la sección. 

Los referidos empleados también 
reaccionaron y Baldomero Domingo, 
dirigiéndose a las obreras, les dijo: 
«Apoderaos de los hierros y contra 
ellos>. 

Las palabras del encargado hicie
ron perder la serenidad a los atra
cadores, a par t i r de aquel momento 

no pensaron en otra cosa que huir, 
claro es que llevándose el dinero. En 
su atolondramiento dejaron la caja 
de dimensiones grandes, que como he
mos dicho estaba abierta y contenía 
más dinero y se apoderaron de la 
pequeña, retrocediendo con la misma 
hasta el patio, donde se les unieron 
los otros dos atracadores, que deja
ron de amenazar al portero. 

HUYERON EN UN TAXIS 

Una vez en el callejón se dirigie
ron a la calle de San Juan de Mal
ta, donde montaron en un taxis que 
llevaba la matr ícula de Barcelona, 
número 33.088, cuyo vehículo empren
dió rápidamente la , marcha con di
rección a Barcelona. 

EN PERSECUCION DE LOS 
ATRACADORES 

Pronto circuló por toda la fábrica 
en la que trabajan unos quinientos 

DIENTES SANOS T BLANCOS 

C h l o r o d o n t 
PASTA ELIXIR CEPILLOS 

Una gran pérdida para el deporte catalán 

A Y E R F A L L E C I O D O N J O S E C I U D A D 
Ayer mañana falleció una per

sonalidad muy conocida en Barcelo
na; don José Ciudad y Ramírez, 
hombre que gozaba de sólidas y mu
chísimas amistades en todas las cla
ses sociales, pero de una manera es
pecial entre las bancarias, industria
les y comerciales. 

Pepe Ciudad, como cariñosa y efu
sivamente le llamaba ';odo el mundo, 
era el prototipo del caballero espa
ñol, todo hidalguía y nobleza. Hijo de 
aquel otro don i José Ciudad, también 
de grata memoria, que fué durante 
muchos años director de la sucursal 
en Barcelona del Banco de España, 
tenía, como su ilustre ascendiente, 
un especial don de gentes que le ha
cia poseer un radio extensísimo de 
relaciones comerciales y particulares. 

Pepe Ciudad, padecía desde hace 
bastantes años, una pertinaz y grave 
dolencia del estómago. Todos sus 
amigos le instaban a que se operase, 
pero Ciudad, que era un hombre de 
temple y de energía, que había de
mostrado muchas veces en las luchas 
de la vida, tenía una profunda adver
sión a operarse. 

El señor Ciudad muere joven, a los 
cuarenta y siete años de edad. 

En el orden industrial y comercial 
fué un entusiasta propulsor y funda
dor de la importantísima fábrica de 
neumáticos Nacional Pirelli, en cuyo 
Consejo de Administración ocupaba 
Puesto destacado. 

Formaba también parte de los Con
gos de Administración de La Hispa
no Suiza y de Construcciones y Pavi-
mentos y era uno de los corredores 
e algodones más importantes de es-

la Plaza. 
Gran aficionado a todos los depor-

especialmente al fútbol y al auto-
d i ^ j"1,0' fué entusiasta propagan-
nno fl i Club S p o r t i v o Español y 
del i más exPertos dominadores 
ladí • ante' habiendo obtenido seña-
tos d!^S triunfos en los Campeona
to 7r?Pana disputados en el circui-

ue vilassar. 
c u a n d ^ 0 siempre de la Política, 
^cion0 56 lnició el movimiento revo-
triUn^ri° ^ dió por resultado el 
partidn í la RePública. se afilió al 
Uno de , epublicano Radical y fué 
aos fUni0! más entusiastas y decidl-
al que in del Club ReP"blicano, 
Valia en i POre elementos de suma 
Cial y en 0rden industrial y comer-
Cargo ri0 C"ya Directiva ocupaba el 
Uust; de tercer vicepresidente. El —"i/te ipf0 , . —^-^«-o iuc ju tc . na 
^ « a una - = Parti(i0, señor Lerroux 
^ ia l e a l t ü T SimPatía Por Ciudad, 

^ a d y entusiasmo con que 

siempre procedió desde que se puso 
a su lado. 

En esta casa, deja el señor Ciudad 
bastantes personas que le recordarán 
constantemente, y de una manera es
pecial nuestro querido amigo don 
Juan Pich y Pon, que ha sentido co
mo propia la desaparición de uno de 
sus mejores amigos. 

E l entierro t endrá lugar hoy do
mingo, a las once, saliendo la comi
tiva de la Rambla de Cataluña, 129. 

Descanse en paz el querido amigo 
y reciba su familia la sincera expre
sión de nuestro profundo pesar. 

• * 
La Directiva del C. D. Español, nos 

.ruega que, al notificar a sus asocia
dos la triste nueva, hagamos presente 
su deseo de verles honrar con su 
asistencia al homenaje póstumo al 
ique fué gran deportista y entusiasta 
españolista. 

EL SEÑOR LERROUX TRANSMITE 
SU PESAME 

El señor - i c h y Pon ha recibido el 
siguiente despacho: 

«Juan Pich. — Plaza de Cataluña, 
9. — San Rafael, a las 13. — Ruégele 
haga presente familia nuestro llora
do amigo Pepe Ciudad mi sincero do
lor. Represénteme todos actos. Gra
cias. Lerroux.» 

obreros la noticia del atraco, y de 
varias secciones acudieron a la 
que ocurrió el hecho grupos de obre
ros que salieron a la calle con el 
propósito de dar alcance a los atra
cadores. 

Pasó en aquel momento frente a la 
fábrica un coche y algunos obreros 
montaron en él, lanzándose a la per
secución del taxi ocu|pado por los 
atracadores. 

Don Victoriano Llenas, gerente de 
la fábrica, que se encontraba en el 
edificio, al tener noticia del atraco 
salió en un auto de su propiedad en 
persecución de los atracadores, pero 
el vehículo que estos ocupaban había 
conseguido perderse de vista y los 
referidos obreros y el señor Llenas 
desistieron de la persecución, regre
sando a la fábrica. 
SE PRESENTA LA POLICIA Y LA 

GUARDIA CIVIL 
Desde la fábrica se telefoneó a la 

Jefatura 'Superior de Policía y al 
cuartel de la Gaurdia civil , dando 
cuenta de lo que había sucedido, pre
sentándose inmediatamente en la mis
ma alsunos agentes afectos a la b r i 
gada de investigación social, que co
menzaron a realizar las oportunas 
gestiones con objeto de lograr la de
tención de los autores. 

EL INTENTO DE ATRVCO 
Alrededor de la una de ayer tarde 

se di r ig ía a la fábrica de gomas Sal-
vatella, sita en el Paseo de Torres y 
Bagés, de la barriada de San Andrés, 
cuya fábrica tiene también entrada 
por la calle Mayor, número 410, el 
señor Sellares, hermano político del 
señor Salvatella. 

Iba el señor Sellares en el auto de 
su propiedad y llevaba doce mi l pe
setas, correspondientes a los jornales 
devengadoss por los obreros que tra
bajan en la referida fábrica. 
TEES INDIVIDUOS SOSPECHOSOS 

Cuando el señor Sellares se encon
traba casi frente a la fábrica, n-jtó 
que en las inmediaciones de ésta ha
bía tres individuos de aspecto sos
pechoso. Dos se hallaban sentados al 
pie de un árbol y el tercero so en
contraba de pie. Este ültimo, al lle
gar el auto ocupado por el señar Se
llares, se dir igió al vehículo, pragun-
tándole por la dirección de una calle. 
COMO PUDO EVITAR EL ATRACO 

El señor Sellares, que desde los 
primeros momentos desconfió de di
chos individuos, al ver aproximarse 
a uno .de elloss, se echó mano al bol
sillo del pantalón, donde llevaba una 

EN EL DISPENSARIO DE SANTA 
COLOMA SE PRESENTA UN I N D I 

VIDUO HERIDO POR ARMA 
DE FUEGO 

En el dispensario de Santa Colo
ma de Gramanet, una hora después 
de haber ocurrido el hecho^ sé pre
sentó un individuo, que fué asistido 
de dos heridas por arma de fuego en 
el brazo izquierdo, siendo calificado 
su estado de pronóstico grave. 

Interrogado por los médicos de ser
vicio en el referido dispensario, acer
ca del sitio donde se había prodiu i 
do las heridas incurr ió en alguna; 
contradicciones, por lo que los médi
cos mientras le asistían dieran cuen
ta de su presentación en el dispen
sario a los mozos de Escuadra de 
servicio en dicho pueblo. 

BALNEARIO 

H A F A L L E C I D O 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

( E . P . D . ) 

S u s a lbaceas t e s t a m e n t a r i o s , f a m i l i a y a m i s t a d e s , y l a s 

r a z o n e s s o c i a l e s « L A H I S P A N O S U I Z A , S. A . » , « N A 

C I O N A L P I R E L L I , S. A . » y « C O N S T R U C C I O N E S 

Y P A V I M E N T O S , S . A . » , a l p a r t i c i p a r a sus a m i g o s y 

c o n o c i d o s t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a , les s u p l i c a n l e t r i b u t e n 

u n r e c u e r d o e n sus o r a c i o n e s y se s i r v a n c o n c u r r i r a l a 

casa m o r t u o r i a : R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 2 9 , h o y d o m i n g o , 

a las o n c e d e l a m a ñ a n a , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l a 

i g l e s i a p a r r o q u i a l d e J e s ú s , d e G r a c i a , y d e s p u é s a l C e 

m e n t e r i o N u e v o . 

N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

Santa Colonia de Parnés 
(GERONA) 

PRODIGIOSAS AGUAS 

Enfermedades del sistema nervioso 
Hipertensión arterial; apoplegia 

Artritlsmo, Reumatismo 
Procesos quirúrgicos 

Enfermedades de la mujer 

REJUVENECEN 

Temporada: 
del. 15 mayo ai 31 octubre 

En bebida: AGUA ORION 

Expresó además llamarse el heri
do Juan Torres Anglada. Los mozos 
de Escuadra, que ya tenían conoci
miento del intento de atraco en la» 
inmediaciones de la fábrica del se
ñor Salvatella, decidieron detener 
al herido, llevándole en el coche am
bulancia al Juzgado de guardia, des
de cuyo centro se ordenó, dado el 
estado de gravedad del herido, que 
fuera conducido al Hospital Clíni
co y que se le pusieran guardias de 
vista. 

A pesar de que los mozos de Es
cuadra preguntaron al herido si ha
bía tomado parte en el intento de 
atraco al sefioy Sellares, aquél ne
gó el hecho. 

FUE DETENIDO UN SOSPECHOSO 
POR EL ATRACO A LA FABRICA 

DE APRESTOS 

Ayer tarde la policía procedió a la 
detención de un individuo que se cree 
puede haber tenido intervención en el 
atraco a la fábrica de aprestos Suce
sores de Fracisco Vila. 

El detenido fué llevado a la Jefa
tura Superior de Policía y anoche 
comparecieron en la miáma algunas 
de las obreras, así como el encargado 
pagador y el encargado de la sección 
de acabados de la referida fábrica. 

Se les mostró el detenido, al que 
parece ser no reconocieron. Se cree, 
por lo tanto, que dicha detención no 
será mantenida. 
EL AUTO QUE UTILIZARON LOS 

ATRACADORES EN LA FABRICA 
DE APRESTOS 

Parece ser que el auto taxi u t i l i 
zado para la huida por los idividuos 
que cometieron el atraco en la fábri
ca Sucesores de Francisco Vila, ha
ce ya tiempo que estaba dado de ba
ja para el servicio público. 

Dícese que la policía está realizan
do actualmente unas gestiones a fin 
de averiguar el domicilio del propie
tario del taxi en la época que se pres
taba servicio, pues se sabe que dicho 
señor vendió el vehículo al mismo 
tiempo que lo dió de baja. 

Hasta estos momentos el coche no 
ha aparecido, suponiéndose que el in
dividuo que lo conducía forma parte 
de la banda de atracadores. 

http://uno
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Una aclaración 

Acerca del ofrecimiento 
de un alto cargo 

Parece que pasándose'de listos, al
gunos de los elementos de la Esque
rra que están desde hace mucho 
tiempo en espera de destino, se la 
tienen jurada al consejero de Go
bernación de la Generalidad por ha
berse enterado de que nos ofreció un 
alto cargo a pesar de no pertenecer 
nosotros a la Esquerra ni a partido 
alguno-

Conviene aclarar el ofrecimiento 
que "particularmente" nos hiciera el 
citado Consejero. E l señor. Selvas no 
hizo más que transmitirnos el en
cargo de uno de los ministros de la 
República, con el que por cierto es
tamos a media correspondencia de 
amistad, a ccmsa de haber recibido 
una carta poco meditada en la quê  
pretendía descubrir no sabemos^ qué 
propósitos tenebrosos contra él en 
nuestras crónicas de "Luz" al la
mentar, como republicano y como 
amigo, la ligereza de su intervención 
en el "affaire" Bloch. 

No ha habido, ni podía haberlo, 
ofrecimiento alguno por parte de la 
Esquerra. Si se hubiera llegado a es
te absurdo, nos habríamos guardado 
de hacerlo público. Medió soto la 
gentileza del señor Selvas al parti
cipamos el ofrecimiento de un mi
nistro de la República a quien esta
mos reconocido porque, sin tener con
traída con nosotros ninguna deuda 
moral de esa$ que no pueden salvar
se, se acordó cíe nuestra vieja amis
tad y de nuestras campañas en " L a 
Lucha", dándoles una lección de sen
sibilidad y de agradecimiento c otros 
que, deudores nuestros de por vida, 
han incurrido en olvidos indelicados 
y no han salvado una deuda moral y 
material que seguramente no con
trajeron ni con sus amigos más ín
timos, ni con sus familiares. 

FRANCICO AGUIRJRE 

A y u n t a m i e n t o 

El City Folklore Club.-
£( comandante del «Se
bastián Eícano».-De un 

incidente 
Ayer, por la tarde, visitó la Casa 

de la Ciudad el City Folklore Club 
de Londres. En representación del 
alcalde, doctor Aguadé, que en aque
llos momentos no se hallaba en la 
casa, les dió la bienvenida, en inglés, 
el concejal señor Amat, al que acom
pañaban el jefe de la guardia urbana 
y de ceremonial señor Ribé, y el ofi
cial de la misma oficina señor Ollé. 
Contestó al señor Amat * el señor 
Jackson Coleman, presidente de di
cho City Folklore Club, quien en 
nombre propio y de sus compañeros, 
dió las más expresivas gracias por las 
atenciones de que han sido objeto. 
Después de los discursos fueron ob
sequiados con un lunch. 

* * 
El capitán de fragata y comandan

te del buque escua le guardias mari
nas «Juan Sebastián de Elcano», don 
Salvador Moreno y Fernández, acom
pañado ¿e su ayudante, cumpl imentó 
ayer al alcalde doctor Aguadé. 

** 
Hoy, en la Casa de la Ciudad, ha 

habido una gran afluencia de visitan
tes franceses, ingleses y noruegos, 
que forman parte de las caravanas 
de turismo que estos dias recorren 
Cataluña, y que han sido acompaña
dos a visitar la Casa de la Ciudad, 
haciendo grandes elogios del Salón de 
Ciento y de la Sala de las Crónicas, 
así como del sol espléndido y de las 
atenciones que reciben de los ciuda
danos de Barcelona. 

Esdeveníment radíofonic 

ii 
Emíssora E. A. J . - 15 
Demá, diliuns, 7 d'agost, d ' l l a 12, nit, 
emissió extraordinária dedicada ais 
catalans d'arreu del mon, retrans-
missió per l'emissora d'ona extra-

curta E A Q d'Aranjuez 
Inauguració amb assisténcia deis 
Honorable President de la Generali-
tat de Catalunya, senyor Macla, i el 
Conseller de Cuitara, senyor Gassol 

CONCERT PER 
L ' O R F E O D E SANS 

Radio-oients catalans: escolteu-la 

A T E N C I O N 
Para Informaciones fotogtáticas 
dirigirse al conocido fotógrafo 
ttlEKLETTl (decano de los re-
porters gráficos de España) . Pa-

a disposición del cliente 
piolas 42. Teléfono 3018» A ato 

G E N E R A L I D A D 

D E L D E P A R T A M E N T O D E C U L T U R A 

C o n s t i t u c i ó n d e l C o n s e j o d e l « I n s t i t u t d ^ c c i ó S o c i a l U n i -

v e r s i t á r i a i E s c o l a r d e C a t a l u n y a » . - C o n c u r s o d e p r o v i 

s i ó n d e v a c a n t e s d e l a s B i b l i o t e c a s P o p u l a r e s . - « A r x i u s 

d ' O d o n t o l o g i a » . - C o n s t i t u c i ó n d e l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e 

d e l a s E s c u e l a s d e e n f e r m e r a s d e C a t a l u ñ a . - U n b e c a r i o 

d e l a G e n e r a l i d a d a l a « E c o l e S u p é r i e u r e 

d * E l e c t r i c i t é d e F r a n c e » 

G o b i e r n o C i v i l 

E l g o b e r n a d o r v i f e 1 ' 

E1 b S r . M a c i ? * 0 * 
^1 gobernador civil A-. 

riodistas que había r e 3 ^ los Pe, 
cal las cinco a c t a / .tldo al f; 
eOnlas cuales, " X ^ c a ^ Í : 
la de Berga. había ^ d * ^ ag«co 
a ñ h a d o s que m ^ \ Z ^ a u¡ 
traposición con la ley coj! 
probada p0r el P a ^ - ^ e 

BI consejero de Cultura, don Ven
tura Gassol, ha facilitado a la Pren
sa la nota siguiente sobre los úl t i 
mos acuerdos de su Departamento; 

«En el despacho oficial del Conse
jero de Cultura, ha sido constituido 
el Consejo de «Acció Social Universi
taria i Escolar de Catalunya», inte
grado por el doctor Augusto Pi y Su-
ñer, consejero delegado; el doctor 
Jaime Serra Hunter, en representa
ción de la Universidad Autónoma de 
Barcelona, y los señores Humberto 
Torres, Joaquín Xirau, Miguel Santa-
ló. José María Roviralta, Jesús María 
Bellido, María Luz Morales, Candela
ria Escola, Francisco Martorell y Jo
sé Es-tadella, como vocales. 

No habiendo podido asistir por no 
estar aún nombrado, el representante 
des Ayuntamiento de Barcelona. Des
pués de la const i tución, se procedió 
al nombramiento del director gene
ral del Instituto, quien será al mismo 
tiempo secretario del Consejo. Fué 
designado para ello el señor José Ma
r ía Sbert, diputado al Pairl amento de 
la República-

De acuerdo con lo fijado en el De
creto de creación. ©1 Consejo nombró 
la Comisión Permanente del Ins t i tu
to, de la cual formarán parte el con
sejero delegado, doctor Augusto Pi 
y Suñer, los vocales, doctores Joaquín 
Xirau y José María Bellido y la seño
r i t a María Luz Morales y el director 

general dal Instituto,, José María 
Sbert. 

Ahora, constituidos ya definitiva
mente el Consejo y la Comisión Per
manente, se formulará y será llevado 
al Consejo ejecutivo de lia Genera
lidad el Reglamento interior que 
comple tará las disposiciones de las 
bases fundacionales. 

Se ha abierto concurso para la 
provisión de las siguientes vacantes 
en las Bibliotecas populares de Cata
luña: 

Dirección de las Bibliotecas popu
lares de Pineda, Tortosa. Cervera y 
Villafranca del Panadés. 

Auxil iaría de Las Bibliotecas de Ca-
net de Mar, Manresa, Granollers, Ta
rragona, Tortosa, Ulldecona, Cervera. 
Villafranca, Vic y Sallent. 

Los ejercicios tendrán lugar ma
ñana lunes, a las once de la mañana, 
en la Escuela de Bibliotecarias. 

Const i tuirán el Tribunal los seño-
ñes: Agustín Durán y Sampere, como 
delegado del consejero de Cultura; 
Rafael Campalans, Francisco Marto
rel l , Ramón de Alós y Jorge Rubió, 
director de las Bibliotecas Populares. 

Bl doctor Juan Carol, director de 
los «Arxius d'Odontologia», editado 
por el Colegio Oficial de Odontólogos 
de Cataluña, ha visitado al consejero 
de Cultura para ofrecerle el primer 
número de esta revista publicado en 

Amento de ^ 

.* 
A l recibir anoche el ^ 

c i v i l a los periodistas, \ J Z T ^ 
que la única no t ic i . inian,festf; 

cataLán. Le ha hecho constar asimis-. 
mo la excelente acogida que ha ob-, 
tenido dicha revista en los Centros 
odontólogos extranjeros. 

Don Ventura Gassol ha felicitado ai 
doctor Carol y le ha rogado que h i 
ciese constar al Colegio Oficial de 
Odontología el est ímulo y la adhesión 
de I« Generaiidad por todo lo que re
presenta para la ciencia y la lengua 
catalana, su publicación. 

Se ha constituido bajo la presi-1 
dencia del consejero de Culitura, la 
Comisión Permanente de las Escue
las de Enfermeras de Cataluña, inte
grada por los doctores: Antonio Trias 
y Pujol, en representación del Con-j 
sejo de Cultura; Pedro Nubiola y Es-! 
cubós, nombrado por el Claustro de 
la Facultad de Medicina de Barce-| 
lona; Baltasar Pijoan y Soteres, d i - ; 
rector de la Escuela de Enfermeras, 
y Luis Sayé Sempere, en representa-¡ 
ción del Departamento de Sanidad: 
y Asistencia Social. 

En los exámenes de f in de curso j 
de la «Ecole Sup í r i eu re d 'Electricité» j 
de Francia, el becario de la Genera
lidad, Pedro Ramis, ha obtenido el 
t í tu lo superior de ingeniero electri
cista con el primer número sobre los 
doscientos concarsantes que se pre
sentaban- Pedro Ramis es el primer 
estudiante extranjero que ha obteni
do el t í tu lo con el número 1. 

fn conten 
de 

que la ü n i c a ^ ^ i c T a ^ t S ? 1 ^ 
darles era la de que al * Para 
bía ido a visitar al p S ! T d l a ha
la Generalidad, de quien set^K-6 de 
a despedir, pues «no de est. 
se propone marchar a M a r S S días 

Añadió el señor A^eVlk 
bíase propuesto salir hov t ¿ ha" 
pi ta l de la República: L ? ^ la Ca-
muy probable que no lo He i e T ^ 
ta la próxima semana. ^ 

A la pregunta de uiio de U 
riodistas, el señor Ametlk diS* Pe" 
la visiua que había e f e c t u é ""̂  ^ 
ñor Maciá era puramente n r f Se-
laria. Protoco. 

Departamento de Gobernación 

L a s o p o s i c i o n e s p a r a e l i n g r e s o e n l a e s c u e l a 

d e p o l i c í a d e l a G e n e r a l i d a d 

A V I S O A L O S O P O S I T O R E S 
De acuerdo con el decreto apa

recido en el «Butl let i Oficial de la 
Generalitat de Catalunya», del día 
3 del corriente mes, se publica a con
tinuación la relación de aspirantes 
a ingresar en la Escuela Prepara
toria de Policía de la Generalidad, 
que han de presentarse en el Servi
cio Médico del Palacio de la Gene
ralidad, para el reconocimiento de 
sus aptitudes físicas, mañana, lunes, 
a las diez de la mañana: 

Núm. 1, Eduardo Navas Aymat; 
2, José Reig Tauler; 3, Andrés An
drés Fernández; 4, Isidro Costa Mont-
many; 5, Pablo Bellmunt Escofet; 
6, Juan Mi l la Corbera; 7, Fernando 
Hernández Sabater; 8, Juan Maurí 
Mario; 9, José Ubach Masegli; 10, 
José Guardiola Subirá; 11, Antonio 
Tarragona Jou; 12, Juan Jun í i^scor-
sá; 13, José María Salanilla Font; 14, 
José María Riumbau Guvri; 15, Ma
nuel González Cruz; 16, Kamón .fie
rra de la Cuetarra; 17, Alfonso Ka
món Castañer; 18, Antonio Nolla 
Rouras; 39, Enrique Llorach Nava
rro; 20, Ramón Pons Vidal; 21, An
teo Abad Comas; 22, José Montagut 
Manioh; 23, Enrique Montagut Ma-
nich; 24, Isidro Balada Fauces; 25, 
Antonio Pa&és Miranda. 

A las seis de la tarde del mismo 
lunes: 

Núm. 26, Felipe Parrato Casa ao
vas; 27, José Sabracen Jiménez; 28, 
Francisco Bolagrasa Ferranz; 29, 
Isidro Puigdoménech Novell: '¿0, Ma
nuel Duret Vila; 31. Rafael M^rqi . t i . 
Lucas; 32, Jaime Tió Monsonys; 33, 
33, José Rivera Ibarz; 34, Agapito 
Plans Trullas; 35, Félix Margui Bo-
ver; 36, Enrique Gurrera Samper; 
37, Emilio Rodríguez Tarrida; 38, 
Angel Mart í Torner; 39, Juan Mar
t í Torner; 40, Esteban Pujol Vidal . 

El martes, día 8, a las diez de ia 
mañana, han de presentarse, los si
guientes aspirantes: 

Núm. 41, Ginés Lorente Pérez; 
42, José Mi r Canals; 43, Ramón Sou-
feiran Márquez; 44, Francisco Ga
rriere López; 45, Agustín Casanovas 
Guardia; 46, Baudilio Gelabert idia-
zábal; 47, Francisco Romañá HJspelt; 
48, Emil io Bernadas Vicens; 49, Jo
sé Blanco Casáis; 50, Roberto Morell 
Ventura; 51, Conrado Badía tíer-
naus; 52, Juan Ortega Solá; 53, Ri 
cardo García Pastor; 54, Antonio Ba
llesteros Cornelias; 55, Lorenzo Josa 
Ribé; 56, Isidro Lluviá Aguilar; 57, 
Vicente Tello Pastor; 58, Teodoro 

Piña Mariot i ; 59; José Sanahuja Fe-
r rándiz ; 60, Antonio Iglesias Váz-1 
quez; 61, José de la oPña Roca; 62, | 
José María Fontanet A l b i ; 63, Luis! 
Colubí Chaner; 64, Antonio Mascaró 
Montserrat; 65, Antonio Feliu Frei-
xas. 

A las seis de la tarde del mismo 1 
martes: 

Núm. 66, José CHment Alique; 
67, Vicente Carasusan Azagra; 68, 
Juan Marul l Vilano va; 69, Luis Fer-
nández-Rajal González; 70, José Font 
Pons; 71, Juan García Sánchez; 72, 
José Piera Vidal; 73, Ramón Molina 
Opiso; 74, Elíseo Rivera Fernández; 
75, Enrique López Soto; 76,4 Luis 
Solanich Balius; 77, José Rafols 
Poch; 78, Rosendo Armengol Grau; 
79, Juan Roca Camarasa; 80, Andrés 
Castells Tohá. 

Serán declarados excluidos del con-1 
curso, los que no se presenten en el 
momento de ser llamados. 

Serán igualmente excluidos todos 
aquellos que, por todo el día 23 de 
los corrientes no tengan completa 
la documentación exigida o que no 
no la hayan reintegrado debida
mente. 

DEPARTAMENTO D E SANIDAD 

H a s i d o d e c l a r a d a l i b r e l a v e n t a d e l a s 

e s p e c i a l i d a d e s f a r m a c é u t i c a s 
El señor Dencás, nos ruega la pu

blicación de la siguiente nota: 
"Durante la época de la Dictadura 

fué publicada una orden, declarando 
firmes disposiciones anteriores, regla
mentando la uniformidad de precios 
en la venta de especialidades farma
céuticas. 

A l advenimiento de la República, de 
hecho, si no de derecho, quedó anula
da la disposición y, por un periodo de 
tres años, ha regido la libre venta de 
medicamentos. A causa de conflictos 
surgidos debido a la forma de entre
ga de específicos a los mutualistas, 
hará aproximadamente un mes, esta 
Consejería tuvo que intervenir pâ .-a | 
hallaar la solución. Llamó a represea-

tantes de las Mutualidades, de las Co
operativas, de los farmacéuticos d i 
sidentes, de los productores mayoris
tas y detallistas, estos últimos agru
pados en la C. R. I . p. (Centro Regu
lador de los Intereses Farmacéuticos), 
con los que se formaron las Comisio
nes Mixtas encargadas, bajo puntos 
concretos, de estudiar las bases de 
arreglo. Bajo su firma se acordó que 
durante este período de interinidad 
para salvar los intereses de los mu
tualistas, éstos, podrían proveerse de 
específicos, con un 10 por ciento de 
descuento, comprándolos en el Cole
gio de Farmacéuticos, como único lu
gar autorizado para expenderlos con 
descuento, mientras que en el resto 

de las farmacias, deberían venderse 
rigurosamente a los precios marcados. 

Esta Consejería, prosiguiendo susj 
gestiones para el pronto arreglo del 
conflicto, obtuvo la facultad de pro
poner la concesión de un descuento 
del 15 por ciento de los precios marca
dos, para las especialidades farmacéu
ticas, a favor de los mutualistas, así 
como una revisión total de las t a ñ í a s 
farmacéuticas a base de una rebaja 
de todos los productos que beneficiara : 
en general al público. 

Dado que este período de interinidad i 
ha ido alargándose excesivamente, por j 
discrepancias surgidas entre los v.iu- ' 
tuallstas, a causa de la apreciación de 
algunos puntos, esta Consejería, por 

no alargar más la mteriuidad s< 
tada ya con protestas, ha declarad 
que quedan suspendidos todee los d7 
ere tos y órdenes del tiempo oe la 
tadura y que se declare Hbre la venta" 
de específicos, hasta que ¡ ñ U t í S S L 
dades y los Montepíos de Cataltóa' 
por medio de un plebiscito, t & i t e á . 
y le propongan las bases wpñadoras 
para la expendición de medicamentos 
y especialidades farmacéuticas, bases 
que servirán para informar un proyec
to de ley que, previo «acuerdo del Con
sejo, esta Consejería se compromete 
a presentar al Parlamento de Cata
luña" . 

E L SEÑOR MACIA 
El señor Maciá al cruzarse con los 

informadores en el Patio de los Na
ranjos, les manifestó que en el con
sejo del martes se tratará con gran 
extensión la cuestión de valoración 
de los servicios traspasados con arre
glo a los coeficientes propuestos. 

Asimismo dijo, que ayer no vino a 
Barcelona por haber pasado la ma
ñana en la hermosa finca que el se
ñor Ir la posee en S'Agaró, a reque
rimiento del mismo, y deseo de él, á 
cambiar impresiones sobre la situadón 
política con dicho señor antes de que 
emprendiera el viaje a Madrid para 
tomar posesión de la Dirección Gene
ral de Comercio, cosa que efectuará 
mañana. 
E L GOBERNADOR SE DESPIDE 

D E L P R E S I D E N T E DE LA 
G E N E R A L I D A D 

E l señor Araetlla conferenció con 
gran extensión, ayer al mediodía, 
el señor Maciá. 

Se nos dijo que el motivo de la W-
sita era para despedirse del rt*f 
dente, por tener que marchar a m 
dr id hoy dopiingo. < , 

Pero alguien asegura que esta ü ^ 
pedida ha sido la última que eíectua 
como .gobernador de Barcelona ja 
que cesará en breve en 
También se asegura que el ^ . 
de la República premiará ^ J ^ * . . . 
del señor Ametlla en el Gobierno ^ 
vi l de Barcelona, concediéndole, 
cesar en el mismo, un cargo de 
importancia. 

V I S I T A D E CORTESIA 
E l comandante del buque-escu^ 

"Juan Sebastián Eldano". cumpl"neJa 
tó ayer mañana al presidente a 
Generalidad. 

S IGUE L A A C T I V I D A D 1 ^ 
A L C A L D E 

También ayer conferenció con e , 
ñor Maciá, el alcalde doctor Ag el 
Después cambió »mPres,oneS Cernen-
señor Pi y Suñer y algunos eierw 
tos del partido. 
E L A L C A L D E FRONTERIZO ^ 

PORTUS ^ 
El alcalde de Portús, ^"^aJidad 

demunt, estuvo ayer en la ue ^ 
a fin de cambiar impresiones co 
tro Gobierno, con referencia ^ - ^ o 
de fronteras limitado por el 
francés. ^ , «obre líP 

Una vez documentado su ¿ore?, 
necesidades de 

nuestros expu- rSe 
marcha rá a ^ L l d ^ 
con el ministro de ^ n 
aquel país, al que entre ° arbitfarl0 
le pondrá de m3"'71,65^ i teras, 
del cierre de todas las íron a 
cepto la de Port-Bou, q"e ^cuniüle>; 
que en este último paso ^ . ^ e 
con exceso las Uu}aS'n^ L 
grandes cantidades ^ ^ s . ^ 
VISITAS A L CONSEJERO ^ 

El consejero de A g n ^ t u r a ^ i , 
nomía , señor Mías, ^ ¿ a, i * 
visita de don Leonel & ^ 
geniero agrónomo, e* mJpUtado <f 
fal de A g n c u l t y a J , de 
la Repúbl ica de Colom lcalde £ 
don José Casademc^' Clü^ 
Perthus y delegado del 
de Francia-

l 



A M O R Y B O X E O 

V n 

pe 

ba de su inquebrantable amor... 
Pero, de un modo paulatino, las 

volcánicas epístolas amorosas fue
ron enfr iándose . . . Ya no le hablaba 
el amado de la robustez inconstras-
table de su amor, sino qu© le decía: 
«Soy el hombre más popular de A m é . 
r i c a . . . » . A l propio tiempo^ la joven 
italiana leía en los periódicos las 
andanzas triunfales del ausente... 

n u e v o t r i u n f o d e P r i m o C a m e r a 
i g i g a n t e i t a l i a n o , t r a s d e c o n q u i s t a r e l C a m -

,J o n a t o d e l m u n d o d e l o s p e s o s p e s a d o s , a c a b a 

¿ e v e n c e r p o r K . O . a u n a p o b r e m u c h a c h a 

Primo Camera, el popular y gigan-
/o boxeador italiano, hoy cam_ 

teS- del mundo de todas las catego-
'^e0npor su reciente victoiria sobre 
^ r k e y , en Madison Square, acaba 
¿ apuntarse un nuevo triunfo, si 
^ n esta vez no lo ha logrado a pu-
-tazos y en cl «ring», sino ante el 
Kibunal Supremo de Nueva York. 

ha denegado la demanda presen
tada Vor miss Emil ia Tersini, una 
Muchacha a la que el púgil italiano 

promesa de matrimonio, prome-
a que se que^6 6,11 tal , sin pasar a 

la realidad... 
Es toda una historia la de los amo-

•es de Primo Camera con miss Emi_ 
Ha Tersini, una historia vieja como 
el mundo, pero que, por efecto de 
la nombradla universal que goza su 
principa1 protagonista, adquiere 
ahora cierto aire de cosa nueva... 

Eran aquellos días primeros, días 
¿e prueba, de lucha, de sinsabores; 
entonces Primo Camera no era más 

e un estimable boxeadoir, duro de 
miño, pero nada más. Fué en Londres 
donde el coloso italiano obtuvo su 
primer triunfo resonante; su victo-
j!ia sobre Stribling, y fué entonces 
también cuando conoció a miss Emi
lia Tersini, su compatriota, que a la 
sazón servía en uno de los muchos 
modestos restaurants del Soho londi
nense. La muchacha agradó al bo
xeador, tanto por las gracias natura

les que Emilia pudiese poseer, como 
por Ja circunstancia de ser también 
italiana. Entire ellos se estableció 
una corriente de s impat ía que, más 
adelante, se convirt ió en amor. E l 
«big boy», esto es, el muchachote, 
como le llaman los ingleses, conser
vaba cierto aire de melancolía, sedi
mento tal vez de sas días de priva
ciones, que causaba el mejor efecto 
en las muchachas... En suma: nació 
el idilio y al propio tiempo, como 
traido potr el amor, vino el tr iunfo. 
Primo Camera venció a Stribling, 
logrando un gran éxito profesional y 
económico... ¡La cosa comenzaba 
bajo los mejores auspicioss!... En ho
nor del gigante italiano, el pr íncipe 
de Gales dió una .recepción... ¡Era 
magnífico... Y al día siguiente, Pr i 
mo Cavnéra, pensando ya en el cam_ 
peonato del mundo—sueño dorado de a satisfacer la suma die 4.2GO libras 
todos los boxeadores—sugería a su 
novia que cambiase de empleo... 

Pero iah!, la vida de los boxeado
res es una vida de nomadismo; el 
boxeador tiene que abandonar afec
tos para pasar de uno a obro conti_ 
nente, con el fin de contender con 
sus colegas profesionales... Primo 
Camera recibió proposiciones de 
América y no tuvo otro iremedio que 
decir lo que tantos 'hombres han di
cho a sus novias: qu© tuviese pacien
cia y que esperase. La joven, siempre 
dócil a las sugestiones del mucha
chote, apeló a toda su resignación, y 
se dispuso a esperar. Además, ¡te
nia tai confianza en é l ! . . . «No pue
do conciliar ©1. sueño; no hago más 
Que pensar en t i noche y día—le es_ 
cibía su novio desde el Nuevo Con
tinente—. No miro a ninguna mujer. 
Pues siento adversión por todas,.. 
Dentro de un año serás m i esposa. . .». 
Como puede verse, esto ©ra una pro-
mesa de matrimonio en toda regla. . . 
Y misss Tersini seguía esperando, 
sin dejar de pensar en su adorado 
gigante, que tales seguridades le da-

E M I L I E TKRDINI , LA ANTIGUA 
NOVIA DE PRIMO CARNERA 

Y miss Tersini seguía esperando, 
siempre confiada, el dulce retorno 
del amado... 

Pero las ilusiones de Emil ia eran 
algo así como el cuento dle la le
chera... Cuando más confiada esta
ba la joven, (recibió de América una 
carta decisiva» escrita en un estilo 
solemne, frío, ceremonioso, en la que 
el gigantón le comunicaba que sus 
tareas profesionales le absorbían por 
completo, hasta el punto de no de
jarle un momento de reposo; que sus 
triunfos eran cada vez más sólidos y 
resonantes y que, en v i r tud de ello, 
había decidido no contraer matrimo_ 
nio hasta el día en que se retirase 
definitivamente de la profesión. 

Entonces Emil ia tomó una resolu
ción: depositó ante -es Tribunales de 
Londres una demanda judicial por 
incumplimiento de promesa matr i 
monial, y el Tribunal, tras de acep_ 
tar la demanda, condenó al boxeador 

esterlinas en concepto de indemni
zación. . . Mas como los asuntos de 
Camera no iban muy bien económi
camente, el coloso se excusó dicien
do que le era materialmente imposi, 
ble satisfacer dicha cantidad. Pero 
Camera se enfrentó con Sharkey, en 
Madison Square, arrebatando al ame
ricano el campeonato del mundo de 
los pesos pesados. La bolsa fué bue
na, pero al día siguiente de celebra
do el «match», un abogado, en nom_ 
bre de miss Emil ia Tersini, se apre
suraba a retenerla!, a t í tu lo de re
hén, hasta tanto que Primo Camera 
abonase la suma determinada por el 
Tribunal de Londres. 

E l pleito ha tenido un triste epí
logo, triste para miss Emil ia Tersi_ 
ni , la examada del gigante italiano, 
que ha visto denegada su demanda. 
En cambio ha sido bri l lant ís imo para 
el boxeador italiano, que ha vencido 
por K. O. a una pobre muchacha, a 
la que engañó con una promesa ma
tr imonial . 

¿No es vieja s.omo el mundo esta 
M ^ n a ? . . . 

E n t r e e l V a t i c a n o y e l 

R e i c h 

(Filial de la página 3) 
Según los vaticanistas si están pro

hibidas las actividades de los gru
pos y la polí t ica de partidos, no quie
re esto decir que los católicos se des
interesen del verdadero bien y de la 
colectividad de la patria. Y añaden 
que no puede limitarse a los religio
sos la facultad de enseñar pública
mente sus dogmas y sus normas de 
moral. 

Los estadistas alemanes—los anti
guos regalistas de todos los países— 
dicen que la educación de la juven
tud corresponde al Poder hitleriano, 
que la formará ajustada ai espír i tu 
nacional-socialista, y la Iglesia, se
gún ellos, no puede preponderar so
bre el Estado. Si las doctrinas de 
ambas potestades coinciden, nada 
peor, como es natural. Pero si dis
crepan, los hitlerianos creen que el 
Estado está por encima de todo. 

Así, pues, se ha manifestado una 
pugna análoga a la que se produjo 
en I ta l ia con las «balil-las». Sólo que 
allí acabó resolviéndose en el Tra
tado de Letonia, y en Alemania co
mienza precisamente después de ha
berse firmado el Concordato. Por 
cierto que después de la f irma el ór
gano del Vaticano ha dicho algo que 
a los hitlerianos les saca de quicio. 

Y es que el Concordato—dice—en 
realidad no hace otra cosa que re
conocer la tendencia nacional-socia
lista. ¡Cómo la tendencia!—exclaman 
los hitlerianos; el régimen entero 
nacional-socialista, que si no fuera 
así, no habría Concordato n i nada. 
Excusado decir que los hitlerianos 
argumentan con dureza y publican 
notas secas y estridentes contra los 
católicos. 

Pero así como en el régimen de 
Weimar fué el Centro Católico el 
nervio-sostén de la República, ahora 
se ha reputado que la adhesión cató
lica era cosa indispensable para la 
consolidación del racismo. Por eso ^& 
lanzaron al vuelo las campanas al 
tr iunfar von Papen en el empeño de 
sacar un Concordajto de respeto para 
la Iglesia, a cambio de la anulación 
del partido católico. 

No han tardado, sin embargo, en 
presentarse el choque de Berlín y Ta 
Ciudad del Vaticano. No es muy fácil 
conciliar las dos tesis. Están en lu
cha la conciencia cristiana, o mejor 
católica, y el racismo integral. Lu
chan, a pesar del Concordato. No 
pasa de ser este un papel mojado an
te la realidad de la vida que en Ale
mania pone frente a frente al Papa 
y a Hindenburg, los símbolos de la 
Iglesia y del Estado. 

Agua Mineral y B A L N E A R I O 

« V I C H Y C A T A L A N » 
Caldas do Malavella. (provincia de Gerona) Teléfono Núm. 7 

T A R I F A R F n i I f D A ha8ta 31 Agosto 
l / l l \ i r í i I X C L / U V / U t \ Temporada l . " Junio a 31 de Octubre 

Pida usted a su librero las me
jores uoyelas de Insúa: «HA LLE
GADO EL MA», «EL COMPLEJO 
DE EDIPO»» «LOS HOMBRES, 
MARY LOS DESCUBRE, MARY 
LOS PERDONA», «EL DEMONIO 
DE LA VOLUPTUOSIDAD», y «EL 
SABOR DEL PELIGRO». 

L o s h i j o s d e « e l l o s » 

(Final de la página 3) 

el interrogatorio—vé usted muchas 
cualidades a su padre. 

En efecto. Dudo que haya un pa_ 
dre tan bueno en el mundo. 

—¿Le vé usted algún defecto? 
—Sí. Que a veces chilla demasia

do.. . y que es demasiado bueno. 
-—¿Tiene alguna afición? 
—Sí. Continuamente es tá leyendo. 

No sabe lo que vs reposo. Si no lée, 
escribe, y sino, prepara mít ines . 

—¿Cuáles son sus libros preferi
dos? 

.—Los que tratan de temas polí t i
cos y sociales. Literarios lée muy 
pocos. 

—¿Qué me dice usted de esta pug_ 
na que se iniciado entre los rabas-
saires? 

La pregunta, por lo imprevista, 
ha sorprendido a la señori ta Carmen 
Riera. Pasados unos segundos, me va 
contestando pausadamente. Pausada
mente, pero pensando aún en lo im
previsto de la pregunta. 

—Aun suponiendo que se dividie_ 
na que se ha iniciado entre los rabas_ 
s«n, se'-'ía el partido más fuerte de 
t r a rá una solución. Sino, peor para 
ellos... 

Los dos rabassaires que esperan, 
dan muestras de impaciencia. Son las 
cuatro de la tarde y el calor aprie
ta. Me despido. Cuando bajo por la 
escalera, la señor i ta Carmen Riera 
me dice todavía: 

—Otro defecto que en mi padre 
veo, es que no sab© contestar a sus 
enemigos. Yo, en su lugar, no sé las 
cosas que hubiera hecho. No le han 
sabido agradecer el ser uno de los 
más recios puntales de la Cataluña 
au tónoma. . . 

E n u n b a r d e l a c a l l e 

M a r i n a , d e t u v o l a p o l i 

c í a a c i n c o i n d i v i d u o s , 

q u e s e c r e e , p r e p a r a b a n 

u n a t r a c o 

Ayer tarde se presentaron unos 
agentes de policía en el bar «Cal Ne
gro», sito en la calle Marina, esquina 
a la de Valencia, en cuyo estableci
miento practicaron la detención de 
cinco individuos qu€(, se cree inten
taban cometer un atraco. 

A uno de los detenidos se le ocu
pó una pistola, dos cargadores y gran 
número de balas sueltas que llevaba 
en los bolsillos de la americana. Es
te individuo es de profesión chofer, 
y presta sus servicios como tal a un 
señor particular. 

La policía buscaba, hace días, a 
dicho individuo, por creer que el au
to que conduce, sin permiso de su 
propietario, lo utilizaba para el tras
lado de explosivos y armas largas, 
como también para faci l i tar la hui
da a los que cometían atracos. 

E l detenido niega que haya u t i l i 
zado nunca el auto que conduce, pa
ra dichos menesteres, habiendo ma
nifestado que el arma que le fué en
contrada, la llevaba para su defensa. 

A otro de los detenidos le fué ocu-
,pada una poesía alusiva a los hechos 
¡de Casas Viejas. 
i La policía cree que los detenidos 
iban participado en los atracos co-
! metidos ú l t imamente , especialmente 
I en los que se llevaron a cabo en la 
f á b r i c a de chocolates Juncosa y en 
(el portal de la casa de la calle V i -
llarroel. 

P a l a c i o d e J u s t i c i a 
ZAPLICACION DE LA NUEVA LEY 

ORDEN PUBLICO? 
Por la Policía fué detenido, por 

tenencia i l íci ta de armas, José Co
rral bastante conocido como elemen
to extremista. 

En un registro practicado en su 
domicilio fueron halladas unas me
chas, que se supone pudieran ser 
destinadas a la fabricación de explo
sivos. 

El detenido fué puesto a disposi-

R A D I O 
T E L E V I S I O N -

P E L i c u L A s P A R L A N T E S 
PrtjieK-EN SU PROPIA CASA-pta ta-
bijir duome su tiempo libre a ocupando toda 
tu tiempo diíponible. Ma ewudumo guuii 
de 123.00 i $100.00 DU. por icmut. Se 
Decaían urgentemente Uidiriduot bien ptepaf 
Kilos. Le envió 10 £<p]¡pM de Radio GRATIS 
pira su laboototio práctico experimental. En* 
Yte el mp̂a inmediatamente, por mi Folleto 
GRATIS, "Sut Opomnidadci en Radio.** 

E X T R A N J E R O S E N T R E 

G A D O S A L A P O L I C I A 

F R A N C E S A 
Hoy serán conducidos a la fronte

ra, por habérseles conceptuado co
mo indeseables, los extranjeros An-
toine Tonet, José Mariau y Augusto 
Mars. 

El lunes será embarcado en el «Al
ba Tulia», para ser llevado a Bul
garia, Boyan Vini t rof , que siendo 
empleado postal en su país, cometió 
una substracción de valores y, al ser 
detenido en Barcelona, el Gobierno 
de Bulgaria pidió su extradición. 

El mismo día serán conducidos a 
Francia, Mario Parraviccini, reclama
do, como ya dijimos, por un asesi
nato, y a Bélgica a George Harns, 
que el Gobierno belga pidió su ex
tradición, por haber cometido gran 
número de estafas. 

Como se recordará, Parraviccini fué 
uno de los autores de la agresión de 
que fué objeto días pasados, en I» 
cáivcl, un ordenanza de la misma. 

GRATIS 
Sin Costo Adicional INSTITUTO DE RADIO 

'1031 So. Broadway, Los Angeles, Californi», E U. de A. 21 E . 
' Agradcat!» me onviar» su Folleto GRATIS, "Sus Opottunidadei 
en .Radio." 

-CIUDAD. 
-PAIS 
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D E G A R A N T I A 
Conceilonano: FEDERICO BONET / 5arcelon« i 

ción del Juzgado número 13, el cual 
parece que ha empezado a instruir
le un sumario por tenencia i l íc i ta de 
arma de fuego, por haberle sido en
contrada una pistola y otro suma
rlo aparte por lo de las mechas. 

Créese que, por esto úl t imo, se 
aplicará al detenido la nueva ley de 
Orden público, siendo, en todo ca
so, la primera vez que se aplica en 
Barcelona. 

EN LIBERTAD 
Han sido puestos en libertad por 

disposición del Juzgado número 10, 
Manuel López y Nemesio Zafra, que 
habían sido detenidos como supues
tos autores de coacciones en unas 
obras. 
EL SEÑOR ANGÜERA DE SO JO 

El fiscal de la eRpública, señor 
Anguera de Sojo, estuvo en el Pa
lacio de Justicia, donde celebró una 
entrevista con el teniente fiscal don 
Julio Díaz Sala. 

ROBO DE RELOJES 
Vicente Nicolau, dueño de un al

macén de relojes de la calle de Bal-
mes, núm. 131, ha denunciado que 
durante la madrugada entraron la
drones en su establecimiento y se 
llevaron relojes por valor de 2.000 
pesetas. 

m a m 

i o t o i o de [ l i a 

Servicio Técnico-Administrativo: Paseo de Gracia, 8 y 10 
Teléfono 20617 

P R É S T A M O S 

H I P O T E C A R I O S 

amortízables de 5 a 50 años 
sobre fincas rústicas, urbanas y 
casas en construcción, con fa
cultad de reembolsarlos total o 
parcialmente en cualquier mo
mento y libres del impuesto de 
Utilidades. (Pídanse instruccio
nes.) 

N E G O C I A C I O N DE 

C É D U L A S H I P O T E C A R I A S 

garantizadas por primeras hipo
tecas sobre fincas de renta se
gura y fácil venta valoradas 
en más del doble del capital 
de las Cédulas en circulación 
y con la garantía del capital 
social y sus reservas. (Solicíte
se folletos.) 

Préstamos realizados hasta 31-Xi 1-1932 
Corresponden a Cataluña „ _ ... 
Cédulas en circulación en 31-X 11-1932 

2.176 millones 
400 » 

1.342 n 

Migue l . UTRILLO-jr . 

PRIMO CARNERA DESPUES DE SU TRIUNFO Martorell. 

DEPOSITOS EN CUSTODIA GRATUITOS 
y D E S C U E N T O y P A G O D E C U P O N E S y T I T U L O S 

A M O R T I Z A D O S d e C é d u l a s h i p o t e c a r í a s y A c c i o n e s 

d e l B a n c o H i p o t e c a r i o 

C U E N T A S C O R R I E N T E S c o n i n t e r é s a l a v i s t a y 

a p l a z o s 
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ECONOMIA Y FINANZAS 
L a p r o y e c t a d a f u s i ó n d e l a B a n c a A r n ú s y 

d e l B a n c o H i s p a n o C o l o n i a l 
Cuando el advenimiento de la 

Repúbl ica , empezó a hablarse de 
la urgente conveniencia de agrupar 
en un solo organismo, potente y 
fuerte, la totalidad o, cuando me
nos, la gran mayor ía de los bancos 
genuinamente catalanes. Esta orien
tación la consideramos acer tadís i 
ma, por cuanto la economía de la 
región no cuenta con n ingún orga
nismo bancario propio, cuya impor
tancia responda a la riqueza y ac
t ividad de Ca ta luña . 

El evidente in te rés y alcance de 
semejante cuest ión se sale de la 
órbita puramente financiera para 
tomar incluso un ca r ác t e r político 
en el m á s elevado sentido de la 
palabra. Por ello precisamente cree
mos que el Gobierno de Ca ta luña 
hubiera ya debido preocuparse de 
orientar o ayudar l a creación, a 
base o no de fusiones, de un Banco 
c a t a l á n suficientemente utillado pa
ra que la vida financiera y econó
mica de Ca ta luña cuente con el or
ganismo que desde tantos años se 
echa de menos y que ahora, al re
cobrar l a región su personalidad, 
deber ía ser creado con toda la ur
gencia y con toda la conciencia que 
requiere el caso. 

Era de suponer y de esperar que 
los funestos sucesos bancarios acae
cidos pocos meses después de ins
taurada la República, constituyesen 
un poderoso acicate para la b a ñ c a 
catalana (cuya debilidad individual 
es, desgraciadamente, bien patente) 
se agrupase. Y así, como decimos 
al principio, en los medios financie
ros y bursát i les de Barcelona se 
hablaba insistentemente de seme
jantes proyectos. 

No hemos visto en la Prensa de 
esta cudad demasiada a tención de
dicada a este problema; en cambio, 
en la Prensa de Madrid, particular 
mente en nuestro querido colega 
"El Sol", se han venido publicando 
in te resan t í s imas noticias con refe
rencia a la pretendida fusión de dis
tintos bancos catalanes, sin que és
tos hayan desmentido o rectificado 
tales informaciones. 

EL D I A GRAFICO no puede ce 
der a nadie un puesto destacado e n 
tre aquellos quienes se preocupan 
de la buena ordenac ión y desenvol 
vimiento de nuestras finanzas, y es 
por ello que queremos dedicar a 
esta cuest ión nuestra a tención de 
cidida y vigilante, mayormente te 
niendo en cuenta que, como hemos 
dicho, es un caso que rebasa los 
límites del terreno bancario para 
invadir la esfera polít ica, y con ello 
aumenta su importancia y alcance. 

Después de haber venido barajan
do la casi totalidad de los nombres 
de Bancos catalanes, parece que, en 
definitiva, l a creación de un nuevo 
organismo, o la absorción de un 
organismo por otro, o la fusión de 
varios de ellos, queda l imitada o una 
entente entre el Banco Hispano Co
lonial y la Banca Arnús , ind icándo
se que la fórmula prác t ica , ya de
cidida, consist ir ía en la subsisten
cia única de la Banca Arnús , o sea 
que ésta absorbería a l Banco His
pano Colonial. 

No era ciertamente esta solución 
la que esperábamos y, dentro la 
preocupación del in te rés general, a l 
guien podr ía decir que ta l resulta
do defrauda un tanto a los que de
seábamos el nacimiento de un ins
t i tu to bancario susceptible de pa
rangonarse con los bancos cuyas 
sedes radican en Madr id o en B i l 
bao y que, como es sabido, ejercen 
de hecho, desde hace muchos años , 
una hegemonía sobre el negocio 
bpncario cataKn. 

El Banco Hispano Colonial y l a 
Banca Arnús son, evidentemente, 
dos de los m á s antiguos bancos ca
talanes. La Banca A r n ú s fué crea
da en 1846 y en distintas épocas 
de su larga vida ha sido uno de los 
m á s firmes sostenes del desenvolvi
miento de la economía catalana, 
sobre todo cuando és ta no t en ía a ú n 
la importancia que ha llegado a po
seer en los úl t imos quinquenios. 
Hace algunos años , la Banca Arnús 
dejó de ser de hecho l a entidad ca
talana que era por derecho legít imo 
y cuya condición cons t i tu ía su p r in 
cipal caracter ís t ica. Unos banqueros 
franceses, la casa Bauer Marschall, 
adquirieron 18 o 19 m i l de las 20 
mi l acciones que representaban el 
capital de 10 millones de pesetas de 
la Banca Arnús . Bajo el dominio del 
capital francés, parece que la Banca 
Arnús realizó muy buenos negocios; 
recordemos, por ejemplo, la crea
ción de Petróleos Porto Pí , entidad 
que estaba llamada a compartir con 
la Shell y ^on la Standard el do
minio efectivo de nuestro mercado 
consumidor de petróleos y sus deri

vados, si bien ahora es posible que 
la definitiva l iquidación de ese 
asunto no sea tan bril lante como 
se esperaba, en vi r tud de las inci 
dencias de.-ivadas de la incautac ión 
de Porto Pí por el Monopolio de 
Petróleos. 

La Banca Arnús ha sido, durante 
muchos años , la primera "ventani
l l a " de Cata luña . A t ravés de ella 
el buen payés ha vaciado ?u bolsa 
a cambio de papeles con m á s o me
nos valor. En la fuerza de coloca
ción de valores de la Banca Arnús 
ha residido su principal importan
cia. En definitiva, podemos formar
nos una idea de lo que significa esta 
Banca, fijándonos en la brillante 
trayectoria económica de la Socie
dad y principalmente de sus m á s 
directos dirigentes. 

A principios de 1931, los banque
ros franceses poseedores de las ac
ciones de la Banca Arnús se vieron 
precisados a liquidar muchos de sus 
negocios y a pignorar grandes can
tidades de t í tulos. Las acciones de 
la Banca Arnús, propiedad de los 
franceses, estaban en aquella época 
en poder del Banco de Francia, en 
ga ran t í a de a lgún p ré s t amo o an
ticipo hecho.a l a Banque d'Alsace 
et Lorraine, la cual, a su vez, las 
h ab í a recibido, a t í tu lo parecido, de 
los señores Bauer, Marschall. Estos 
siguieron entonces diversas negocia
ciones en E s p a ñ a para la venta de 
las acciones de la Banca Arnús . 
Parece ser que, en principio, se i n 
teresaron en el asunto un impor
tante banco de Madr id y un cono
cido y opulento banquera mallor
quín, sin- que hubiese sido posible 
llegar a u n acuerdo debido a las 
grandes pretensiones de los banque
ros franceses. Después fué el Banco 
de C a t a l u ñ a el que negoció la ad
quisición de las mencionadas accio
nes, adquir iéndolas a l precio de 260 
y pico por ciento, o sea que el ca
pi ta l de 10 millones de la Banca 
Arnús era estimado en una cifra 
superior a 26 millones de pesetas-
Hay que afirmar que esta operación 
redujo de t a l manera l a resistencia 
del Banco de C a t a l u ñ a que cuando 
fué objeto de las persecuciones que 
todos recordamos, no ha l ló la re
sistencia n i la entereza suficientes. 
Pero este es un aspecto que se apar
ta del objeto de las presenes l í
neas y por el momento lo dejare
mos de lado. 

En la referida operación de com
pra de las acciones de la Banca Ar
nús , el Banco de C a t a l u ñ a t en ía un 
asociado: el Banco Hispano Colo
nial , y aunque la par t ic ipación de 
éste era muy inferior a la de aquél, 
vemos que elementos del Colonial 
figuraron y c o n t i n ú a n figurando en 

los m á s altos sitios del Consejo de 
adminis t rac ión de l a Banca Arnús . 

El Banco Hispano Colonial, cuya 
fundación data de medio siglo, des
pués de dediaarse a funciones indi 
cadas por su nombre, al perder Es
p a ñ a las colonias, tomó una orien
tación completamente distinta, cu
yos derroteros sería muy curioso 
seguir paso a paso. 

A principios de este siglo, el Ban
co Hispano Colonial consiguió con
tratar con el Ayuntamiento de Bar
celona su célebre contrata de Te
sorería y p lanteó y ejecutó l a re
forma interior de nuestra ciudad. 
Desde entonces el Banco Hispano 
Colonial lia sido el Banco del Ayun
tamiento, bien que algunos malicio
sos invirtiesen los té rminos y dije
sen que el Ayuntamiento era del 
Banco. A propósito de esto, se hizo 
del dominio público el comienzo de 
un discurso de un popular concejal 
que di jo : "El Banco Hispano Colo
nial, cuya única colonia es el Ayun
tamiento..." Evidentemente, siempre 
se exagera algo. 

El Banco Hispano Colonial, ade
más de ser el banquero del Ayunta
miento, ha intervenido en la orga
nización de algunos negocios y en 
el lanzamiento de alguna que otra 
emisión. 

Tales son, reseñadas a grandes 
trazos, las principales caracter ís t i 
cas de las dos entidades que van a 
fusionarse. Añadiremos que la Ban
ca Arnús tiene, además del capital 
de 10 'imillones de pesetas indicado, 
un fondo de reserva cifrado en siete 
millones 263.811,86 pesetas y el 
Banco Hispano Colonial un capital 
de 30 millones y un fondo de re
serva, producto del beneficio obte
nido en la negociación de las pro
pias acciones, de 11.101'58 pesetas. 

El Banco Hispano Colonial, según 
la Memoria correspondiente al ejer
cicio de 1932, ha tenido que dedicar 
los beneficios del ejercicio, con m á s 
5.297.952*60 de pesetas, que figura
ban en su balance como fondo de 
reserva, a regularizar la esimación 
de sus valores en cartera, y la Ban
ca Arnús , según su Memoria co
rrespondiente al ejercicio cerrado en 
junio de 1932, saldó su cuenta de 
Pérd idas y Ganancias con una pér
dida de 531.912'10 pesetas. 

Alguien sostiene que semejantes 
adversos resultados son una prepa
ración de la fusión en proyecto. A 
primera vista no sabemos ver por 
qué. Quizás las acciones de la Banca 
Arnús , adquiridas en su casi tota
lidad por el Banco de Ca ta luña , 
pero que éste pagó ún icamen te en 
parte, necesitan ser objeto, antes 
de la fusión, de una nueva transac
ción. No sería ex t r año que a estas 

D e n u e s t r a c o l a b o r a c i ó n 

L a C o n f e r e n c i a d e L o n d r e s . - E l 

d o s o b r e l a p l a t a 

dose los países p r ó d n ^ 
prarles plata P o r ^ ^ L * ^ 
tirarlas del mercado La 0 a re-
Convenio es de cuatro J ^ 6 n del 

Finalizó la citada Conferencia sin 
conseguir el propósito que se propu
sieron sius organizadores, pero del 
naufragio se salvó un problema, co
mo pudieron observar los lectores de 
la Prensa diaria; la solución de ese 
problema, el de la r^ata, interesa es
pecialmente a España. Se firmó, en 
efecto, en uno de los principales ho
teles de Londres, un acuerdo por los 
representantes en la repetida Confe
rencia de los siguientes países produc
tores de dicho metal, Canadá, Esta
dos Unidos, Méjico, Perú y Austra
lia; y por los representantes de los 
países compradores del mismo, Espa
ña, China y la India británica. E l re
presentante de Bolivia, que asistió a 
las sesiones preliminares, se abstuvo 
de firmar por carecer de instruccio
nes precisas. El acuerdo se propone 
la revalorización de la plata, el au
mento del poder adquisitivo de los 
países de Oriente que la usan como 
moneda y el aumento de la riqueza j u^tcuci u n a solución satisf 
y, por consiguiente, el mejoramiento Las naciones de gran produc ^ 13 
de las finanzas de las demás nació- gentífera o que utilizan Ja ¿ J j j 
nes que suscriben el Convenio, pen 

na no venderá piata ai ° ; U Chi, 
tema monetario está basadl Su Os
trón argentífero. A E s . / T el pa. 
ne el Convenio t h c t T Z * ^ 
cm.os por la gran cantidaT benefi-
see de metal plata v s „ ^ Po 
dicho, efectos se notarán i ? ^ ^ 
to. A'.gunos quitan i m ^ Fo»! 
Convenio por el reducid - la al 
naciones firmantes del 0, "Umero de 
obsérvese la influencia 0 ^ ° - . Mas 
ner en el aumento de volumen n f te-
mercio exterior mundial n Co-
países del extremo Oriente Ser Ios 
talistas plata con una nohi?0"01116-
centenares de millones de n de • 
manos y se comprenderí L Se-res hn' 
ción clel . Convenio y p o V í S ^ 
que nación tan comercial pllcarse 
Estados Unidos se haya P fCOmo los 
obtener u n a solucicS !!f.0rf2ado-

ar
co-

diente, como es natural, de las opor
tunas ratificaciones. 

La base del acuerdo estriba en que 
la India puede vender anualmente pla
ta por valor de 35 millones de pe
setas y España cinco, comprometién-

alturas alguien muy allegado a la 
Banca Arnús tratase de adquirir las 
acciones que posee el C a t a l u ñ a a 

mo moneda forman, nnr i„ 
50 % de la Población d d ^ r , 5 ' 61 
este dato pone de relieve U t 0 7 
ciencia del acuerdo. Los países ó p 
tales disponen de una cantidad de 
metal plata que se estima en má! 
de 230 millones de kilogramos p J 
aumentar el valor de la plata'se ha 
propuesto: aumentar su uso indus
trial; su empleo parcial como susti-
tutivo monetario de los billetes de 
Banco de menor valor, y disminuir la 

un tipo de 100 por ciento, o sea que | Producción. Los tres r̂emedios ofre-
éste habría perdido en la operación 
la friolera de unas 800 pesetas por 
cada t í tu lo . . . Allá veremos. 

Nos quedan muchas cosas por de
cir y muchos aspectos por exami
nar; seguiremos nuestra labor p ró 
ximamente, pero no queremos ter
minar estas líneas sin hacer constar 
que todas cuantas indicaciones po
damos hacer en este asunto, pese 
a su aire de investigación y crí t ica, 
tienen ún icamente como base un 
ferviente deseo colaboracionista, 
tendente a que pueda ser una rea
lidad, en un plazo no lejano, la or 

cen dificultades y el último presenta 
la de estar enlazada la producción de 
otros metales con la de plata que se 
presenta en las minas mezclada con 
aquéllos, procediendo el 30 % de la 
producción argentífera de esas mez
clas. 

El uso monetario de la plata, que 
resucita el sistema bimetalista que 
durante algún tiempo se consideró de
finitivamente enterrado, vuelve a po
nerse sobre el tapete. El profesor Gre-
gory, discutiendo una Memoria de 
la Cámara de Comercio de Manches-
ter, observó que la critica real que 

l á n con base suficientemente fuerte 
y diáfana para merecer la plena 
confianza del capital y del ahorro 

Examinemos, pues, con la máxi 
ma atención y con la posible bene
volencia, los procedimientos que se 
adopten, y, si es necesario, las per
sonas que los lleven a cabo, porque 
así creemos cumplir con la norma 
inflexible que nos hemos trazado 
desde el comienzo de estas campa
ñas . 

A. T. 

M o v i m i e n t o d e l a s p r i n c i p a l e s d i v i s a s d u r a n t e l a s e m a n a 
DEL 31 de jul io al 5 de agosto 

LUNES MARTES MIERCOLES 

DIVISAS D D. D. 

JUEVES 

D. 

ganización de un gran Banco cata- Podía hac<yse del sistema bimetalis
ta no era que este es imposible , 
sino que no hay ninguna razón para 
suponer que pueda ser aceptado por 
naciones muy importantes, como 
Francia y los Estados Unidos, en un 
futurg próximo. En un discurso pro" 
nunciado por el miembro financiero 
del Consejo en la Asamblea legisV 
tiva de la India e í 28 de febrero del 
año 1930, se declaró que el Gobierno 
de la India seguía con atención el 
importante papel desempeñado por la 
plata en este país. No se indicáis, 
sin embargo, nada acerca de la ^ 
fluencia que sobre el poder adquis'-
tivo podía' tener la decisión ae est 
Gobierno de vender sus existencias. 
Mas se incluía la oferta de cooper^ 
con los productores de P1ata e. 
regulación de las ventas de este n 
tal: áólo se podía inferir, en cuanto 
nada resultaba en contrario, QU 

VIERNEo SABADO 

D. D. 

**« ma 

i Libra ... 
100 Francos 

1 Dólar ... 
100 Liras ... 

1 Marco ... 
100 Suizos 
100 Belgas ... ^ 

1 Florín ... 
100 Escudos , 
100 Checas... . 

1 Argentino. 
1 Sueca ... , 
1 Noruega . 
i Danesa 

39'90 
46'90 
8'69 

63'25 
2'845 

232 — 
167'25 

4'84 
36'20 
35'60 

2'05 
2'— 
r78 

40'— 
47,00 
871 

GŜ O 
2'85 

232'25 
lOT'SO 

4*85 
36'60 
35'80 
3'03 
2'07 
2*02 
1'80 

39'85 
46'85 
8-99 

63 20 
2*845 

231'75 
167'15 

4'83 
36'10 
35'50 

2'05 
2'— 
1'78 

39'95 
46'95 
9'01 

63'35 
2'85 

232'— 
167'40 

4 84 
36'50 
35'70 
3'03 
2'07 
2*02 
1'80 

39'70 
46'80 
8'89 

63'10 
2'84 

23Í'50 
166'85 

4'825 
36'10 
35'40 

2 04 
1'99 
1'77 

39'80 
46'90 
8'91 

63'30 
2'855 

23175 
16710 

4'835 
36'40 
35'60 
3'03 
2'06 
2'01 
179 

39'60 
46'80 
8'67 

62,80 

3970 
46'90 
8'69 

63'— 
2'84' 2'855 

231 "50 23175 
166'85 167'10 
4'825 4'835 
36'10 36'40 
35*40 

2'04 
1'99 
177 

35'60 
3'03 
2'06 
2 01 
179 

39'60 
46'80 
879 

62'80 
2'84 

231'40 
166'85 

4'825 
36'10 
35'40 

2*04 
1'99 
177 

3970 
46'90 
8 81 

63'— 
2'855 

231'65 
16710 

4'835 
36 40 
35'60 
3'03 
2'06 
2'01 
179 

39'60 
46'80 
8'81 

62'80 
2'84 

231 40 
166'85 
4'825 
3610 
35'40 

2*04 
r99 
177 

3970 
46,90 
8'83 

63 — 
2'855 

231'G5 
16710 

i'S35 
36'40 
35'60 
3,03 
2'06 
2'01 
179 

cho Gobierno continuara sus ventas, 
este Muy importante ha f^0 reSo 

orden la autorización del . 
norteamericano al PreSlde"te'fr0 de 
velt para que aceptase el co 
200 millones de dólares en ex-
ta estimado en un valor que 
cediese de 50 centavos por onz*ya y 
fijar una proporción entre l a v ^ 3 
el oro, y para emitir «oneaa eiaro 
tres mi l millones de dolare joS Es
es que esto no significa <lue tidario5 
tados Unidos se declaren Par gre-
del bimetalismo ni del uS° ^ fines 
sivo creciente de la plata pa 

C O T I Z A C I O N E S D E L M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S D U R A N T E L A S E M A N A 
Del 31 de jul io al 4 de agosto 

Viernes 1* 
Máx. Mim. VALORES 

Bonos oro ... ^ ^ 
Nortes „ 
Alicantes ... M 
Andaluces ... w .. 
Orenses ... „ 
Tranvías ... .. 
Minas del Rif... .. 
Coloniales ... ... 
Platas „ . ,. 
Montserrat ... „ , .., 
Explosivos ... ... .. 
Ford ... 
Transversales ... ». 
Filipinas ... „ , ^ 
Chades ... ... >.. .., 
Hulleras ... .. 
Felgueras ... M 
Azucarreas „ 
Petrolillos 
Catalana Gas E. 
Aguas 
Asland ... M. 

Lunes 10 
Max. Min. Cierre 

Martes 11 
Máx. Min. Cierre 

Miércoles 12 
Máx. Mim. Cierr 

Jueves 13 
Máx. Mim. Cierre 

37'80 
37'55 

37'60 
37'20 

4415 44'— 

5875 58'25 

163'— 162'50 

37'80 op. 
37 50 d. 

50'— op. 
44'— op. 

58'25 op. 
]24,50 p. 
163'— d. 

3810 
3770 

3770 
37'50 

37'95 d. 
37'55 d. 

38'20 37'85 3810 op. 
3775 p. 

38'30 
3r95 

38— 
3770 

3810 op. 
3775 d. 

3815 
3775 

37'90 
37'60 

Cierre 

38^ d-

50'— 49 75 50'—p. 50'— 4975 4975 p. 44'-

403'— 

~ 5 ' -

312'— 
397'— 

312'-
397'-

op. 
op. 

58'— 57'50 57'50d. 
— - • 124'35op. 
163'— 162'50 163'—p. 
3275 32'50 3275 op. 

311'— 309'— 310'—op. 
391 ' - 387'— 388'—p. 

6015 58*25 

312'— 
398'— 

309'— 
393'— 

5975 p. 
124'65 op. 
162'— op. 
32*50 op. 
310*— d. 
398'— d. 
32*75 op. 

59'85 59'- 59'25p. 59'50 69*35 

32*50 d. 

4*95 4*95 op. 

• 143*50 op. 14375 143*50 143*65 p. 

399*— 396'— 397*50 op. 

I 5*05 op. 

143 75 143*50 143*75 op. 

32*— 3 1 - „Ó8'-0P 
308._ 307*- 3 
397*- 393*50 

59'50 P-
124—d-

32*-0?-

)4'-Op-

5'05 A. 
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l a Bolsa de Ma 
Jurante la semana 

t: ' r*iés del cierre desfavorable, 
^ que tuvo la semana an-

^ . @ ! la 'iniciación y las perspec-
^ de la próx ima no de^an cier-

za5' sabemos si hemos dicho ya 
otra ocasión que cuanto m á s 

elhete el calor y m á s afloja la 
lítica, no hay reacciones posibles 

ia Bolsa, 
tfn Barcelona ya vemos como es-

' V aquí t a l para cual, aburr ién-
í í n s de lo lindo, y si bien no su-
f z Z ¡ tanto como ahí , ello no es 

r sentirnos menos inquietos y dé-
que los nietos de Maciá 

> n n excepción del Interior y 5 % 
lono bajan en toda la l ínea los 
S o s públicos, deteniéndose un 
^ í f ^ n los úl t imos eslabones de 
£ semana, bien que con poco ne-
lorio. Los Bonos oro son los únicos 

se han venido sosteniendo, aun-
dentro los límites de una ex-

valOTerTndustriales se coti-
en familia y se cruzan muy 

operaciones. Del grupo de 
vSores municipales, la nota^ mas 
S a c a d a ha sido el avance de las 
Villas nuevas. 

¿ n ferros destacan los Alicantes, 
especialmente a ú l t ima hora. 

El grupo eléctrico como si hubie
se recibido una descarga y se ha
llase paralizado bajo sus efectos. 
Muchos días n i siquiera se han se
ñalado posiciones. 

Los Petrolillos. manent iéndose 
dentro de una débil fluctuación y 
ensayando avances que, por ahora, 
no prosperan... m á s allá de un 
cuartillo-

I>8 las acciones bancarias, sólo 
cabe señalar alguna pequeña ga
nancia de las Españas y nada de 
particular en el resto. 

Las Chades han dado varios tum-

monetarios en todo el mundo; pero 
la gran semejanza existente entre esas 
autorizaciones y las defendidas por el 
senador norteamericano Pittman, uno 
de los delegados de los Estados Uni 
dos en la aludida Conferencia, per
miten inferir que los argumentos em
pleados por el úftimo y por los par
tidarios del citado metal en Inglate
rra, especialmente el referente al po
der adquisitivo de la China, han in
fluido sobre el Congreso norteameri
cano y que la opinión del antes re-
ierido profesor Gregory en cuanto a 
la estabilización de la plata no está 
ahora muy fundada. 

Los consejeros de la Cámara inter
nacional de comercio han manifesta
do que es más fácil de controlar la 
plata que cualquier otro roducto, y 
ciertamente mucho más que el caf€ 
o el caucho, porque de la producción 
anual la mayor cantidad es controla
da por unas pocas empreáas de A m é 
rica, las cuales, si " se pusiesen de 
acuerdo con el Tesoro de la India, 
serían capaces de mantener a la pla-
'a a un precio conveniente, tanto pa
ra los compradores como para los 
vendedores. En contra de!r esto se ob
jeta lo que ya hemos dicho, acerca 
del carácter de la plata como sub
producto de la explotación dé otros 
metales: oro, plomo, cobre y zinc. 

Los hechps económicos obedecen 
a múltiples causas y esto ha permiti
do a una importante revista inglesa 
a argüir que la baja del precio de la 
p|atai no ha supuesto para China la 
disminución de su poder adquisitivo 
en la proporción en que ha variado 
la relación del cambio monetario en
tre la moneda oro y la moneda plata 
( i = 2 antes y i = 15 ahora), pues 
habiendo descendido el precio en oro 
de las mercancías, con su moneda 
Puede adquirir tanto si no más que 
adquiría antes. Así, resultan fenóme-
nos como los siguientes: exceso en 
*932 de importaciones chinas sobre 
as exportaciones de plata casi igua-

a ¡as de 1924; aumento en rela
j ó n con 1928, 1926 y 1920 (cuando 
el tael estaba más elevado) de las 
"«Portaciones de objetos de hierro y 
cero; aumentó, comparado con 1929, 
« las importaciones de algodón en 

J^a, trigo, petróleo, sulfato de amo-
aco y azúcar refinado, y compara-

zas ^ " I930' de hoJa ;de tabaco^ cern
eos,. SOSa y otros Productos quími-
-sK y una disminución cuantitativa 
conyVtt?arcada'- comparados los datos 
tac ,los.de I928 y 1926, en la impor-
de 1¡„ géneros de algodón, tejidos 
e lana y cigarrillos. 

nar^^000 sirven estos argumentos 

Pagê caso de la India. 
q„- J^Po^ante revista británica a 
vatio« nOS refei,i'mos resume en 
que t. ^^ tados los pros y contras 
Pone „?C bimetalismo, lo que su 
e(!fmóniifo 

como ocurrió con las ta 
e. «ña vez más que en el orden 

* I09 1 
Puados Síel1nas niás vetustos y con-
Ponen a de:nuevo la vida y 
ya fuera *, Mte lo "q116 se estimaba 

E! gf e.el-
firien(j0 t!yema-a que nos venimos re-

imetaHSnlnr0 " que-no restablece el 
4 811 restaM ríerP sí ' Puede contribuir, 

establecimiento; 
EMILIO MIÑANA 

D E L E G A C I O N 

E V E H A C I E N D A 

PAGOS PARA MAÑANA 
La Delegación de Hacienda de es

ta provincia ha señalado para el l u 
nes, día 7, los siguientes pagos: 

Comercial Guarnicionera, 6.724'23 
pesetas; L a Exportadora, Sociedad 
Anónima, 1.209'08; La Hispano Sui
za, 7.989'53; Levadura Prensada, So
ciedad Anónima, 1.164'66; Piedra y Ce
mentos, S. A., 23.827,24; Agustí Her
manos, 7.566'45; José Albiñá, 16.646'59; 
Salvador Andreu, 1.052,80; Juan Ba
tista, 715'58; Joaquín Barraquer, 205'63; 
Antonio Bergues, 1.184,40; Joaquín Bu-
rru l l , 227'01; Francisco Busín, 1.579'50; 
Enrique Brunet, 8.309'46; Jaime Ca
sulleras, 2.349'06; Jaime Cera, 5.058'37; 
Juan Duch, 9^80'45; Magdalena Fs-
marats, 990'76 pesetas; Francisco Es-
truch, 950'40; Matilde Farriols, 276'36; 
Juan Bta. Ferré, 113'51; Juan Fe-
rret, 4.101'71; Antonio Fons, S. Ltda., 
1.758'83; Salvador Franquet, 67.984'56; 
Sebastián Latorre y Cía., 1.935'02; 
Llopart, S. A., 1.252'99; Fernando Mar-
sol, 11.295'62; F. Montplet, 1.330,48; 
Oller y Padrol Hnos., 987; Antonio 
Plans, 5.333'36; José Pedrisa, 164'50; 
Pascuets Henos, y Cía., 710'64; Ramón 
Riera, 219'61; María Rodó, 345'45; Ro
que Solanas, 1.982'25; Manufacturas 
Serra Balet, 207'27; viuda de Juan 
Suñé, 4.724'36; José Seguí, 3.120'31; 
Carlos Tarragó, 108.027'03; Carlos Tra-
vy, 29610; Pedro Vidal, 59,22; Jesús 
Viza, 883,98; José Vilardell, 1.292'97; 
Obras y Rentas, S. A., 1.342,32. 

bos, levantándose de todos modos 
dentro de la cuenta y cerrando a 
ú l t ima hora sin el empuje de los 
anteriores rounds. A úl t ima hora 
ceden terreno. 

Si no cambia el Gobierno o éste 
no cambia de disco poniendo una 
franca y persistente atención al 
problema económico, pasa rá el ca
lor, pero la depresión propia de este 
momento de transición se h a r á cró
nica, y después no h a b r á quien le
vante la confianza de las gentes, 
que es el factor más importante 
para la Bolsa y para la vida. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL 
CENTRO OFICIAL DE CONTRATA 

CION DE MONEDAS 

5 de agosto de 1933 

Cambios 
precedentes 

Pape) Dinero 

39 60 
4G 80 
t 79 

62 80 
2 84 

2̂ 1 40 
166 85 
4 825 
36 10 
35 40 
2 04 
I 99 
I 77 

39 70 
46 90 
8 81 
>3 00 
2 855 

231 65 
(¿7 10 
; 835 
36 40 
35 60 
1 03 
• 06 
2 01 
t 79 

DIVISAS 

1 libra 
lüO francos 

1 dólar 
KN) liras 

I marco 
100 suizos 
100 belsras 

< florín 
KK) escudos 
100 checas 

l argfentino 
l ûeca 
l oometca 
l danesa 

Cambios 
de hoy 

Dinere Panel 

3J 60 
i6 80 
a 81 

62 80 
< 84 

¿3| 40 
168 Sá 
4 825 
36 (0 
35 40 

2 04 
I 99 
I 77 

39 .0 
46 90 
8 83 

00 
2 855 

¿31 65 
|6V 10 

835 
» 40 
35 60 
3 03 
2 06 
2 01 
I 79 

D E P O R T 
C I C L I S M O 
LOS CAMPEONATOS DEL MUNDO 
SE HA LOGRADO UNA MAGNIFICA 

INSCRIPCION 
La próxima semana, se disputan en 

París los Campeonatos del Mundo, 
profesionales y amateurs en las dis
tintas especialidades. 

En el campo profesional los inserid 
tos son: 

Velocidad; Michard, Gerardin, Pan-
cheoux y Chapelain, por Francia; Mar-
tinetti, Bergamini, Malatesta y Linari, 
por Italia; Scherens (actual campeón) 
y Arlet, por Bélgica; Ritchler, Engel y 
Steffes, por Alemania; Leene. Moes-
kops, Van den Hevel y Sliphorst, por 
Holanda; Richli y Dinchelkamp, por 
Suiza; Falk Hanse, por Dinamarca; 
Cotens, por Inglaterra; Stamota por 
Polonia, y Majerus, por Luxemburgo. 

Stayers: Lacquehaye, Paillard y 
Grassin, por Francia; Giorgetti y 
Bresciani, por Italia; Winsdzu, Tho-
llembeck y Linart, por Bélgica; Met-
xe, Moellef y Savall, por Alemania; 
De Graff y Van der Wulp, por Holan
da; Sutter, Gilguen y Lanpi, por Sui
za; Grant. por Inglaterra ;Istenes, por 
Hungría, y José Cebrián Perrer, por 
España. 

Carretera: Lapelia, Magne, Chocque 
y Speicher, por Francia; Bindo, Gue
rra, Bovet y Bertoni, por Italia; Hauer-
lynck, Schepers. Loncfle y Uannels, 
por Bélgica; Van Ooers, Valentyn, 
Brasspenning y Van del Ruit, por Ho
landa; Antenen, Buchi, Bula y Blatt-
mann, por Suiza; Max Bula y Thallin-
ger, por Austria; Gondy, por Hungría: 
Frantz, Muller y Krauss, por Luxem
burgo; Geyer, Busse y Sicronski. por 
Alemania; y Cañar do. Escuriet y Ni-
colau, por España. 

CARRERA SELECCIONADORA PA
RA EL CAMPEONATO DE ESPAÑA 

De estos corredores solamente fi
guran doe calificados para el Cam
peonato de España: V. Cebrián Fe-
rrer y Aubalat. 

Suponiendo que los dos citados se 
clasifiquen hoy entre los tres prime
ros—la carrera califica para el Cam
peonato de España a los llegados en 
primero, segundo y tercer lugar— 
queda un puesto seguro para los que 
aún no han podido ser seleccionados 
y si V. Cebrián y Aubalat llegan por 
cualquier circunstancia después del 
tercer lugar, el Gran Premio de V i -
llanueva da rá tres nuevos candida
tos para la máxima competición na
cional tque ha de disputarse el 3 de 
septiembre, sobre carreteras de Ca
ta luña. 

* 
* * 

El Jurado de salida se const i tuirá 
a las lO'SO en el Bar La Pansa, de la 
Plaza de España. 

Teodoro Soum ac tuará de juez ar
bitro. 

* 
* * 

El circuito es el siguiente: Plaza 
de España, Esplugas, San Feliu de 
Llobregat, Molins de Rey, Ordal, V i -
lafranca del Panadés, Cañellas, Vil la-
nueva y Gel t rú (control de f i rma) , 
Sitges, San Pedro de Ribas, Vilafran-
ca del Panadés, Monjes, Arbós, Ven-
drell, Calafell, Villanueva y Geltrú; 
total, 140 quilómetros. 

* * 
Los coa-redores calificados hasta la 

fecha para el Campeonato de Espa
ña son: Catalanes, Cañardo, Figueras, 
Bachero, Aubalat y V. Cebrián. 

Vascos: R. Montero, Dermit, Ez-
querra, L . Montero, Bastida, Fombe-
llida y Sáez-

Madrileños: Carretero, F. Llana, 
F. Blas y Carlos López. 

Cántabros: V. Trueba. 

Asturianos: J, Menéndez, 
Residentes en Francia: Card< •. ., 
Valencianos: Escuriet. 
Y los que logren calificarfe hoy 

en Villanueva, ú l t ima de las caí eras 
séleccionadoras autorizadas por la 
Unión Velocipédica Española-

DE LA flPASADA VUELTA A C A
TALUÑA 

Los corredores que .tengan algún 
premio por re t i rar de la pasada Vuel
ta cicilista a Cataluña, deben presen
tarse mañana y pasado en el local de 
la U . E. Sans, de las 10'30 a las 12 
la noche, Galileo, 9. 

Los premios que no se retiren du
rante dichos dos días, serán entrega
dos a la Unión Velocipédica Espa
ñola, 

B O X E O 
LA VELADA DEL MIEKC OLUS 

DOS COMBATES INTERESANTE V 
UN INTEBSANTE SEMI FONDO 
Por sí sola, la reentré de Kid Tu

nero en nuestros rings, después de 
sus sonados triunfos en Par ís sobre 
todo el conseguido frente íil campeón 
del Mundo, Marcel Thi l , al vencerle 
a los puntos entre millares de verda
deros fanáticos de este último, sería 
suficiente para llenar el local de la 
Ronda, cuando se sabe que el hom
bre que ha de medirse con el negro, 
es uno de los púgiles europeos más 
batalladores y de mayor resistencia 
de la división de los medios. 

El otro combate que, aparte More-
jón-Sabatino, constituye la base del 
programa con los citados, es el de 
los semipesados catalanes Flyn y So-
lá. En este encuentro se dilucida 
cuál de los dos hombres tiene más 
méritos para conseguir la challanger 
que ha de ponerle frent ea Martínez 
de Alfara para el título español. 

El resto del programa lo forman' 
dos excelentes peleas. 

T O R O S Y T O R E R O S 
D E C A B E Z A A R A B O 

INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
BILLETES 

•-• • • • • • • .̂ t 

Argentina , 
Austria ,_, •-. 
Bélgrica .-. _ „ 
Brasil . . ... ... 
Canadá . . .„ M 
Colombia 
Checo-Bslovaqula 
Dinamarca , , 
Filipinas .-. 
Holanda • ,., 
Hungría ... M M 
Méjico . , 
Noruegra 
Perú . . . . . . « . . 
Polonia . . M . . 
Portugal . . . . . . « 
Suecla . . M M « M 
Turquía ,., „ M ... 
Drugruay , , ^. . . , , 
Venezuela . . . , ,., 

MONEDAS DE ORO 
Lsaoel 
Alfonso ,» . . , , 
Onzas . . , . ^. 
Cuartos . . « « ,« 
Durillos ... ._. ._. 
Francos . . . . « ^, 
Libras eet. , . ^. 

. Dólares . . . . . . 
Cubano 
Meíicano ... « . . 
O r o lefectunso . . 

METALES PRECIOSOS 
Oro rujo . . . . ^ . . 
Plata fina ... «L. ,:. 
PlatlnO .-. ... .-. m—m 

234 00 
333 00 
233 00 
233 00 

M 65 
233 U0 
58 75 
12 05 
11 65 
5 85 

226 00 

2 40 
I 25 

33 00 
0 50 
7 50 
5 60 

32 75 
1 73 
3 80 
4 78 
I 45 
I 75 
I 95 

15 00 
1 25 

35 25 
2 00 
4 50 
3 30 
i 35 

por 100 
por 100 
por 100 
POr 100 

uno 
por |0i 

uno 
, uno 
un peso 
un peso 
por 100 

í 75 gramo 
ICO 00 el k¿, 

8 50 gramo 

F U T B O L 
HOY SAN ANDRES - SANTBOIÁ 
Esta tarde, a las*, cinco, jugarán 

los primeros equipóá de estos dos 
clubs en el campo del' San Andrés, 

Este encuentro es .de-desquite al ce
lebrado en terreno del Santboiá el 
domingo pasado y e n y o resultado le 
fué favorable por dos a cero'. 

IEn* el j equipo andfesense.. debutarán 
nuevos- elementos =-recientemente in
gresados. 

A L T E R N A T I V A S PROXIMAS 
Seis novilleros se disponen a to

mar la alternativa en lo que resta 
de temporada taurina-

E l mejicano Lorenzo Garza, que la 
recibirá en Santander el día 13 del 
actual. 

El fenómeno de Navalcarnero, Fé 
l i x Colomo, revelación sensacional 
del a ñ o que en dos novilladas que 
toreó en Madrid hizo que se encres
paran las aguas del océano taurino 
y no ha vuelto a torear de&pués, por 
haber resultado gravemente herido 
en la segunda de aquellas actuacio
nes. Se doc to ra rá en San Sebas t ián 
el 27 del corriente. 

Rafael Vega, el hermano de Gita-
ni l lo de Triana, que recibirá la bor
la en Má laga el 19 del actual. 

Florentino Ballesteoti», novillero 
completo que viene haciendo una 
gran c a m p a ñ a , a quien doc to ra rá 
Cagancho en San Sebast ián el 3 de 
septiembre, si para entonces se ha
l la restablecido, como es de espe
rar, de su reciente cogida en Ma
drid. 

Luis Díaz (Madri leñito) , que tam
bién quiere aprovechar una brillante 
serie de actuaciones para cambiar 
de categoría . 

Y Diego de los Reyes, que no quie
re ser menos que los anteriores y se 
considera ya en sazón para hacerse 
matador de toros. 

Agréguense a estos seis los tres 
que ya se han doctorado este a ñ o 
—Femando Domínguez, Pinturas y 
Luis Morales—y resu l ta rá que de la 
actual temporada saldremos con 
nueve matadores nuevos... 

Eramos pocos.-. 
LAS GRANDE SCORRIDAS D E SAN 

SEBASTIAN 
Ya está la l is ta grande- El señor 

Pagés ha ultimado el cartel del abo
no denostiarra, que comienza el 13 
de agosto y acaba el 3 de septiem
bre-

Seis ganader ías de cartel, andalu
zas y castellanas- Cuatro corridas 
de ocho toros y dos de seis- Quince 
toreros—todas las primeras figuras 
y novedades estimables—y dos alter
nativas: Cblomo y Florentino Ba
llesteros-

He aquí el j i rograiña de las corr i
das: 

Primera de abono. — E l 13 de 
agosto. Ocho toros de Antonio Pé 
rez Tabernero, para Manolo Bienve
nida, Domingo Ortega, Maravi l la y 
Pepe Gallardo. 

Segunda de abono—El 141 dé agos
to. Seis toros de Albaserrada para 
Marcial, 'Ortega y Barrera. 

Tercera de abono. — El 15 d« agos
to- Ocho toros de Graciliano Pérez 

Tabernero, para Manolo Bienvenida, 
Barrera, Corrochano y Femando 
Domínguez. 

Cuarta de abono—El 20 de agos
to. Ocho toros de Villamarta, para 
Antonio Márquez, Marcial Lalanda, 
Manolo Bienvenida y Lorenzo Garza. 

Quinta de abono—El 27 de agos
to. La corrida del toro de oro. Seis 
de Clairac, para Ortega, Maravilla 
y alternativa de Colomo. 

Sexta de abono—El 3 de septiem
bre. Ocho toros de Coquilla para Ca-
gancho, Armi l l i t a , Rafael Vega de 
los Reyes y Florentino Ballesteros, 
que toma la alternativa-

En resumen, que hay quince tore
ros para el abono. Dos de ellos, Do
mingo Ortega y Manolo Bienvenida, 
torean tres corridas cada uno, Mar
cial, Barrera y Maravilla, torean dos 
cada uno. Y Cagancho, Garza, Ba
llesteros, Pepe Gallardo, Corrocha-
no, Domínguez, Márquez, Colomo, 
A r m i l h t a y Rafael Vega de los Re
yes, a una cada uno. 

R E A P A R I C I O N D E COLOMO 
Para esta tarde es tá anunciada en 

Gijón mía novillada en la que h a r á 
su reapar ic ión el tan t ra ído y lle
vado Félix Colomo, pues no ha vuel
to a torear después de la cornada 
que sufrió a l actuar por segunda 
vez en la plaza madr i l eña el pasado 
mes de junio. 

A l t e rna rá eco .Elíseo Capil la y 
Varelito I I y el ganado pertenece a 
los Herederos de Esteban Hernán
dez. 

P A G E S Y LA SERNA 

Según leemos, han llegado por f i n 
a una inteligencia el famoso empre
sario y el ya célebre diestro de Se-
púlveda-

El arreglo Se ha traducido en la 
contrata de oého corridas de toros a 
muy buen precio: Una en San Se
bast ián, otra en Santander, dos en 
Valladolid y u n á en Sevilla; y tres en 
Madrid en los meses de septiembre y 
octubre-

De estas tres dos s e r án "mano a 
mano": la primera con Alfredo Co-
rrochano y la segunda con Domingo 
Ortega. 
R E A P A R I C I O N D E uCARNICERITO 

D E M E J I C O " 
Notablemente mejorado del per

cance que sufrió en Burdeos el 16 
del pasado, se espera que esta tarde 
pueda vestir nuevamente el traje d^ 
luces toreando en La Coruña. 

Mucho nos alegraremos de qye és-j; 
to'se confirme. . V - » 

DON VENTURA 

ESTA TARDE TOREARAN FUEN
TES BEJARAM O, ENRIQUE TORRl s 

Y GIL TOVAR 

Buena tarde. Tres toreros de per
sonalidad, aunque de diferentes ca
rac ter ís t icas . Tres toreros que se ha
cen aplaudir y de los que dejan en 
la mente del aficionado, un recuer
do. Tres toreros bien definidos. 

¿Quién, a i recordar a Fuentes Be-
jarano, no ve en él, a l torero pun
donoroso, todo afición y dignidad 
profesional? 

¿Quién no se le imagina pendien
te de la lidia, pronto en todo i ro -
mento a acudir a los sitios de peli-
grogro en plan de compañero mode
lo? ¿Y quién, en f in , ñ o experimen
ta una honda emoción, a l pensar en 
sus soberbias estocadas, en volapiés 
perfectos? 

Todo aficionado conoce a Enrique 
Torres; todos le han visto torear, 
porque precisamente en Barcelona 
inició su c a m p a ñ a t r iunfa l de novi-
llero. Aquí conquistó sus mayores 
éxitos, y aquí fué ídolo. Sus peleas 
con Vicente Barrera llenaban la Mo
numental en días de labor. 

Pues bien; al recordar a Torrea 
¿no le yeis con capotillo mágico, ha
ciendo girar a l torp en tomo suyo? 
¿No le recordáis, unas veces adelan
tando la pierna, y otras, juntos los 
pies, los plantas bien sentadas, en 
su lance largo y lento... Este es To
rres. He aquí, su fuerte- He aquí el 
punto carac te r í s t ico que acusa su 
personalidad. 

De las cosas grandes, de los mo
mentos cumbre que en los últ imos 
años hemos admirado, corresponde a 
Gi l Tovar el honor de ocupar puesto 
preferente- Sus lances a l a verónica 
la tarde de su alternativa-, Su faena 
de muleta al toro que abr ió plaza la 
tarde que estoqueó seis toros de Sa
muel Hermanos en la Monumental. 
La completa lección que ños dió con 
novillo de don Gumersindo Llórente 
en el festival organizado por el Club 
Los Bienvenida, novillo al que, toreó 
de capa y muleta"con su a r t é ' i n imi -
tablé, banderi l leó y m a t ó de mane
ra perfecta- Recordar, pues, a Gi l 
Tovar, es formar una concepción del 
toreo basada en la m á s i>ura esen
cia. , ' V * • ' ' '; 

Tenia de toreros es la de esta tar
de, que l levará mucho público ^ la 
Monumental, pues la afición sabe, 
que con los toros de Albayde van a 
dar una gran tarde. 

¿ Q u i e r e u s t e d v e r a g o t a d a s 

s u s e x i s t e n c i a s ? A n ú n c i e s e 

e n E L K I A G R A F I C O , y d e 

fijo l o C o n s e g u i r á 

http://es
http://de-
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Teatro Novedades 
C o m p i r i í a i . l ' I S C A l - V O 

Hoy domingo tardo a las 3'30. G ó l p s a í 
C a r t e l U r i c o : l.o 

DOñA FRANCISQUITA 
por sus creadores 

EMILIO VENORELL 
CORA RAGA 

GLORIA ALCARAZ 
ANTONIO PALACIOS 

L A D O L O R O S A 
por e l c e l e b r a d í s Í T n o divo t enor 

VICENTE SIMON 
Noche a las 10, E X I T O C U L M I N A N T E : 

L A M A R C r i E N E R A 
M a g n í f i c a c r e i c i ó n de C O R A R A G A . 
T E R E S I T A P L A N A S . T R I N I A V E L L I . 
C ; L L A N O S , M L ' N K N D K Z , B L A N C A , T E 
J A D A y B A R A J A S , c a n t a n d o el no tab i 
l í s i m o J U A N A R X ú . por vez p r i m e r a , 

l a p a i t o de tenor; 2.o 

L A D O L O R O S A 
por el a p l a u d í d í s i ^ n q divo: 

VICENTE SIMON 
M a ñ a n a lunes tarde y noche: ¿ O S C L A -
V K L E S . por J U A N A R N r t , M A T I L D E 
R O S S Y . M E R C E D E S G A R C I A . R O D O L -
I X ) B L A N C A , etc.. y L A M A R C I I I C N K . 
R A , por todos los es tupendos creado
res C O R A R A G A , - T E R E S I T A P L A N A S , 
T R I N I A V E L L I . A N T O N I O M I R . A S . J E 
SUS M K N E N D E Z . R O D O L F O B L A N C A . 
M I G U E L T E J A D A . J U A N B A R A J A S , 
e t c é t e r a . E l m i é r c o l e s p r ó x i m o , U L T I 
M A S de B O H E M I O S y L A D O L O R O S A , 

por e l eminente divo t enor : 

HIPOLITO LAZARO 
E l jueves . E s t r e n o del s a i n é t e de P K A -
D A S y C A L V O , m í í s i c a del m a e s t r o 

D I A ? . G I L E S : 

UNA MORENA Y UNA RUBIA 
Se rec iben sricavffos en C o n t a d u r í a 

E L T E A T R 
D E S D E M A D R I D 

L a p r e s e n t a c i ó n d e l e s p e c t á c u l o W h e r m e l l 

e n e l t e a t r o A l k a z a r 

Madrid. — La importancia capitalí
sima de los espectáculos mixtos que 
desde uace dos meses nos viene pre
sentando el Alkázar se demuestra con 
un solo detalle: y es que a pesar ,de 
los terribles calores que padecemos, la 
sala se llena, día tras día, sin gran es
fuerzo. ¿Qué se demuestra con ello? 
Pues que e! programa se lo merece en 
un 'JQÚO. Que las variedades, presenta
das al lado de las películas, son de tan 
altos valores artísticos y originales que 
se imponen por sí mismos. 

Anoche, en primer lugar se proyectó 
un film de la Fox que lleva por título 
«La mujer pintada», que no le cuadra 
ni a tiros, pues su verdadera denomi
nación debía ser «Del árbol caldo to
dos hacen leña», ya que su protagonis
ta, mujer de cabaret, no puede rebe

larse contra la fatalidad, que se ceba 
en ella cuantas veces pretende lanzar 
el grite de rebeldía, llegando hasta el 
asesinato. Afort madamente, traá hon
das penalidades y desdichas, llega el 
hombre deseado y con él la felicidad. 

La cinta interpretada por Peggy 
Shanon y Spencer Trazy, obtuvo una 
buena acogida. 

A continuación se presentó la «Re-
vue Vhermel», dirigida por mademoi-
selle Valeritine Jénner, que es la trou
pe más completa y disciplinada que 
hemos visto. 

Bailes típicos y exóticos por bellas 
mujeres, parodistas y bufos extraordi
narios, solistas a gran voz, danzarines 
de casino; todo, en fin, cuanto pueda 
apetecer una revista internacional po
see la «revue» de Valentine Jenner, la 
cual toma arte en casi todos los nú

meros, : nte la gran satisfacción de los 
espectadores. 

Para to os hubo grandes ovaciones: 
la troupe Vhermell «girls», en sus co
reográficos bailes; el trio Slowes, el 
solista Eric Vilye, el rítmico Star Bois, 
Sucy and Jean y, sobre todos, Charlie 
Hind, formidable bailarín americano, 
que es el mejor número de todos. For
ma parte de la orquesta y en sus bai
les exóticos supera al propio Harry 
Plemming en movimientos Htmicos y 
artísticos, y, sobre todo, en resistencia. 

El triunfo de la «troupe» ha sido ro
tundo, justificado. La Empresa Fraga 
puede estar orgullosa de esta su últi
ma presentación por la magnificencia 
del mismo y porque se acredita de un 
depurado gusto, pocas veces compagi
nado con las exigencias del respetable. 

SALONES 

C A P I T O L 
U maf lana , cont inua 4 t 
ohe. «¿NOS D l V O R r T A . t a i " ú « v 
^ ^ O E I E R j ^ O g , ^ 

C A T A L L S A eSn:mol> i C a ^ eñ 

10'15 m a ñ a n a , conti™ 
noche, «cosas de s o r ¿ t , 4 ^ d é v 
M A V E R A E N O T o ^ ^ ^ y ¿ j g 

tal ina T>r,. J e n esDanr,i 5 1 
P A T i f t : P A L A OI- ^ a-
10'45 m a ñ a n a y , 0 l , H 
« A U D A Z Y G A I A N ^ nUa 3'30 Ú 

AMQR» . y ^ S ^ I V M 
E x c u r s i ó n Cülmí ,n ) . 011;a' 

m'ir. m a l l a n a ' y oontir, -
w n t i n u a 3-3ft i 

tarde i «SANGRE JOVkL> mní0̂ '-3'̂  táwi 
<-KL O A B A L L e Í o D ^ ^ t f c 

« I N D I S C R E T A » ^ ^ ; \ . 

ü tarde y Q>on ; ; 

•» y «una ¿ o S c h ^ 
e Chev.vlier y ' í e ^ M ^ 

Donald) )ett« Ma, 

Teatro Tívoli 

D E L A A R G E N T I N A 

H O Y T A R D E A L A S 5 lY N O C H E A L A S 
10'15, l a G r a n d i o s a A t r a c c i ó n H i s p a n o -

• A m e r i c a n a : 

THE GREAT RICHIARDi 
l í s p e c t á c i i l o ntpdcruo, procedente de los 
mejores t eatros del mundo. Sensac iona
les m a r a v i l l a s c h i n a s y europeas , con 
apar ic iones y desapar ic iones en medio 
del p ú b l i c o ; e x p e r i e n c i a s de a l t a escue
l a de Magia , e j e c u t a d a s con la m á x i m a 
p e r f e c c i ó n y rapidez, por e l m á g i c o mo

derno: 

R I C H I A R D I 
R O S I T A D E E S P A Ñ A 

c é l e b r e b a i l a r i n a , v e r d a d e r a e s t r e l l a del 
baile, « L a m u j e r s e r r u c h a d a e n dos pe
d a z o s » , « L a M u j e r R e l á m p a g o » , por el 

profesor : 

R I C H I A R D I 
y la e s c u l t u r a l 

MISS R I Ñ A 
E l ineJoi e s p e c t á c u l o . E l m á s e c o n ó m i c o 
M a ñ a n a tarde y noche, el m i s m o Sen

s a c i o n a l A c o n t e c i m i e n t o de hoy 

POR OCHO UNICOS DIAS 
NO D E J E N D E V E R E S T E M A R A V I . 

L L O S O E S P E C T A C U L O 
3fc despacha en c o n t a d u r í a 

R i c a r d o P u g a e s t r e n ó e n l a n o c h e d e s u b e 

n e f i c i o l a c o m e d i a d e Q u i n t e r o y G u i l l é n , « S o l 

y S o m b r a » , e n e l t e a t r o M a i p ú , 

d e B u e n o s A i r e s 

Teatro Barce lona 
! G R A N C O M P A Ñ I A . D E R E V I S T A S D E 
, . C E L I A , . G A M E Z 

H o y domingo tarde a las 5 y c u a r t o , 
G R A N D I O S O E X I T O de l a revista « r e -
dttfd*, de G o n z á l e z tlel C a s t i l l o y M u ñ o z 
R o m á n , m ú s i c a del m a e s t r o A L O N S O : 

LA*! L E A X D R A S 
por s u genia l creaclora la e x q u i s i t a C E 
L I A G A M E Z . Noche a l a s 10 y c u a r t o , 
l a R E V I S T A de l a tomporada, de G o n 
z á l e z d e l . C a s t i l l o y M u ñ o z R o m á n , m ú 

s i c a del m a e s t r o A L O N S O : 
L A S D E V I L L A D I E G O 

C r e a c i ó n insuperab le de l a vedette s u 
p r e m a C E L I A G A M E Z . M a ñ a n a t a r d e 
N O H A Y F U N C I O N , p a r a d a r descanso 
a l a c o m p a ñ í a . Noche: L a s de V i l l ad iego 

Teatro C ó m i c o 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

Gi 'an c o m p a ñ í a de r e v i s t a s del 
R O M E A , de M A D R I D 

H o y d o n n n s o tarde a las 4, C O L O S A L 
C A R T E L , l.o A c t o p r i m e r o de l a pre

c io sa r e v i s t a : 

LAS PAVAS 
por, toda l a bdmpafi^ía; 2.o e l S U C C E S 

D E L A Ñ O : 

L A S T E N T A C I O N E S 
F o r m i d a b l e c r e a c i ó n de M A R G A R I T A 
G A R B A J A L C A K L O S G A R R I O A. A L A -
D Y Y L E P E . -Ovac iones de l i rante s a l 

c u a d r o de «LOS. B O M B E R O S ; ) , 
. . Noche a las l Ó ' l S : 

L A S T E N T A C I O N E S 
M a ñ a n a Ir ihés M A T I X E E P O P U T . A K 
B U T A C A S A U N A P E S E T A : L A S P A 
V A S . Noche a las Í 0 ' 1 5 : ' L A S T E X T V -

C I O X L S . 
Se despachan local idades en el Centi-o', 

de l a p l a z a de C a t a l u ñ a 

H o y tarde de 4 a 8. Koche a las 10 
NQ Q U I E R O S A U I U Q U I l i X E R E S 

por G U S T A V F R O H L I C H y 

EL ANGEL AZUL * 
por M a r l e n e D i e t i i c h y E-mil Janning-s 

M A Ñ A N A : 
L A S A L E G R E S C H I C A S D E V I E N A 

La Prensa llegada hoy de la capital 
de la República Argentina, dedica lar
gos espacios en sus columnas al bene
ficio de Ricardo Puga y al estreno de 
la comedia de Quintero y Guillén, "Sol 
y Sombra". 

He aquí lo que dice " E l Diario Es
pañol", de este acontecimiento tea
t ra l : 

"Gratos y felices recuerdos, dejó en 
el ambiente artístico, la admirable i n 
terpretación de Ricardo Puga, perso-
naJizando al Crispín, de "Los intere
ses creados", del insigne Jacinto Be-
navente. Muchas ovaciones ha recibi
do posteriormente por el público es
pañol y por el nuestro, el primer actor 
de la compañía de Lola Membrives, 
que hoy sustituye a su malogrado 
compañero Paco Morano, honra del 
teatro español. Numerosos triunfos ha 
conseguido el beneficiado de anoche 
y conquistado tantas simpatías; pu
dieron reflejarse en forma tan elo
cuente y sentida, por los auditorios de 
la carrera siempre ascendente de R i 
cardo Puga, el actor que dignificado 
por el talento de Benavente, Unamu-
no, Marquina, los hermanos Quintero 
y puesto de relieve en su faena escénica 
para mejor aprovechamiento de su 
producción teatral, por Amiches, An
tonio Quintero, Pascual Guillén, Se-
nano Anguita, Góngora, García Lor-1 

ca, y los autores franceses que han 
juzgado sus personalizaciones; se nos 
presentó, rindiendo el mejor y más 
justo homenaje, que se puede tributar 
a un compañero de tablas que es el 
de proseguir con gloria, la labor de 
aquel Paco Morano que conocimos, 
tan personal, tan bravo, tan digna
mente situado en la escena y cuyas 
interpretaciones se recuerdan con elo
gio sincero, como ejemplo y loa del 
arte contemporáneo. 

Es, pueSj honroso, observar el tributo 
emotivo, que Ricardo Puga, recibió 
anoche en el Maipo. Aunque no pudo 
sobrepasar el límite de lo alcanzado, 
que por primera vez se escuchó en el 
Malpo; apuntó en sus notas de éxito, 
una .más, la . creación de ese Manuel 
Campos, que Quintero y Guillén idea
ron para Morano; sintetizando en su 
carácter, todas las" virtudes y vicios 
que simbolizaban la personalidad ín
tegra del actor desaparecido. 

Vemos en ocasiones a Morano, so
bre todo en "Sol y sombra", con Ri
cardo Puga. Ese padre, torero de co
razón, de nobles sentimientos, de una 
bondad. probada; sirve para la reali
zación de un personaje teatrad y de 
una interpretación- ejemplar tan esme
rada y tan elocuente que retrata, sin 
duda, una realidad, algo existente en 
la vida, de ese pueblo andaluz cercano 

a Sevilla, que los autores eligieron co
mo escenario de esta obra. 

Desde el patio de la casa, en donde 
se nos presentan los que intervienen 
en la trama, hasta el coimero que nos 
pintan tan detalladamente los autores, 
la acción de Manuel Campos persona
lizado por Ricardo Puga, es lealtad, 
emoción, franqueza y sacrificio. Los 
autores correspondieron con igualdad 
de condiciones al artista que se brindó 
para representarlos. En todas sus si
tuaciones, no olvidamos a su personaje 
principal y supieron hilvanar, tan 
acertadamente el asunto, que no olvi
daron tampoco a la compañera de cu
ño tan sobresaliente como él, que com
partiera el éxito proporcionalmente, 
con la creación de una espiritual mu
jer andaluza, como la Julia, que ha de 
ocupar el sitial de la loada madre de 
Antonio y esposa de Manuel Campos. 

Esa Julia, encamada por Lola Mem
brives, con el primor sentimental, la 
elocuencia de su gesto, la naturalidad 
de sus ademanes y la desenvoltura es-. 
cénica de esta actriz, sirve para enal
tecer aún más la figura central de 
Manuel Campos, el torero retirado, 
que comparte con todos su bienestar, 
consolando y beneficiando a todos los 
quo a él se dirigen en demanda de 
algo. 

Tanto Puga, como Lola, contribuyen 

C A R T E L E R A 
HIPOLITO LAZARO 

E N 

B O H E M I O S 

L A D O L O R O S A 
M i í i co les p r ó x i m o en N O V E D A D E S . 

Principal Palace 
' - • - T E L E F O N O - 1 1 8 8 2 

QQMPASJLA D E U K V I S T A S 
T i t u l ' i r del teatro M a r a v i l l a s , de M a d r i d . 
H o y doming-o tarde a las 3 y cuar to , 

« p r e c i o s a revista en dos: ac tos : 

ME ACUESTO A LAS OCHO 
B U T A C A S A U N A l ' K S K T A 

A las C, M a t i n é e , e l ~ é x i t o ' s i ñ prece . 
• -• - . dentes: • 

LAS MUJERES BONITAS 
por P E R L 1 T A G R E C O 

A M l ' A R O T A i í K K X É U 
S A L V A D O » VII!K<;aix 

P A C O G A L L E G O 
L a r e v i s t a m á s .aleere y d i v e r t i d a del 

a ñ o . Noche a las 10'15: 

LAS MUJERES BONITAS 
P a r e j a de bai le Mar lene A n d D i a m o n d . 
E n e l cuadro «LOS C L A V E L E S » , P E R . 
L I T A G R E C O o b s e q u i a r á a las s e ñ o r a s 
con, « C o l o r e t e s C o m b i n a d o s O o l u m b i a » . 

Cine P a r í s 
M a t i n a l 10'30. T a r d o cont inua de 3'30 

a 8'30. Noche a las 9M5 

EL TENIENTE SEDUCTOR 
EL HOMBRE Y EL MONSTRUO 

M A Ñ A N A : 
L A S C A L L E S D E L A C I L ' D A D 

y 
E L C O N G R E S O S E D I V I E R T E 

H o y tarde dos ' sesiones'. A las 3'55 y a 
las 6 E S P E C I A L N U M E R A D A . Noche n 
Uls 'J' lf,: E L A I,A R O T A , por L u p e Vé-
l e i (Ejptreno) . y repriso del mejor fi lm 

de L u b i t s c h : J . " 1 

REMOROIMiENTO 
E n la s e s i ó n de las 3'55 tarde, se pro
y e c t a r á so lamente: E L A L A R O T A . 

Cine Layetana 
• • S O N O R O . S E S I O N C O N T I N U A 

H o y tarde: L A M f J L R x, por M a r í a 
F e r n a n d o L a d r ó n de b u e v a r a : E L * P 
M E R A R i e , m ©I O'Ür len; P A P A sf 
C A S A CO.V - .MAMA ( c ó m i c a ) ; N O T I C I A -
H I O FOX. Noche: P A R E J A D E B A I L E 
por J a m e s D u n n . E s t r e n o s : E L D O C -
1 U R X, por L i o n e l A f w i l l : ¿NOS DT 
V O R C I A M O S ? (comedia) , por B W h ^ 
ler . M a ñ a n a otros es trenos . Jueves-

E L V A L I E N T E (en e s p a ñ o l ) 

Cine Ramblas 
R a m b l a del Centro . 3C. T e l é f o n o 18972. 

H o y : D I B U J O S S O N O R O S 
E L H I J O A D O P T I V O (sonora) 

L A C O X U U I S T A D E P A P A , superpro
d u c c i ó n sonora , por P A U L L U K A S y 

D O R O T H Y J O R D A N . 

LA VENUS RUBIA 
una g r a n c r e a c i ó n de M A R L E N E D 1 E . 

T R I C H . en e s p a ñ o l 
( S e s i ó n e o n t i í n t a ) 

L L E G A D A A L A H A B A N A 
D É LOS M A L O G R A D O S A V I A D O R E S 

B A R R E R A N Y C O L L A R 

HIPOLITO LAZARO 
E N 

B O H E M I O S 
Y 

LA D O L O R O S A 
M i é r c o l e s p i ó v i m o en N O V E D A D E S . 

B O X E O 
O L Y M P l A R N G 

M I E K C Q L E S 
G R A N V E L A D A 

KID TUNERO - BESNEUX 
CHEO M0REJ0N - SABATINO 

M l R . l A — * w a n . s o n ) 
Cont inua-3 '3ü tarde y a.,n 

•MAS A U D A Z » y « U N A H o ^ ^ ' ^ 
OO» . (Man . ice Cheval ier 
• . . . . . , Donald) 
G R A N T E A T R O C O X D V L 
10 45 m a ñ a n a y . v m « « 
v E L M A S A U D A Z ^ S S ^ l 0 
TIGO:> y «SKCRETOS De ^ S|. 

(expl icada en e S a t f S ^ l 
M O V I M E N T A L 
11 m a ñ a n a y- cont inua Vía l ' 
F A V O R I T O D E L A G U A R ^ f ^ 

A T L \ N T I D A » ( B r i e u ^ ' - < U 
R O Y A L . ' "!elln) ¡ 
11. m a ñ a n a y continua"3» J / , 
F A V O R I T O D E L A G U A H ^ U ^ ^ -

Teatro Triunfo 
y C ine Marina > 

G r a n d i o s o u .ograma Pai.a h , 
T R I U N F O -

E L H O M B R E Q U E VOLVIO ( a 0 n ^ 

E L D O R 
por CONRA.D NAGELí 
R A DO OESfcfe ( ^noi-a, :p0r G B O R G E O'BRIEN) 

M A R I N A : 
A M E R I C A S A L V A J E ( « ! « , docum-nu, 

e x p l l c a í l o en espafiol) ; ' 
L A R U B I A D E L C A R N A V A L (sonora) 

C o m p l e t a i á n el prog-rama-
C O M I C A y otra. 

H o y domingo noche. E s t r e n o en el 
T R I U N F O do A M F R I C A S A L V A J K . y e,i 
el M A R I N A : E L D O R A D O OI S H . 

Venus S p o r t 
P a l a c e B a l l 
R o n d a San Antonio . 62 a 64. TJgro, 27. 
H o y domingo, B A I L E D E SOCIEDAD 

tarde y noche 
E S T R E N O S . : 

E L P I C A R O M A S O . . . . . . . . Vals 
L l C E N A Marcha 

M A R I C E L - P A R K 
S O L O E N SUS T E R R A Z A S S E RESPI
R A L A A G R A D A B L E T E M P E R A T I K A 
Q U E S E A P E T E C E P A R A CONTRA
R R E S T A R E L C A L O R . Hoy domingo 
tarde' y noche f u n c i o n a r á n toiia.s las 
a t r a c c i o n e s . A L A S S E I S Y MEDIA DE 
L A - T A R D E . F I E S T A I N F A N T I L , PON-
C U R S O D E G L O B O S MONTGOLFIER. 
E N P O C O E S P A C I O D E TIEMPO SE
R A N E L E V A D Q S , I N F I N I D A D D E GLO
B O S . P A R A R E G O C I J O D E PBQÜEA'OS 
Y M A Y O R E S . P o r la noche visitanín el 
P a r q n e los alumnos de «L'ECODB PR1-
M A I R E . S U p E R I E U K E E T PBOPESSIO-
N E L Djlí M i p E P ^ a X (Ariege Francia), 
a los q ü e í a Dirée fc ión ha'Invitado pava 
aiié dláfraíen la 'ag-raááble temiera-
t u r a y i d e l a s empoiones. Entrada, a 
P a r q u e : 50 CEN'J'LMOS. Funicular, y .en
t r a d a : U N A P E S E T A . Tranvías 29, 3». 
57 y á) ." Ijltlmo F ' in icülar a'las tre*, 
de l a m . - t ó t u e a d a . ü U N v ^ L O D B ^ -
C H E P O R E L P U E R T O ! ! Desde « M » ^ 
c e l . P a r k » a § a n Se l jas t ián y regieho 

e l A é r e o : DOS P E S E T A S 

T O R O S 
M O N U M E N T A L 

H O Y D O M I N G O . 6 D E AGOSTO 
T A R D E A L A S CINCO 

MAGNIFICA CORRIDA DE 
TOROS 

6 escogidos toros «leí 

MARQUES DE ALBAYDA, 6 
FUENTES BEJARANO 

ENRIQUE TORRES 
GIL TOVAR 

E N T R A D A : 2 P E S E T A S 

Frontón Novedades. 
C A N C H A A L A I R E L I B R E . ^ ¿ j ^ ; 
C A L M A S F R E S C O P E B A « » ^ « A -
H o y domingro tarde a la3 InRl / í IJ ' 
T E I - M A G U R E Í J r i I cO! l í?0 15 L V1' 
A L D A Z A I Í A Í . . Noche a las ^ V l l i / A -
G L Í ' t í ' - G U T I E R R E Z 00.. " . ^ .^ , . 
raí. - G U R I I M - G O l T l A . >I;f: ¡;s . l u 
des p a r t i d o s a precios P ^ ' ^ p A 
T A C A : U N A P E S E T A . E N - T ^ ppi 
Ñ E R A L : U N A P E S E T A . . 

carte les •• ''••L— 

C a f é del Liceo 
Tenu-orada de Cone ler lo^ ^ 
r í o s , a f a i SQ del "»TJU 

PEDRO VALLRiBERA 
( P i a n o ) 

( V i o l í n ) 

(Violoncelo) a & 

T o d a s l a s n o c U ^ ^ f y ^ 
¿ o m i n a o s , conc c i t o s ^ ^ t . v o ^ 

T o d o s los " ^ J ^ t o s C o n c l e r l o s s o i e i » 

file:///NTIDA�


Pomingo^A^ostoJe^933 E U D I A G R A F I C J O Página 11 

C O M I C O S Y 
C O M E D I A S 

' Ei viernes por la tarde tuvo efec-
en el coquetón colisaQ-,Barcelona, 

treno de la popular revista de 
ález del Castillo y Muñoz Ro-

música del celebrado maestro 
«Las Leandras», una de las 

- íel 

Alonso, 
« obras del género frivolo que ha ba-

tido el record de las representacio-
1 pes con formidable éxito. 

La obra, que mereció el benep'áci-
j ta del público, que pasó un buen ra-
; divertido, t ranscurr ió entre aplau

sos frecuentes a la hermosa y notable 
«vedette» Celia Gámez. en todas sus 
intervenciones, en las que luce su 

rte vario y magnífico 
al Fueron repetidos la mayoría de los Vargas, de Serrano Anguita y Gón 

Los proyectos de la ac
triz Carmen Díaz 

Madrid. — La ilustre actriz Car
men Díaz, después de un breve des-
canso en Liérganes, llfegairá a Ma
drid el día 7 del actual. 

Aquí r eun i rá ^ u notable compa
ñía y al frente de ella m a r c h a r á a 
Gijón, plaza en la que d a r á n co
mienzo sitó tareas ar t ís t icas por la 
región del Norte. 

La notabi l í sma actriz sevillana se 
p resen ta rá en el teatno PontaJba 
en la primera quincena del próxi
mo mes de octubre. 

Cuenta con estrenos de don Ja
cinto, de los Quintero, de Luis de 

números de la alegre y bella par t i tu 
ra y aplaudidos calurosamente todos 
I¿s artistas. 

—En el festival que a beneficio 
de la Asociación de Caridad, de Va-
ipncia dióse en el teatro de los V i -
teros alcanzaron un destacado t r iun- t ^ o s . Pero ya esta bien. No cree 

gora, de Quintero y Guil lén, de Ar
turo Morí, de Manuel Abr i l , de Ho
norio Maura, de Alfredo Muñiz. 

Si nos dieron algún nombre más , 
lo hemos olvidado, cosa que lamen-

La Compañía Mora-Es-
pantaleón-Barroso 

Pepe Mal lén, el gerente de la com
p a ñ í a Mora - Espajitaleón-BÉUTOSO, Leandras» 

Notas informativas 
BAitO-ELONA,—Los carteles revis

teriles: «Las de Villadiego» y «Las 

trabaja activamente en la organi
zación de la temporada de esta no
tabil ísima formacioiá, la cual j l a r á 
comienzo en la primera quincena 
del próximp septiembre. 

Ya tiene firmados compromisos 
con los principales teatros de Es
p a ñ a hasta el 6 de enero. 

En dicha fecha la compañía Mo-
i-a-Espantaleón-Barroso debutará en 
un acreditado teatro madr i leño pa
ra dar a conocer varios estrenos. 

Entre ellos figura una comedia 
original de don Carlos Arniches, la 
cual es tá ya en poder de la com
pañía , en la que el ilustre sainetero 
ha logrado uno de sus aciertos más. 
indiscutibles. 

para una temporada. pretes de la nueva obra de don Car-

C I N E M A T O G R A F I A 

Salvador Mora, Juan Espanta león 
l gran tenor aragonés Miguel | mos que se necesiten m á s estrenos j e Irene Barroso, principales intér-

i 'Fleta y la eminente tiple Matilde Re- 1 
venga, en la in terpretación de la ce
lebrada zarzuela del maestro Serra
no, «La Dolorosa». 

Fleta reafirmó su triunfo cantando 
después de la romanza del primer 
acto de «Tosca», «Hecóndita armo
nía»- y para final, el «Adiós a la 
vida»» Matilde Revenga obsequió al 
público con la romanza de «Tosca» 
«Visi de arte», que cantó con gran 
maestría. Los dos notables artistas 

í fueron ovacionados y obligados va
rias veces a comparecer al proseé-

- nio. ' ' : •. 
Parece que el notable elenco del 

teatro Maravillas, de Madrid, que 
con gran acierto y éxito actúa en el 
Principal Palace, va a sufrir un pe
queño cambio-

Las gentiles tiples Isabel Gisbert 

Sólo la graciá^de González del Cas
t i l lo y Muñoz r ^ m á n , conjuntada con 
el maestre^ Guerrero, podíap: lograr 
aciertos coiáíf A a s de VffTadiego» y 
«Las Leandras». La sdos .obras lle
nan a diaa-iola sala del Baréetona, en 
la que está refrendando sus triunfos 
Celia Gámez, 

Con «Las de Villadiego» y «Las 
Leandras», los carteles de la próxi
ma semana del Barcelona, serán muy 
interesan Les. 

Hoy domingo, tarde, se pondrá en 
escena «Las l eandras» , y por la no
che, «Las de Villadiego». 

COMICO.—De colosal puede calif i
carse el programa que para hoy do
mingo ha organizado esta empresa. 
A pesar del agotamiento diario que 

los, hacen incontables elogios de la 
gracia y el in terés que en ella cam
pean. 

En Novedades 

y Sara. Guasch, van a dejar de perte-. meUf pero que se ignoraba aún quién 
-onecer a la Compañía. Para sustituir 1 era el encargado de dirigir este gran 

a estas, dos bellas y excelentes t i - . ^ nacionai y qúé art¡sta española 
pies, suenan los nombres de Nena de prestigi0 iba a oponérsele al po-

' Rúbens y Aurea Azcárraga, por cier- pularísimo Romeu< 
, tp muy lindas y buenas artistas. | Hoy podemos dar con seguridad 

—-El aplaudido tenor Antonio M i - j los nombres del director y de la da-
ras ha prorrogado su contrato con el ma de " E l canto del ruiseñor". La 

' popular^ empresario don Luis Calvo película la dirigirá Carlos San Mar-
para actuar en Novedades hasta f i n tín, nombre destacado en la cinema-

' del mes actual. j tografía hispanoamericana, con varios 
El joven y notable cantante, que i años ¿e práctica en los mejores Estu-

tantas simpatías y admiradores de su 
arte cuenta en Barcelona, tiene asig- T T f- i n n + l m i a i c » 
nado un papel importante en la pre- ,J ,1 I l i m o p L u m b i a 
ciosa zarzuela del ilustre maestro So- La gran superproducción Fox «La 
rozábal, «La guitarra de Fígaro», que feria de la vida», es una historia rús-
se estrenará en breve en el teatro tica y alegre, llena de incidentes có-
NoyedadeéJ , micos y bien observados. 

EL TRASPUNTE Sobre una historia sencilla y hu-
jiñana, él director Hénry King ha tra-

" ^ ^ ^ ^ ^ ^ « / V ^ V N ^ W W W W ^ V ^ ^ ^ cuadros maravillosos de la vida 
f i " J L 3 O I A fyñ | -^jéampésina yánqúí éh' el período i l i -

Joaquín Va le, reforma mitado de una feria-
I Los artistas demuestran una rara 
sensibilidad en sus caracterizaciones 

I y conviene señalar en primer plano 
Madrid. — El notable actor Joa- a la encantadora Janet Gaynor, a la 

quín Valle és tá reorganizando la bellísima Sally Eilers, a la regocijan
te Louise Dresser y a los excelentes 

Una gran película nacional 

E L C A N T O D E L R U I S E Ñ O R 
Decíamos, en nuestra edición de dios de Hollywood y una de las per-

ayer que para encarnar la figura del 
glorioso cantante español del pasado 
siglo Julián Gayarre, en la película 
" E l canto del ruiseñor", había sido 
contratado el gran tenor Pepe Ro 

sonalidades más relevantes de los que 
la Paramount instaló en Joinville. La 
damita joven que se le va a oponer 
a Pepe Romeu es Charito Leonis, 
una rubia belleza española de fina 
sensibilidad artística y de enorme 
temperamento dramático. 

Los exteriores de la película em
pezarán a rodarse dentro de unos días 
en el Roncal, pueblecito navarro don
de nació Gayarre. , 

Estamos seguros de que, por su 
asunto y por los elementos técnicos 
y artísticos a quienes se ha encarga
do la realización del film, será esta 
la primera producción española de 
verdadera envergadura. 

quín Montero y Amichatis, quienes 
como n ingún otro sab rán poner to
da la gracia y tonalidad en una 
obra pensada y realizada directa
mente para el público español. 

y sincero de nuestro público, ta l 
como se inició de una manera fran
ca y definitiva con su primera rea
lización "Mercedes". 

FOX 

Una Viuda 
R o m á n t i c a 

Catalina Bárcena 

su compañía 

I W i l l Rogers, Lew Ayres y Norman 

Ultimas proyecciones de 
«Remordimiento» 

compañía, al frente de la cual acá- ^ 
ba de hacer una lucida temporada 1 
en el teatro de la Latina, para salir 
á provincias. . ; , , 

La primera actriz . con t inúa -sien
do la encantadbta; Juanita Verrer. 

El ga lán es M É á e Dios Muñiz. tend,ran ^ V ^ r L ^ S 
•n,, x ^ / * ± . „ Cohseum, las ultimas proyecciones 
El representante. de, Joaqu ín Va- |de <<Remordimiento>>t la gxtraordina-

r2f tiene ya 'firmados i m p o r t a n t e p r o d u c c i ó n pacif.ista que tan uná-
•«ohtratos en provincias. nimés elogios ha merecido del públi-

-"¿n Parece seguro: guje'.. ̂  primeros de co y la cr í t ica , y cuya reposición ha 
-ooctubre Valle y sus ¿huestes reapa-j alcanzado verdadera categor ía de es-
4Ye¿cah é n Madrid, é n él teatro que treno. Todos los días las escenas cul-
' se construye en la Plaza de Bilbao. minantes de «Remordimiento» son 

' aplaudidas por el numeroso público 
< •>~***~r*****v-*>***^^ que acude a ver una producción de 
LE, ^ . , „. , , £t„ , tanta trascendencia. 

. a la comprensión.fiel de «Sol y som- Con <<Remordimiento» se proyecta 
bra •,. que consta de tres actos, de her- la nueva película de la Paramount 
mr-sa construcción, pintados directa-' ^El ala rota», de la que es protago-
meht-o del natural, con tal avidez deSi í s tá la genti l ís ima Lupe Vélez. 
expresión, que hasta las cosas y los Mañana lunes, se es t renará la sen-
objetos, parecen decir, lo qué én de- timental producción Paramount que 
terminados momentos las personas ca- lleva el t í tu lo de «Ilusión» y de la 
llar., por prudencia o por deferencia, q*16 es protagonista la exquisita Kay 
á los que presentes, se conduelen (ielFrancis- En el mismo pro|rama se 
la inutilidad de un sacrificio mal en- ¡ reP0ndráue l ^t^0^1,11^,10 f i l m <cE1 
tendido, que al f in, como el árbol y1 rey vagabundo», que tantas personas 
i» ¿ S a i " " ' . , ' ^ de buen gusto estaban ansiosas de 
la planta bien cuidados rinde su f ru- de nuev0 que nos relata la cu. 

c e n á n d o m e n o s se esperaba. Iriosa historia del poeta francés Fran-
Pmtura exacta, repetimos, con si-|cois ViUon, interpretado maravillo-

tuaciones, eáoenas y personajes, que sámente por el cantante Dennis King 
sin tacha demuestran en ese segundo y la deliciosa Jeanette-MaoüonaVd 
acto, de "Sol y sombra", en ese col-
mero( en un ambiente de francachela 
y alegría, a todos los caracteres que 
al querer simular, no les deja obrar 
^ bien Para vengar el mal. Y es ahí, 
en donde los intérpretes principales, 
en su breve figuración, se elevan ex
traordinariamente consiguiendo el ro-
tundo aplauso, la ovación colectiva, 
qüe se tributa también porque se lu -

-n a todos los que secundariamente 
>o0P3ran en la representación. 

COm0 los tres actos 5011 I n g e 
ntes, el asunto es seguido con aten-

aní'Kl0?rand0 en toáos sus finales la 
ción pública que premia con 

bPnI?nCla la labor realizada por el 
jneficiado Ricardo Puga, por la pr i-

M a ñ a n a R E N O 

FOX 
La Feria 
de la Vida 

Janet Gaynor 

Í É í h á 

m ¿us ion 
Una comedia modelo de humanidad 

y emoción, y 

Una película interpretada 
por Manuel y José Mejías 

«Bienvenida 
Se es tán ultimando las negocia

ciones para empezar la f i lmación ' 
de una película, en la que los famo- j 
sos matadores de toros Manuel y 
José Mejías "Bienvenida" interven- 1 
d r á n como personajes centrales de 
la acción. 

En la cinta, cuyo t i tulo no es tá 
aún determinado, aparece rán esce
nas de toros y se rá rodada en parte 
en la finca que poseen los hermanos 
"Bienvenida" en Sevilla-

I El argumento, a. base de una t ra - ' 
1 ma dramát ica , se rá escrito por nues-
! tro compañero en la Prensa. E m i - ' 
üano Vil alta Vjdal. y se inspira en 
el deseo de aportar al c inematógrafo 
una obra que, por su carácter , se 
aparte por completo de cuantas se 
han producido hasta el momeno a! 
base de este tema. Se salvará, en to- i 
dos sus aspectos, la clásica "espa- . 
ñolada" , para ofrecer al público un 
f i lm que permita mostrar a Manuel 
y José "Bienvenida" sus posibilida
des ar t í s t icas y en el cual el "leif-
motiv" taurino no absorba por en
tero, como en otras del mismo gé
nero, la a tención de los productores-

Actores de Laemmle en la 
«Universal-City» 

El hermano de Summerville es un 
hombre muy exacto en la «Universal-' 
City» donde Slim rueda actualmente j 
«Her First Mate» con Zasu Pitts. 

Jean Kiepura, el más atractivo per- ̂  
sonaje de la «Universal» ha recibido 
durante su estancia en Laemmle nada 
menos que setenta mil ofertas matri
moniales. 

Ginger Rogers, el brillante «star» de 
la «Universal» abandona inmediata
mente todo si alguien le propone un 

| partido de Ping-pong. 
Keh Maynard, la figura de mayor re-

! liéve de Laemmíé durante meses, basa 
| sus películas en hechos y episodios de 
su vida. 

primera y única obra filmada 
con J. MACDONALD y D. KING 

Son dos íilms Paramount 

lena ? 155 Lc>la M-embrives, He-
O-' d d eSÍna' Joacluina Almarec 
min-T ¿ Losada y los señores Mí 

' Hernández, Roses, Soto. etc. 

Dos adquisiciones de Barce
lona Films 

A la serie de adquisiciones sen
sacionales que esta popular produc
tora nacional está reuniendo para 
su próximo f i lm , dos nuevos nom
bres vienen a aumentar la impor
tancia de esa producción. Barcelona 
Films ha obtenido la colaboración l i 
teraria de los conocidos y prestigio
sos comediógrafos y literatos Joa-

HOY, ULTIMO DIA de 

E L A L A R O T A 
con Lupe V'''h'/ y de 

FOX 

A las seis, sesión especial 

No dudamos que con semejan
tes valores y con la dirección art ís
tica de José Castellví, la segunda 
producción de Barcelona Films ob 
tendrá t ambién el favor espontáneo 

Cabalgata 
un mensaje 
a la humanidac 

June Knight, otra excelente artista 
de Laemmle nació en Hollywood y £e 
fuéfué a Nueva York donde se hizo ac
triz antes de regresar a su ciudad na
tal para cultivar la pantalla. 

John Boles, el actor principal de 
«Only Jesterday» se trajo de Francii 
una bicicleta con la que recorre desd.3 
su casa a la «Universal-City» 25 millas 
diarias. 

Buck Jones el artista más caro de la 
«Universal» gusta de la pesca apasio
nadamente introduciéndose con fre
cuencia en alta mar en busca de ejem
plares gigantescos de clases diferentes. 

Otro nuevo triunfo de 
Hipóiitó Lázaro 

La segunda edición de las precio
sas zarzuelas «Bohemios» y «La Uo-
kaqsa», ' cuniadas el viorhes por Hi
pólito Lázaro, 'constituyeron, pura 
este eminente tenor, un triunfo más 
a ta serie que coh justicia lleva ya 
conquistados. 

Hipólito Lázaro,4 que hizo gala de 
sus espléndidas ¡W. maravillosas la-
cu Hades vocales y* de su arte exqui
sito, personal y- soberano, escuchó 
frecuentes y delirante ovaciones cu 
todos, los principales pasajes de sus 
respectivas particellas. 

El famoso divó tuvo como dignos 
colaboradores en ^B'oheinios» a la 
notabilísima t i p l e Gloria Alcaróz, 
que cantó el dúo con Hobe^rto, con nu 
gUvSto y un priínor, realmente magis
trales; como pocas veces se ha oído, 
y a Antonio Palacios, e r artista in
imitable y sin r ival . En cuanto a «La 
Dolorosa», diremos únicamente que 
Cora Raga, estuvo en un papel dé 
«Dolores» ,a la alura d̂e sus méri
tos y de su categoría artística, lo 
mismo como actriz que como can
tante^. . . i • •. -

Acertádísiinos, la gentil ísima. Tr in i 
AVéllí, el popular Rodolfo Blanca, el 
excelente barítono Jesús Meriéndez, 
que cada día gan¡i on facultades, la 
admirable dama de carácter , señora 
Llanos y los buenos actores Baraja 
y Llorca. 

Todos lós ' intérpretes cumpartieron, 
muy justamente, con Hipólito Ló.za-
ro, los i.ulridos aplausos del. públi
co, complacido y entusiasmado al fi
nal dé cádp obra;' y los honores del 
proscenio a l ' terminar la representa
ción. Muy bien la orquesta, bajo la 
experta batuta del maestro José Es-
peitia. El teatro. Heno a rebocar. 

Los carteles de hoy y 
otras noticias de interés 

Para hoy, domingo, anuncían-
se en Novedades interesantes y suges
tivos carteles líricos. 

Por la tarde cantarán la hermosa 
zarzuela del maestro Vives, «Doña 
Francisquita», Emilio Vendrell, Cora 
Raga, Gloria Alcaraz y Antonio Pa
lacios. Completará el cartel «La Do
lorosa», que interpretará él notabilí
simo tenor Vicente Simón. 

Forman el programa de la noche, 
el último reciente gran éxito del 
maestro .Mpreno Torroba «La.. Mar-
chenera», con un estupendo reparto 
y «La Dolorosa», cantada también 
por el «divo» Vicente Simón. 

i.-,. •» « 
* « 1 

Y para el jueves se prepara Ql es
treno del saínete en un acto, libro 
de Prada y Calvo, con música del 
maestro Díaz-Gile^, «Una morena y 
una rubia». 

El maestro Díaz-Giles, tan popular 
en Barcelona, dirigirá la orquesta. 

* * 
El festival homenaje al maestro 

Rafael Millán, y el reestreno de «La 
Gaviota», ha sufrido Un lijero apla
zamiento, debido a las dificultades 
que ofrece el complicado montaje de 
la referida obra. 

No obstante ^ como Luis Calvo 
tiene empeño decidido en que esta 
fiesta revista caracteres de .verdadera 
solemnidad — prosiguen los trabajos 
de organización. 

Seguramente la fecha de su, cple-
bración será a mediados del presen
te mes. íM' r!.' 

representa el repetir ín tegra la par
t i tura de «Las Tentaciones», la com
pañía, queriendo así corresponder a 
las muestras de s impat ía que del pú
blico reciben, no han titubeado n i 
un instante en interpretar por la tar
de el acto primero de «Las Pavas» 
y la obra de gran espectáculo «Las 
Tentacione , de la cual hacen la más 
compieta in terpre tac ión que pueda 
soñarse, y por la noche, con el mis
mo brío de siempre, repetir «Las 
Tentaciones», con el maravilloso cua
dro «Los bomberos», en el que la 
b a i l a r i r i Anny Fey y las bellas v i -
cetiples levantan de sus asientos a 
los espectadores, ébrios de entusias
mo al ver el alma y el r i tmo que 
ponen c • r i ejecución. 

Margarita Carvajal, la vedette por 
excelencia, está inconmensurable en 
toda la obra; Carlos Garriga, Alady 
y Lepe, forman un t r ío imposible de 
mejorar, por la gracia y las ocurren
cias que derrochan por doquier, bien 
secundados por el s impático Casa-
ravilla y por el resto de la compañía, 
magnífico complemento a la labor de 
tan formidables artistas. 

\nunciar en E L DIA GRA
FICO, es prosperar 
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La carfoza que obtuvo 
J premio cxtraordinnrio 

La carroza 
«Valencia y Araón.» 

• A r 

L a m e j o r c l a s e 

e s C U M B R E 

Otras clases: 
N P U., insuperable, 190 grs 1,15 
PRIMOR (antes Mararilla, marca 
inegistrable), gran Ittyo, 195 grs., 
pías 1. 
MANÁ, popular, 135/40 grs., pese
tas 0,50, 220 grs , 0,80. 
Chocolate con leche, 175 grs., pese
tas 1,25. 
Chocolate almendrado núm. 5, 150 
gramos, pías 0,80 
Chocolate a la piedra, 180 grs 0 ,80 

E s l a pr imera de todas las 

d m m m 

l a r , y 

Tableta 200 gramos, rica presentación oro y relieve, 
ptas. 1,25. 

CHOCOLATES 
C A S A F U N D A D A E N 1 7 0 0 

M á s d e d o « s i a l o s d e f a m a • 

UN CRIMEN £ N SABADELL 

t .. * 

L A 
BATALLA 

D E 
FLORES 

EN 
VALENCIA 

L a carroza qUc ob^ivo 
el segundo premio 

(Fotos. Vidal) 

V MIC Ó * 3 * 0 

i 

PoU Ncgri, 4* 1» que se dice que volverá a 
casarse con un millonario americano 

(Foto. Kcystone) 

Italo Balbo felicitando a Post, por el éxito de su vuelo 
alrededor del mundo.—(Foto. Keystone) 

tsioro aauarts. que asesmó a su esposa. Uoiores ^orominas. en la-tienda 
de pesca salada en que vivían en la calle de San Pablo 

E s q u e e s t á d é b i l 

y necesita, en esa edad critica 
del crecimiento, vigorizar su 
organismo y combatir el 
Raquitismo y la A n e m i a 

tomando el poderoso-
reconstituyente 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

Favorece el desarrollo del sistema 
óseo de los niños, devuelve el ape
tito y tonifica admirablemente, 

siendo sus efectos rápidos 
y seguros. 

No se vende! 
a granel. 

E l Jarabe Salud moma • « «urnas pe
didas y da vitalidad al organismo <kb^ 
lüado. Pu.'do cilar, entre o«ros.el " « ^ 
de mi nietecito, a quien ««e podejo^ 
reconstituyente le puso « «nd .c ones de 
vitalidad, 'onificándole admirablm^*-
Dr Salcedo Ginesta!. Plaza del Progre 

so. 14.—Madrid. 

\ probado por la 
Academia de Medicina. 

Producto inalterabk. 
• v de uso todo el año. 

L A X A N T E S A L U D 
C o n t r a e l e s í r e ñ i m i e n t o y l a b i l i s 
no hoy laxante más suave ni más eficar 
Grageas en cajitas precintados Pídase en farmacias. 

9 ^ 

Córdoba,—Los ex
ploradores que h.w 
salido para la -fie
rra, estableciendo 
un campamento en 
la fuente del Arco 

(Foto. Santos) 

Madrid.—ti Comité español «Kro Bandera de a Kaza». que «e ha reunido en la 
«Económica Matritense de Amigos del País», con motivo de irarsc dicha ban 
dera en los países de la America española, en conmemoraodn del aniversario 

de las carabelas colombianas, del nuerto de Palos.—(Foto. Vidal) 

t i cadáver de Dolores Corominas.—(hotos. Ciusi) k^TíuLS U «**ción de San Uzaro. esperando el toen 
mar.-<Foto. Keystone) 

Regolarización del tránsito rodado, inaugurado por el teniente de alcalde, 
señor UUed, en la calle del Clot. confluencia con la de Rogent 
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T A R R A G O N A 

D e t e n c i ó n a c c i d e n t a d a . - E l t r a s l a d o d e u n 

c o a d j u t o r , o c a s i o n a d i s t u r b i o s . - E l h o m e n a j e 

a M a r c e l i n o D o m i n g o 

S A B A D E L L 

Tarragona, 4—El día 8 del corrien
te serán presentados en el Ayunta
miento de esta ciudad los planos, Me
moria, proyecto y presupuesto para 
lia construcción en ésta de una fá
brica de gas. 

—Comunican de Tortosa que en la 
carretera de Valencia a Tarragona, y 
a pocos quilómetros de la población, 
pasaban dos carros en dirección 
opuesta, y en el preciso momento en 
que estaban junto, pre tendió pasar 
entre ambos el camión de la mat r í cu
la de Tarragona núm. 4.342, conduci
do por ©1 chofer Joaquín Fi l t ra , cho
cando con el carro guiado por Anto
nio Curto, que llevaba como acom
pañan te a José Marro, a, su esposa, 
Rosa Caries y a una hija de ambos 
llamada Rosa, 

Todos los ocupantes se produjeron 
lesiones, de las cuales fueron cura
dos en una cl ínica particular. 

—Ha sido ascendido a comandante 
el capi tán de Carabineros de ésta 
Comandancia, don Santiago Cerezo 
Pancorvo. 

—Han cumplimentado al comisario 
delegado de la Generalidad, el al
caide de Tarragona, el de La Canonja 
y el abogado, señor Foras té . 

—El gobernador c iv i l al recibir 2 
los periodistas, les ha manifestado 
que hay algún periódico que se ocu
pan de los conflictos del campo, di
ciendo que los pendientes de años an
teriores deben resolverlos las Comi
siones arbitrales y nunca su autori
dad-

—Durante el pasado mes de jul io , 
la temperatura máxima que se ha re
gistrado a la sombra ha sido de 28 
grados y la mínima de 23, lo cual 
demuestra la benignidad de nuesteo 
blimá. 

—Durante el pasado mes de jul io 
han visitado el Monasterio del Po-
blet 2.363 turistas, de los cuales, 2.337 
son españoles y los otros extranjeros 

clasificados en ingleses, franceses, ñor 
teamericanos y alemanes, 

Los ingresos ascendieron a pese
tas 1.935'33. 

—Se ha reunido el Consejo de la 
Asociación de la Prensa, despachan
do asuntos de t r á m i t e y acordando 
celebrar Junta general ordinaria pa
ra el lunes próximo, con objeto de 
tratar de la estación emisora. 

—El Club Gimnástico y el Qrfeó 
Tarraconí preparan diversos actos pa
rí", la festividad de San Magin, que 
tendrá lugar en el campo de Esports 
del Gimnástico. 

—Para evitar la coincidencia con 
lo» actos políticos del próximo domin
go, que podraín desvirtuar el signi
ficado del homenaje ,ha sido aplazado 
el descubrimiento de la lápida que 
ei Centro Hispanomarroquí dedica al 
ministro de Agricultura, don Mar
celino Domingo. 

—La Agrupación Excursionista Gi
nesta, organiza una excursión colec
tiva familiar a San Magin de la Bru-
gañanya. Visi tarán también Santas 
Creus y Villafranea del Panadés-

—Como en años anteriores, los ve
cinos dé la Bajada de la Pescadería 
y Cos ded Bou se proponen celebrar 
varios festejos en conmemoración de 
la festividad de San Roque.C. 

Tarragona, 5 La Guardia c iv i l de 
Valls ha procedido a la detención del 
conocido asaltador de trenes Agus
t ín Planas Saltó, alias «El Cabra», 
quien se había fugado hace unos 
cuatro meses de la cárcel de Ven-
drell, donde estaba sometido a diver
sos sumarios. 

Hace pocos días la policía de esta 
capital, sabedora de que él «Cabrá» 
se hallaba en un monte sito en las 
cercanías de Valls, salió en su busca, 
logrando tenerlo a la vista. 

«El Cabra», al verse descubierto 
por la policía, sostuvo con ésta un 
intenso tiroteo, logrando fugarse. 

I G U A L A D A 

L a s C o m i s i o n e s a r b i t r a l e s . - N e c r o l ó 

g i c a . . D e v e r a n e o 
Igualada, 4.—A últ imos del pasado 

mes, el consejero de Agricultura, se
ñor Pedro Mías, mandó una comuni
cación al presidente de «Acció Agrí
cola», de la localidad, interesando el 
nombramiento por parte de esta en
tidad, de t re j vocales efectivos y dos 
suj lentes, para formar parte, en re
presentación de los propietarios agrí
colas, de las Comisiones arbitrales 

- que han de intervenir en la resolu
ción c'e los l i t igios planteados a raíz 
de la aplicación de Ir ley para la 

'«solución» de los conflictos del cam
po. «Accil Agrícola» ha contestado 
que, habiendo entablado recurso con-, 
tra dichn ley delante del Fiscal de 

" la Penúblico, entendía que ten ía que 
'dejarse en suspenso la aplicación de 

la indicada ley, hasta que no se haya 
prcL... ¡v'Sclo sentencia. 

En vista de ello, la alcaldía prac
tica gestiones para encontrar los cin
co propietarios rurales que deseen 
formar parto de la Comisión arbitral 
en esta comarca. Hasta el momento, 
no sabemos que la alcaldía haya rea
lizado su propósito. 

—Ha fallecido la niña Montserrat, 
hija del funcionario de esta Admi
nistración de Cerreos, don Ramón 
Roca. A sus desconsolados padres les 
reiteramos ,1a expresión de nuestra 
-condolencia. 

—Pasan temporada en ésta, las 
distinguidas familias igualadinas, con 
'residencia en Barcelona, de don Juan 
JBoyer y don Antonio Capell. 
- La del Administrador de Correos, 
"señor Luis Cerezo Godoy, pasa tem
porada en Jaén; la del abogado, don 

i s i d r o Torelló, en su propiedad de 
-Torá, y la señora Dolores Soteras, 
.'viuda de Estove, en Barcelona. 

—Para dentro de la presente quin
cena, está anunciado el enlace de 
nuestros compatricios Francisco Ra
tera Riba, director de la Sucursal 
de la Caja de Ahorros de la Genera
lidad, de Tarragona, con la señori ta 
Mercedes Riba Guixá. E l acto t endrá 
lugar en Molle' de l Vallés. 

—En conmemoración del aniversa
rio del fallecimiento del primer Pre-' 
sidente de la Macomunidad Catalana, 

don Enrique Prat de la Riba, ondeó 
la bandera catalana a medía asta en 
los balcones del «Casal Catalá», de 
ésta. 

—La Asociación de la Prensa Téc
nica ha organizado una interesante 
excursión para la primera quincena 
de septiembre, visitando F r a n c i a , 
Austria e I ta l ia . Las compañías ex
tranjeras de ferrocarriles conceden 
pasajes gratis. La Asociación de la 
Prensa de Igualada, ha sido invitada, 
siendo probable la inscripción de al
gunos ^3 sus asociados. 

— r i industrial tablajero, Javier 
Pou, produjese una herida durante 
las operaciones de matanza en el Ma
tadero Público Municipal, siendo asis
tido por el doctor Orfínez, en el .Dis
pensario Médico Municipal. 
• —Ha fallecido el conocido indus

t r i a l , señor Carlos Romeu y Romeu, 
a consecuencia de una delicada ope
ración quirúrgica. 

—Ha sido nombrado ecónomo de 
la parroquial de Bellmunt, el reve
rendo Benito Oliva, que había des
empeñado el cargo de Vicario de la 
parroquial de la Soledad, de ésta. 

—En la plaza-mercado, han sido 
decomisadas diversas cajas de fruta, 
que se intentaban vender en malas 
condiciones de conservación. 

—Mañana domingo, en el campo de 
deportes del Ateneo Igualadino, ten
drá lugar el festival de atletismo 
organizado por «Palestra», con la co
laboración de todos los clubs locales. 

—El equipo de fútbol del F. C. 
Iguaiadí , mañana domingo se trasla
dará & Sallent para jugar con el 
equipo de aquella localidad.—C. 

BLANES 
LA FIESTA MAYOR - VARIAS NO

TICIAS 
Ha transcurrido la Fiesta Mayor 

con la más completa tranquilidad. 
Todos los festejos se han visto con

curridísimos. La playa de Cala-Bona 
vióse muy animada durante todo el 
ú l t imo día de la fiesta, especialmen
te por la tarde, donde todos los años 

Hoy ha sido detenido y conducido 
a la cárcel de esta ciudad. 
—Comunican de Tortosa que hoy ha 
quedado definitivamente cerrada la 
fundición Sala, de aquella población, 
quedando más de 150 obreros sin tra
bajo. 

Se hacen gestiones para conseguir 
que vuelva a abrir sus puertas esta 
importante industria. 

—Comunican de Solivella que con 
motivo del traslado del coadjutor de 
f u e l l a parroquia, Domingo Lloret, 
varios vecinos se han levantado con
tra el cura párroco por creer que él 
es é l causante del traslado. 

Ayer fué colocado un petardo eri 
una ventana de la casa rectoral y urí 
grupo de unos cincuenta individuos 
protestaron violentamente en señal de 
protesta por el traslado del coadju
tor. 

La Guardia c iv i l , por dicho motivo, 
pract icó quince detenciones. 

La protesta por la marcha del 
coadjutor ha sido porque éste ha fun
dado en aquella población una escue
la en la que enseñaba músiéa y can
to a un gran número de niños de la 
población. 

—Han cumplimentado al goberna
dor c iv i l los alcalde de Riudons, A l -
cover y La Cava y una comisión de 
Tortosa. 

—En automóvil ha llegado, proce
dente de Madrid, acompañado de su 
esposa e hija, el director del Inst i tu
to Nacional de Reforma Agraria, don 
Dionisio Terrer. 

—Ha sido fijado definitivamen pa
ra él día 1.8 del coriente, el acto del 
descubrimiento de la placa en la casa 
en que nació el ministro de Agricul
tura don Marcelino Domingo. 

—Los arquitectos señores Martorell 
y Pujol han visitado las Murallas ci
clópeas de ésta, acordando hacer un 
estudio de consolidación de algunas 
partes de ellas. 

se celebra el «Aplec de l'Amor», pa
reciendo a dicha hora un verdadero 
hormiguero humano. 

—A la edad de 58 años, ha falleci
do, v íc t ima de penosa enfermedad, 
don José Doménech Ros, que durante 
28 años consecutivos ha desempeña
do el cargo de primer oficial de^ 
Ayuntamiento. E l acto del sepelio 
const i tuyó una imponente manifesta
ción de duelo, por gozar de las sim
pat ías de todo el vecindario. 

Descanse en paz el finado y reciba 
sü atribulada familia el testimonio 
de nuestro más sentido pésame. 

L A S F I E S T A S D E A V I A C I O N 
Un 'ndividuo dio muerte a su esposa, Sujcy 

dose después 
Sabadell, 5. 
Para hoy y mañana lunes, el Aero 

Club de Sabadell y del Vallés viene 
anunciando el Concurso de Modelos 
Reducidos de Planeadores y la Re
unión con la que se inaugura el p r i 
mer tramo del nuevo aeródromo de 

Can Dmu-
Para el acto de hoy pasan ya de 

40 los modelos inscritos de los se
ñores Cabane, Calafet, Prats, Rius, 
Aymerich y una larga lista de cons
tructores de todo Cataluña; a la lis
ta de premios . publicada hace unos 
días se han sumado dos objetos de los 
Aero Clubs de Barcelona y de San 
Andrés y otros de particualres, que 
todos juntos forman un magnífico 
lote que supera ya la extensa lista 
que se disputó en el concurso del pa
sado año.' 

Los organizadores recuerdan que es 
necesario que los inscritos se pre
senten en la Torre del Taulí , a las 
diez en punto de la mañana, al objeto 
aparatos antes de iniciar los lanza-
de que el Jurado pueda calificar los 
mientes. 

Para la gran reunión de la Avia
c ión ' de mañana lunes, todas las im
presiones son de que toda la avia
ción c iv i l catalana hará acto de pre
sencia al lado de la Aviación m i l i 
tar y por la tanto en el banquete que 
se celebrará al mediodía podremos 
ver reunida la representación más 
completa de nuestro mundo aeronáu
tico. Los organizadores nos reuegan 
hagamos público que todos los presi-

—En la Casa del Pueblo se celebró 
el día 31 del pasado una asamblea en 
la que don Bruno Centrich t r a tó so
bre el tema «Situación polít ica local», 
exponiendo además las causas de su 
dimisión del cargo de p rimera auto
ridad local. 

—Ha estado de nuevo en ésta e' 
Circo Nacional Wi l ly Frediani, dan
do varias representaciones con ver
dadero éxito. 

—Se está procediendo a la extermi
nación de perros vagabundos, cum
pliendo órdenes emanadas de la Co
misaría delegada en Gerona, Departa
mento de Sanidad. 

•—Durante los días 10 y 11' y horas 
y sitio de costumbre, se cobrarán los 
arbitrios municipales y contribucio
nes, correspondientes al actual t r i 
mestre. 

.—Por la Guardia Urbana ha sido 
expulsado un individuo llamado José 
Costa Vilasau, vecino de Barcelona y 
conocido maleante, quien no pudo 
justificar el motivo de su permanen
cia en esta vi l la . 

L É R I D A 

dentes o representantes » 
Clubs o Secciones, M & d á L ^ 
invitados a este acto así comvWp0r 
bién los pilotos que con susm̂ am-
tas quieran tomar parte en la ! • "í6" 
aérea, la llegada de la cuaí está I T * * 
ciada entre las diez a las d ^ ^ 
la mañana, quedando la hom ^C6 e 
cha libre, a cualquier 
tarde. 

~~ uiar-
hara ¿e la 

—El viernes se dió avisó tPUf/t • 
a la Jefatura de Policía d e ^ 0 
tienda de pesca salada estableri^! 
la calle de San Pablo, 141, donde e? 
taba domiciliado el matrimonio I • 
dro Sallarés Bordó y Dolores C a " 
minas no abrían, cuando ordinaria' 
mente estaba abierto a aquella ho 
y como sea que habían oído, m ^ l í 
noche, los vecinos alguna disputa en 
tre ellos, cosa que sucedía a menú" 
do, pensaban que hubiésg ocurrido" 
algo anormal. ; • , 

A l entrar la policía en la casa en
contró al matrimonio encima de la 
cama, bañados en sangre, la mujer 
cadáver ya y el hombre en estado 
grave. Según declaró el marido; en 
una disputa y riña'habida con su es
posa, la dió muerte con un martillo 
de albañil, con el que le golpeó la 
cabeza y que las heridas que él pre
sentaba se las había hecho sn mujer 
con un cuchillo. Hecha la autopsia al 
cadáver, se vió que además de la ro
tura del cráneo, suficiente para cau
sarle la muerte, tenía un profundo 
corte en el cuello, producido por un 
cuchillo de grandes dimensiones.—C 

—.Ha sido concedido por la Supe
rioridad un mes de licencia a don Vi
cente Tordera Colíell y don | Ramón 
Coll Casanovas, juez municipal y su
plente, respectiyamente, habiéndose 
posesionado interinamente del feargo 
el que ya lo había ocupado en pro
piedad, don José Carreras Parés. 

—Los partidos de Fiesta Mayor 
fueron halagüeños para la U. K de 
Blanes- En el partido de Copa con la 
U. E de Gracia, fué vencida ésta por 
tres tantos a dos. 

El amistoso con el primer epipo 
completo del Palafrugell,;1 pertene
ciente a primera categoría, terminó 
con empate a un tanto, si bien-los lo
cales estuvieron reforzados'; por el 
notable equipier del Bai-ceíona, Ar
tigas. • f;; 

También el domingo últmio hubo 
otro encuentro futbolístico entre el 
club barcelonés Americá y uh com
binado local, venciendo aquellos me
recidamente por 2 a 0—C. 

c ü o n a ü s t a s v a s c o s y g a l l e ¡ 

c o m i s i ó n g e s t o r a d e C e r v i á . 

v e c i n o s 

[ o s . - R o b o . - t a 

- R e y e r t a e n t r e 

Lérida, 4.—Anoche, a las nueve y 
cuarto, llegaron a esta capital el gru
po de nacionalistas vascos y gallegos, 
que devuelven la visita que hace po
co hicieron los catalanes a sus tie_ 
rras. 

Fueron recibidos en la Comisaría 
de la Genei^alidad, por el comisario 
señoir Vallderiola; después los expe
dicionarios se dirigieron a los aloja
mientos que se les tenía preparado 
en diferentes hoteles para cenar, des
pués de lo cual se trasladaron al 
Ayuntamiento, en donde fuwron fc"6ci_ 
bidos por la Corporación municipal, 
presidida por el alcalde, señor V i 
ves. 

En la plaza de la Paer ía se con
gregó numeiosísimo púbüco, en don_ 
de tuvo lugar un concierto de Sarda
nas, a cargo de la cobla «La Princi
pal» y una audición del «Orfeó Llei-
datá», que ejecutó diversas composi_ 
cienes. 

Desde uno de los balcones del pa
lacio municipal, el alcalde dió la 
bienvenida a los expedicionarios y a 
continuación, habió un repi^esentante 
de los forasteros y el diputado a Cor
tes Constituyentes, señor Torres. 

La fiesta duró hasta primeras ho_ 
ras de la madrugada. 

Los expedicionarios visitaron esta 
mañana la Seo Vieja, saliendo des
pués para el Monasterio de Poblet. 

—Durante el pasado mes de ju 
lio se inscribieron en la Jefatura de 
Obras Públicas '¿6 vehículos, de mo
tor mecánico. Los inscriptos en esta 
provincia hasta el día 31 de dicho 
mes y que circulan, son 3.923. 

—En el Gobierno civi l , se recibió 
una comunicación de la-Guardia >i_ 
Vil de Mollerusa, dando cuenta de 
que en -ia iglesia del pueblo de Vi -
lalcamps, penetraron ladrones du
rante la madrugada de ayer, l levan. 
dose varios objetos sagrados y diez 
pesetas en metál ico qaie había e-n 'os 
cepillos de limosnas que fueron vio
lentados. 

Según manif estación del vicario, 
lo robado asciende u ir-O pesetas. 

Se ignora por donde han podido 
penetrar los ladrones, por no presen
tar señales de violencia la puerta ele 
acceso a la iglesia. 

-—Han sido nombrados vocales de 
las Comisiones gvstosas de Cerviá, 
don Juan Nogués, y de Vidiella, don 
Emil io España. 

- E l número de viajeros entrados 
en nuestra capital durante el e^aai 
sado mes, ascendió a 934, de los i-e 
les, 121 fueron extranjeros y bí 
ron 869. min-

Se ausento con permiso ei ^ 
dante mili tar de esta plaza, e{ 
ral de brigada don Eliseo /v iv ia_ 
A"enas, encargándose del n^n. J h ^ ' 
terino de la Comanchmcia, el 1 .¿^ 
te coronel del Regimiento número 
don Andrés Cifré. " c 

En la partido denominada -
—,ae3en i re nal Belcaire» y por 

riegos, se suscitó .¿eyel ¿\:0 del 
los vecinos Laureano haro, ^ de-
propietario de la cisa de c a n V ^ ^ 
nominada «Mingo», y J!llinc 
de veinticuatro años. - . de. 

Intervino la Guardia Civil., 
tuvo al padr e d'-1 prinier*, M¿. ^ 
Domingo, que causó •divei^s J ^ . 

en la caueza tu. ,a 
ñn de la en la cara y 

Fué puesto a thsposicio 
autoridad gubernativa. íUliO, 

- D u r a n t e el P ^ ^ f ^ ^ 
la asociación benéfica «ij» ida « 
r e p a n i ó 2.635 raciones fe * ones ele 
igual número de pan -s > pitai y 
vino entre los pobves de la cap 
t ranseúntes . 
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Alvarez del Vayo, en Madrid 

D i c e q u e M é j i c o , l a n a c i ó n q u e s i e n t e 

l o e s p a ñ o l c o n m a y o r a f e c t o , h i z o e s 

f u e r z o s t a n i n c a l c u l a b l e s p a r a h a l l a r a 

l o s t r i p u l a n t e s d e l « C u a t r o V i e n t o s » , 

q u e l a g r a t i t u d d e E s p a ñ a d e b e s e r 

i m p e r e c e d e r a 
Ma-drid» 5.—El señor Alvarez del Va-

vo, embajador de España en Méjico, 
ha manifestado a un periodista, que 
indudablemente, el cambio de régi
men fué recibido con vivísima simpa
tía en Méjico. 

Refiriéndose al triste f in de Barbe-
rán y Collar, dijo que aquello fué aJgo 
enorme y trágico. Es necesario haber 
vivido la emoción de aquel pueblo por 
e. designio de los aviadores. No es po
sible recordar en estos momentos to
das las sensaciones que un español ex
perimentó aquellas dos semanas, al 
ver el esfuerzo incalculable desplega
do por las autoridades y el pueblo por 
hallar al "Cuatro Vientos". El agra
decimiento de España a Méjico, debe 
ser eterno. 

Agregó el señor Alvarez del Vayo, 
que no es cierto que haya disminuido 

en Méjico la venta de libros españo
les. En aquel país se vende cada 'ez 
más nuestros libros y son más solici
tados nuestros autores. En los esca
parates de las librerías predominan 
los trabajos de los escritores españo
les. El interés por conocer la obra de 
la inteleotuaJidad española aumenta 
de día en día. Continuamente llegan 
a Méjico escritores de España y son 
recibidos con simpatía. Es la nación 
que siente lo español con mayor 
afecto. 

Interrogado acerca de cómo se han 
recibido en Méjico los avances legis
lativos de nuestra República, dijo que 
nay tal parecido en los dos pueblos y 
en su compenetración, que no podría 
por menos de comentarse muy favo
rablemente la obra del nuevo régimen 
español. 

Los radicales - socialistas 

L o s s e ñ o r e s F e c e d y M o r e n o G a l v a -

c h e , e n e x t e n s a s n o t a s , e x p o n e n s u 

p o s i c i ó n d e n t r o d e l p a r t i d o y c o n r e s 

p e c t o a l a p o l í t i c a g u b e r n a m e n t a l 
Madrid, 5.—El diputado radicad so

cialista, señor Feced, hablando sobic 
ai pleito existente en su partido, ha 
manifestado que hay que analizar IOJ 
dos aspectos principales del problema: 
ei referente al régimen interior de m 
Agrupación, en cuanto se ha de dilu
cidar a quien corresponde la compe 
tencia y conocimiento de los proble
mas planteados, y el otro aspecto en
caminado a señalar los caminos a se
guir para la realización de un progr?-
ma de Gobierno. 

Analizando el primer aspecto, hay 
que estudiar los acuerdos del Congre
so del partido y llegar a las i n c l u 
siones aprobadas por las que se facul
to al Consejo ejecutivo y minoría para 
elaborar un programa. Durante la ce
lebración del Congreso Nacional se 
produjo la última crisis y se constitu
yó el Gobierno actual. Y al consti
tuirlo se procedió con impremedita
ción, pues se planteaba el problema 
de otorgarle la confianza en la vota
ción resumen del debate político. En 
la minoría se opusieron reparos al vo
tar la confianza, porque implicaba una 
infracción manifiesta de los acuerdos 
ded Congreso, y antes era esencial Iw,-
ber llegado a un acuerdo del Comité 
con la minoría. 

Así las cosas, el Comité ejecutivo 
redactó unas bases que fueron eleva
das al jefe del Gobierno; y después 
st plantea la cuestión de si es compe
tente la minoría o el Comité ptara l le
var a cabo las gestiones necesarias pa
ra la ejecución de las bases aprobadas 

Para mí, la competencia es del Co
mité ejecutivo, y la minoría no deoe 
intervenir en los trámites sucesivos de 
ejecución. 

A mi juicio se impone un cam-io de 
política y hay que librar al paxtido 
de todo género de tutela, para que 
acusada su personalidad ocupe el ran
go que le pertenece. 

* * • 
Madrid, 6. — El diputado radical 

socialista señor Moreno Galvache, ha 
facilitado la siguiente nota en rela
ción con el pleito interno del par
tido: 

«Uno de los más firmes propósitos 
^ n que se creó el partido radical so-
^ahsta fué el de organizar una fuer-
^ Política de izquierda, que por sus 
estructuraciones y funcionamiento, 
dejara toda posibüidad de caudillis
mo, a los fines de que en el nuevo 
Partido no se repitieran los casos de 
jones oportunistas que, a nuestro 

£"cio, era la principal causa de la 
«jencacia en la actuación de los anti-

Ad aprtidos republicanos, 
si m455' los que poníamos el entu-
moT0!' la libertad. y cuanto tenla-
ttem rt****010 de los ideales' el Pro-

a «el cambio de régimen era fun

damentalmente un cambio de sistema 
político y nada más lógico para ga
rantizarlo que crear un partido po
lítico que como sistema significaría 
un cambio en relación con las viejas 
normas de los partidos; por ello pen
sábamos que el partido radical socia
lista, lleno de ansias renovadoras, ha
bía de ser en su funcionamiento una 
estructuración auténticamente demo
crática, de sentido orgánico, regido 
regido por una ley propia, que siendo 
garantía de su normal funciona
miento, lo fuera también de la efica
cia de una actuación que alejando to
do personalismo hiciera prosperar la 
opinión del partido. 

Sino hubiera significado esto el 
partido radical-socialista, no hubiera 
tenido justificación su nacimiento. 

YQ siempre he pensado que de 
conseguirse los propósitos de los fun
dadores del partido, se lograría un 
instrumento político de interna vida 
vigorosa, con alma propia y proce
dimientos propios, y con este partido 
sería posible conseguir — con la trans
formación de los métodos desacredi
tados de la vieja política, casi siem
pre orientados en sentido distinto al 
interés general — el ir resueltamente 
a realizar la gran obra, nación, que 
de la República espera España. 

Es evidente que la propuesta de los 
ministros a la. minoría, llevaba en su 
seno la destrucción del funcionamien
to orgánico de nuestro partido y como 
posible consecuencia, la rectificación 
de las bases que condicionando la co
laboración en este Gobierno, repre
sentan un mandato del partido, bases 
que después de discutidas en la mi
noría, salieron ya de su jurisdicción 
para entrar con la ejecución de las 

'^"as en el área de la competencia 
del Comité Ejecutivo. 

Lo primero, en no acatar la ley de 
nuestro partido, sin que se pueda ale
gar ignorancia, después de la propo
sición de no ha lugar a deliberar pre
sentada en la minoría, poner en cam
bio a nuestro partido en el camino de 
anular los fines de su creación, para 
convertirse en un partido más que 
obedezca a la sugestión personal, aun 
rectificando con ello las normas pro
pias del mismo. 

Lo segundo, el intentar lograr un 
acuerdo previo antes de que conteste 
el Gobierno, de posible rectificación 
de acuerdos del partido, significa un 
suicidio político del mismo y rectifi
car las vacilaciones oportunistas de 
la antigua política, que si bien denota 
abilidad para sostener posiciones mo
mentáneas, en la misma vacilación 
lleva implícito el reconocimiento de 
no haber estudiado bien los proble
mas, pensando en las conveniencias 
del país, y con ello se destaca la - 1 -
capacidad para realizar una obra po
lítica eficaz, por no tener el pensa
miento puesto en las conveniencias 
objetivas de las colectividades, sino 
en las subjetiva de las personas. 

La «Gaceta» 

PUHLICA LA LEY DE VAGOS Y 
MALEANTES; UN DECRETO RELA
TIVO A LOS MEDICOS DE SANI
DAD, A LA CONSTITUCION DE LOS 
JURADOS MIXTOS DE LA BANCA 
PRIVADA Y LA REGLAMENTACION 
DEL TRABAJO DE LOS OBREROS 
DE DISTINTAS LOCALIDADES EN 

LAS FAENAS AGRICOLAS 
Madrid, 4. — La "Gaceta" publi

ca la ley relativa a los vagos y ma
leantes. 

Otra concediendo la gran cruz de 
la Orden de San Hermenegildo al 
general de brigada de la seguda re
serva, don Salvador Castro Somoza-

Nombrando jefe de la segunda br i 
gada mixta de Montaña , a don En
rique Padilla López. 

Idem de la quinta brigada de Ar
til lería, a don María Roca Carbo-
nell. 

Gobernac ión—Decre to relativo a 
la s i tuación de los médicos de Sa
nidad Nacional. 

Creando el Instituto de Venereo
logía, cuya finalidad consist i rá en 
asesorar a la Dirección de Sanidad 
en todo lo referente a las enferme
dades venéreas . 

Sus funciones son impulsar las i n 
vestigaciones científ icas y sociales 
conducentes a mejorar los medios de 
lucha centra dicha enfermedad, y 
la formación del censo epidemioló
gico de dichas enfermedades. Esta
r á dirigido por un director nombra
do por concurso. Los jefes, ayudan
tes y personal auxiliar y subalterno, 
se n o m b r a r á por concurso oposición. 

El ministro de la Gobernación 
n o m b r a r á a l administrador y a los 
funcionarios auxiliares. 

La Dirección general de Sanidad 
r e d a c t a r á en el plazo de tres me
ses, el reglamento para el rég imen 
interior del Inst i tuto de venereolo
gía. 

Obras Públicas. — Encomendando 
al gabinete de accesos y extrarra
dio de Madrid, el estudio de los me
dios conducentes al aprovechamien
to de la vertiente accidental del Gua
darrama. 

Trabajo. — Ordenando que se 
constituya en Madrid el Jurado mix
to nacional de la Banca privada, 
que es ta rá integrado por seis voca
les obreros y seis patronos-

La orden dice que las bases del 
trabajo del personal de Banca, tiene 
aplicación con ca rác te r nacional, por 
lo cual los jurados mixtos de la Ban
ca constituidos en diversas pobla
ciones, quedan relevados de la m i 
sión de f i ja r las normas relativas a 
las condiciones de trabajo, salarios, 
e tcé tera . 

T e n d r á n derecho electoral para 
elegir esas representaciones, las aso-
ciones inscriptas en el, censo ele-
toral y social y las asociaciones que 
se inscriban en el plazo de diez días. 

La «Gaceta» publica también una 
orden del Ministerio de Agricultura, 
que dice así: 

«El decreto de 26 de abril de 1931, 
estableciendo La preferencia de los 
obreros de la localidad para las fae
nes agrcícolas, fué aclarado por de
creto del Ministerio del Trabajo de 
12 del mismo mes, estableciendo en su 
ar t ículo cuarto la agregación de tér
minos municipales limítroCes para 
los efectos de su aplicación. 

Por otra parte, las funciones enco
mendadas a las Comisiones munici
pales de policía rural por lias dispo
siciones vigentes, se van extendiendo 
con las de vigilancia y actuación en 
todo el término municipal, y es na
tural que en Los casos en que por ra
zones de conveniencia justificada le
galmente se les agregue paira los efec
tos de intervención y empleó de obre
ros agrícolas la totaliidad de una o 
varias fincas que pasen a la jurisdic
ción de otro término colindante no 
actúan con la eficacia debida y con 
el interés propio en los problemas de
rivados del laboreo forzoso, quedando 
muchas veces sin la necesaria asis
tencia y comprobación las denuncias 
que se presentan por falta de laboreo 
apropiado. 

A f i n de evitar tales deficiencias, 
este Ministerio ha tenido a bien dis
poner que en los casos previstos en 
el ar t ículo cuarto del Decreto del M i 
nisterio del Trabajo de 12 de sep
tiembre de 1931, en que se aplique 
la agregación, total o parcial de tér
minos municipales l imítrofes a los 
efectos de emplear obreros de distin
tas localidades en los trabajos agrí
colas, se reduzcan en la misma for
ma y proporción las facultades y j u -
risdición otorgadas a las respectivas 
Comisiones municipales de policía ru
ral en las disposiciones vigentes so
bre laboreo forzoso de la t ierra.» 

La exportacción de frutas 

E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a d i o a c o n o 

c e r u n a n o t a , a d v i r t i e n d o q u e n o t i e n e 

f u n d a m e n t o l a a l a r m a d e a l g u n o s e x 

p o r t a d o r e s , y d i c t a n d o m e d i d a s f í t o -

p a t o l ó g i c a s d e u n g r a n i n t e r é s 
Madrid 5.—El ministro de Agricultura ha facilitado la siguiente nota: 
«Con motivo do los requisitos sanitarios exigidos par í las frutas que 

son objeto de contii-gentación en Francia, se ha producid ¡i alguna alarma 
entre los productores y exportadores por si tales medidas pudieran per
judicar la cifra global de exportaciones y ocasionar tamhién dificultades 
y retrasos al desarrollarse el servicio de inspección fitopaloiógica en ar
monía, con las necesarias garant ías para ser admitidos los productos, 
sin perjuicio de las gestiones que se vienen realizando para que normal
mente se desenvuelva el Comercio en cuanto compete a los servicios téc
nicos de este Departamento. Se ha procurado, desde el primer momento, 
que por los directores de las estaciones de Patología vegetal, de Madrid, 
Barcelona y Levante (Burgasci) como centros de especialización, se rea
licen investigaciones y trabajos pertinentes, encargándoles al mismo 
tiempo la organización de los servicios de inspección fitopatolúgiea de 
puertos y fronteras, conforme las circunstancias actuales demandan, con
tando para ello no sólo ror_' los ingenieros afectos a tales centros, sino 
también con los d-í otras estaciones especiales y secciones agronómicas. 

Señalada, por Francia, como resultado de la organización de sus ser
vicios la frontera de Port Bcu Cervera como la única para admitir fruta 
por vía terrestre, esto ha dado lugar a la intensificación de tráfico con
siguiente, no obstante el laborioso trabajo que significa el escrupuloso 
reconocimiento fitosanitario que realiza el personal agronómico, sin el 
cual no se autoriza la salida, reconocimiento efectuado con absoluta in
dependencia de todas las Juntas reguladoras de exportación de frutas 
frescas, se despachan con toda normalidad y regularidad las expedicio
nes, pues de existir, algún entorpecimiento obedece al régimen del hora
rio do trabajo que se sigue en la estación de Cervera, ajeno a su actua
ción. 

La Dirección General de Agricultura, de la cual depende el servicio 
de estaciones fitopatológicas, dispuso, por tanto, lo procedente para que 
los intereses de productores y exportadores quedarán defendidos siendo 
digna de encomio la labor que viene realizando el personal agronómico, 
tanto por el ímprobo trabajo como por el satisfactorio resultado de las 
inspecciones que se efectúan por análogo servicio a su entrada a Francia. 

Manifestación de fervor republicano 

S e c e l e b r ó a y e r e n L a G r a n j a , v i t o 

r e á n d o s e c o n s t a n t e m e n t e a l a R e p ú 

b l i c a y a l J e f e d e l E s t a d o 

El seríor Alcalá Zamora pronunció un discurso, 
manifestando que el régimen es tan pujante que 

frustra todas las esperanzas de la reacción 
blo bajo el dominio de la monarquía 
expresando a los ciudadanos de LE 
Granja, que habían conquistado p r i 
mero la soberanía política en 1931 
y luego la económica en 1933. 

La República—añadió—ha hecho 
posible que este pueblo, situado en 
terrenos del patrimonio, surja con 
la plenitud de la vida ciudadana. En 
dos años ha avanzado la población, 
lo que no consiguió a través de los 
siglos. La República, con su ponten-
cialidad y acierto, ha encontrado la 
fórmula beneficiosa que sin perjuicio 
de la conservación del patrimonio 
art ís t ico, permita el desenvolvimiento 
del Municipio. Este espectáculo de 
hoy, frustra toda esperanza de reac
ción, pues se ve que el régimen e? 
tan pujante e indestructible, que nc 
lo permi t i rá . 

E l señor Alcalá Zamora fué ova
cionado. 

La manifestación se disolvió ante 
el Ayuntamiento, después de unas pa
labras de saludo al pueblo, pronun
ciadas por la señorita Nelken. 

La Granja, 5.—A las diez de la ma
ñana comenzó a congregarse un enor
me gent ío frente al Ayuntamiento 
para acudir a la manifestación orga
nizada para testimoniar la grat i tud 
de la población por las concesiones 
acordadas en el Consejo de ministros 
de ayer. 

A las once de la mañana se orga
nizó la manifestación, figurando a 
la cabeza de ella la colonia escolar 
de Santander y las Legionarias de la 
Salud, con sus profesores y banderas 
correspondientes. 

Seguidamente iba una representa
ción de la Unión General de Traba
jadores y otra del partido republica
no radicr.l socialista. 

Después marchaban las bandas de 
música de las Academias de Ar t i l l e 
ría y de Ingenieros; el alcalde de La 
Granja; concejales y demás autori
dades; administrador del Patrimonio 
y diputadi socialista señorita Nel
ken. 

Durante el trayecto, los manifes
tantes daban vivas a la República y 
al Jefe del Estado. 

Los manifestantes se dirigieron a 
los jardines, estableciéndose ante la 
fachada principal de Palacio. 

El señor Alcalá Zamora salió de 
una de sus habitaciones de la planta 
baja, s i tuándose en la acera, frente 
a las banderas. 

El alcalde se adelantó, saludando 
al Presidente de la República y ex
poniéndole la grat i tud del pueblo por 
las mejoras que le fueron conce
didas en el Consejo de Ministros de 
ayer. 

La presencia del señor Alcalá Za
mora, fué acogida con una calurosa 
ovación. 

E l teniente de alcalde, señor Ho
yos, habí 3, estableciendo una compa
ración entre el t rato que se daba a 
la localidad durante la monarquía y 
el actual, que otorga beneficios que 
permiten adquirir a La Granja un 
gran esplendor para el porvenir. 

E l Presidente de la República pro
nunció un discurso diciendo que ha
bía querido hablar a pie firme, ro
deado por el pueblo, no desde el bal
cón p r i i . ^ ' "íj como símbolo del Po
der republicano, que no amenaza n i 
impone. 

Se refiere a la situación del pue-

EL TRASPASO DE SERTICIOS A 
LA GENERALIDAD 

Madrid, 5.—Ho y se ha reunido 
nuevamente la Comisión de traspa
so de servicios a la Generalidad. 

En esta reunión terminó el estudio 
de los servicios de aviación y co
menzó el relativo a los servicios fie 
trabajo. 

VISITAS A L JEFE DE GOBIERNO 
Madrid, 5.'—El presidente del Con

sejo despachó en el ministerio de la 
Guerra con ei siubsecretairo de eate 
departamente y el jefe de Estado 
Mayor Central, 

El presidente recibió al general 
don Miguel Cabanellas y al ministro 
de Agricultura, que fué con los 
miembros de la Comisión parlamen
taria de Agricultura, para darle cuen
ta de las gestiones que realiza con 
objeto de llegar a la aprobación de 
la ley de arrendamientos de fincas 
rúst icas . 

Algunos miembros de dicha Comi
sión manifestaron que se había lle
gado a un acuerdo, pero que conti
nuarán las gestiones. 
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PERSISTE LA HUELGA PORTUA-

RIA EN SEVILLA 
Sevilla, 5.—El gobernador manifes

tó a los periodistas que la huelga del 
puerto continúa en el mismo estado. 

Los elementos afiliados a la Unión 
Local de Sindicatos, continúan sin 
trabajar. 

E l personal de la Casa Fernández 
Palacios, protegidos por la fuerza pú
blica, sigue retirando del puerto mer
cancías boicoteadas. 

El gobernador celebró varias re
uniones con los consignatarios de bu
ques y capataces. 
DENUNCIA Y RECOGIDA DE UN 

SEMANARIO 
Bilbao, S^—El Fiscal ha denuncia

do el semanario nacionalista «Jagi-
Jagi». 

La policía procedió a la recogida 
de ejemplares, pero un grupo de na
cionalistas in ten tó vender el periódi
co en las calles, siendo detenidos diez 
voceadores. 

LOS OBREROS FERROVIARIOS 
DESPEDIDOS 

Bilbao, 5.—El secretario del Sindi
cato Ferroviario ha interesado del 
gobernador se exija a las Compañías 
de Ferrocarriles el exacto cumpli
miento de la reciente disposición que 
obliga a readmitir a los obreros des
pedidos. 
UN TREN ARROLLA Y MATA A UN 

PASTOR 
Ciudad Real, 5.;—Comunican de 

Argamasilla deAJba, que un tren mix
to descendente arrolló al pastor Luis 
Núñez Ramírez, de diez y siete años 
de edad, matándole. 
EL PARO OBRERO EN CONSTAN-

TINA 
Sevilla, 5. — El gobernador ha re

cibido la visita del presidente de la 
Asociación Patronal de Constantina, 
que le rogó convoque a una reunión 
para buscar una fórmula que solu
cione el problema del paro en dicho 
pueblo. 

También visitó al gobernador el 
presidente de la Sociedad de Vende
dores de Pescado al por mayor, en
tregándole mil pesetas para fines be-
•'"nicos. 
DETENCION DEL AUTOR DE UN 

ASESINATO 
Sicilia, 5" — La Guardia civil del 

pueblo de la Macarena ha efectuado 
durante la madrugpj.'a la detención de 
Jüan Marcos Soriano, panadero, que 
se dirigía al horno de Santa María. 

Este sujeto, en unión de otro apo
dado Pepillo el Loco, está conside
rado como presunto autor de la 
muerte del célebre médico comunista 
don José Díaz Farr ra„. 

Juan, después del atentado que cos
tó la vida al citado médico, se ausen
tó de Sevilla y desde entonces venía 
siguiéndole la pista laÉ Guardia civil. 
PARA VENGAR A SU PADRE, SE 

LIA A TIROS CON LA GENTE 
Alcázar de San Juan, 5 En el pue

blo de Quedos, estando en la feria el 
joven de 17 años Juan Pérez, disparó 
su pistola contra el vecino Dionisio 
Ortiz, hiriéndole en le región ingui
nal, con salida de la bala por el mus
lo derecho-

Otro de los disparos que hizo h i 
rió gravemente en un muslo a la n iña 
de trece años Hortensia Campo Ló
pez. 

Se trata de una venganza por ha
ber herido gravemente Dionisio al 
padre del agresor, en r iña que sostu
vieron por cuestiones sociales el pa
sado año. 

El suceso produjo gran alarma, mo
tivando carreras, cierre de puertas, 
caídas y desmayos. Los ánimos están 
muy excitados. Se ha concentrado la 
Guardia civi l . 
EL SE50R COMPANYS LLEGARA 

AL FERROL EL DIA 25 
Ferrol, 5.—Se sabe que el ministro 

de Marina llegará el d ía 25, para 
asistir a diversos actos durante ia 
celebración del día de la Marina, en
tre ellos, la revista naval y la entre
ga de la bandera a las Compañías de 
desembarque de los buques áe la es
cuadra. 

CINCUENTA Y DOS CORONELES 
HACEN PRACTICAS MILITARES 
Ferrol, 5.—Los 52 coroneles de las 

disitintas armas del ejérci to que 
realizan práct icas en el curso de se
lección para el ascenso, continuaron 
hoy sus trabajos y en breve saldrán 
para la Coruña, donde vis i tarán las 
fortificaciones del Monte de San Pe
dro, de Montellano. 

ATERRIZAJE, POR AVERIA EN 
BL MOTOR 

Marbella, 5.—Por averías en el 
motor, aterrizó en la barriada de 
San Pedro de Alcántara, de este tér
mino, un aeroplano de la Compañía 
Aero-postal Latecoere, que se d i r i 
gía al Senegal, con pasaje y corres
pondencia. 

Los cuatro tripulantes resultaron 
ilesos. 
LOS SUCESOS DE CASAS VIEJAS 
EL SUMARIO SERA CONOCIDO A 

FINES DE AGOSTO 
Sevilla, 5.—Ha llegado el Juzgado 

especial del sumario instruido con 
motivo de los sucesos de Casas Viejas, 
Medinasidonia y otras poblaciones 
andaluzas. 

El juez, en unión del secretario 

I N F O R M A C I O N E S D E P R O V I N C I A S 

judicial , se personó esta mañana en 
la cárcel para recibir declaración a 
varios detenidos. 

Las diligencias efectuadas fueron 
muy laboriosas y se prolongaron du
rante más de dos horas. 

Según referencias que tenemos, el 
sumario será dado por concluso a 

fines de mes, remitiendo el juez las 
actuaciones a la Audiencia, para la 
resolución correspondiente. 

E l número de procesados por estos 
sucesos se eleva a doscientos, la ma
yor parte de los cuales gozan de l i 
bertad provisional, quedando única-

mente en las cárceles de partido de 
la provincia de Cádiz unos sesenta 
detenidos. 

En el hospital de Cádiz se encuen
tran también tres individuos que 
resultaron heridos en Casas Viejas 
y Medinasidonia. 

E L DIA G R A F I C O a s u s l e c t o r e s y a n u n c i a n t e s 

La transformación realizada en EL DIA GRAFICO ha sido tan evidente que muchos de nues
tros lectores nos han transmitido su aplauso, entre elogios que, cordialmente, agradecemos. Nuestros 
números dominicales, descendiendo su precio a diez céntimos, no sólo no han sido reducidos en pági
nas, sino que las pequeñas novelas que en ellas aparecían, van firmadas, desde el pasado número, 
por las más prestigiosas personalidades de nuestras letras. No hay suceso, problema urbano, cuestión 
política, acontecimiento internacional que no sea recogido en nuestras páginas, añadidas a la infor
mación estricta, las encuestas e Interviús necesarias para mayor comprensión y completo informativo. 
Nuestras páginas de rotograbado. suficientes ellas solas para mantener el perentorio interés gráfico, 
han- sido completadas con fotograbados en el interior del periódico cuando el reportaje o la noticia 
han necesitado una adición visual. 

Este continuado esfuerzo nuestro será sostenido y ampliado con nuevas aportaciones informativas y 
literarias que iremos sirviendo a nuestros lectores. Alejados de todo proselitismo, al margen absoluta
mente de toda política. No deseamos más que hacer de EL DIA GRAFICO un diario bien informado y 
de grata lectura, en el que repercuta la vida d© veinticuatro horas con todas las perfecciones perio
dísticas; el rotograbado, el fotograbado, el reportaje, la crónica y la abundancia informativa. 

• • • 
Para corresponder de una manera práctica al favor de nuestros lectores y anunciantes, EL DIA 

GRAFICO, de acuerdo con algunas de las casas que tienen con nosotros establecidos contratos de pu
blicidad, ha organizado unos obsequios bimensuales, que serán entregados a los favorecidos por la 
suerte. El reparto de dichos obsequios se celebrará durante los meses de octubre, diciembre, febrero y 
abril , y corresponderán, respectivamente, a los boletines que insertaremos en los meses de agosto-
septiembre, octubre-noviembre, diciembre-enero y febrero-marzo. 

Los obsequios que se ent regarán a nuestros lectores en el mes de octubre, es decir, los corres
pondientes a los boletines de los meses de agosto y septiembre, serán 22 y sus características, por or
den correlativo, las siguientes: 

Número l .T -Un reloj de pulsera, de caballero, marc 
la Relojería de Jordá, Plaza de Catalu 

Número 2.—Un modelo de vestido, para señora o s 
Paseo de Gracia, 8, segundo. 

Número 3.—Un aparato de radio, en miniatura, «C 
chufable a dos corrientes, con las caract 
bladora de voltaje, de la Casa «Radio Sa 

Número 4.—Un servicio de peinado permanente, p 
Antonio Montesinos, Puertaferrisa, 21. 

Número 5.—Un pijama de seda, para señora o señ 
San Antonio, 47. 

Número 6.—Un traje para caballero, confeccionado 
F. Rabat (Júnior), de la calle de la Dipu 

Número 7.—Un reloj de pulsera, para señora, de or 
máquina extra y adornado con diez y se 
del Centro, 33. 

Número 8.—Un neceser de viaje, en vaquetilla, con 
de la Casa F. Raich, artículos para viaj 

Número 9.—Un .raje para caballero, confeccionado 
Ronda de San Pedro, 24. 

Número 10.—Un servicio de peinado permanente, p 
tonio Montesinos. Puertaferrisa, 21. 

Número 11.—Tres 3amisas de caballero, en popelín 
Riera y .'.aguileras, de la Ronda de San 

Número 12.—Un pijama de seda, para señora o señ 
San Antonio 47. 

Número 13.—Un traje para caballero, confeccionad 
F. Rabat (Júnior), de la calle de la Di 

Número 14.—Un servio'o de peinado permanente, p 
Antonio Mcntoslnos, Puertaferrisa. 21 

Número 15.—Tres camisas de caballero, en pop^líu 
ra y Casulleras, de la Ronda de San P 

Número 16.—Un modelo de vestido, para señora o s 
. Paseo de Gracia, 8, segundo. 

Número 17—Un servicio de peinado permanente, pa 
tonio Montesinos, Puertaferrisa, 21. 

Número 18.—Un pijama de seda, para señora o señ) 
San Antonio, 47. 

Número 19.—Un traje para caballero, confeccionad 
Ronda de San Pedro, 24. 

Número 20—Un servicio de peinado permanente, p 
tonio Montesinos, Puertaferrisa, 21. 

Número 21.—Un modelo de vestido, para señora o s 
Paseo de Gracia, 8, segundo. 

Número 22.—Un servicio de peinado permanente, p 
tonio Montesinos, Puertaferrisa, 21. 

a «REVERSO», de acero «Staybrite», adquirido en 
ña ,8. 
eñorita, confeccionado por la Casa Rodríguez, del 

OLONIAL», de cinco lámparas , superheterodino, en-
erísticas de Preseleccíón, Control automático y Do-
turno», Rambla de Santa Mónica, 2. 
ara señora o señorita, por la Peluquería de don 

orita, de la Casa Diego Llambías, de la Ronda de 

a la medida, con género inglés, por el sastre don 
tación, 273, junto al Paseo de Gracia, 
o blanco de 18 idlates. forma «Daguette», moderno, 
is brillantes, de la Casa J ROCA, joyero. Rambla 

su juego de frascos labrados, forrado en «moiré», 
e, calle del Duque de la Victoria, i5. 
a la medida, por el sastre señor Mallafré, de la 

ara señora o señorita, por la Peluquería de don An-

extra, a medida de la «CAMISERIA IBERIA», de 
Pedro. 20. 
rita, de la Casa Jlego Llambías, de La Ronda i€ 

o a la medida, con genero inglés, por el sastre don 
putación, 273, junto al Paseo de Gracia. 
ara señora o señorita, por la Peluquería de don 

extra, a medida, de la «Camisería Iberia», de Rle-
edro, 20 

eñorita, confeccionado por la Casa Rodríguez, del 

ra señora o señorita, por la Peluquería de don An-

rita, de la Casa Diego Llambías, de la Ronda de 

o a la medida, por el sastre señor Mallafré, de la 

ara señora o señorita por la Peluquería de don An-

eñortia, confeccionado por la Casa Rodríguez, del 

ara señora o señorita, por la Peluquería de don An-

La sola enumeración de los obsequios que en t ra rán en nuestro sorteo, correspondiente a los me
ses de agosto y septiembre, da idea de su importan cia. El importe de los artículos y objetos, asciende 
a bastantes miles de pesetas. 

Oportunamente iremos reproduciendo, fotográficamente, los objetos para que nuestros lectores 
puedan darse cuenta de su importancia. 

Para optar a los obsequios, sólo es necesario que nuestros lectores recorten a diario, durante los 
meses de agosto y septiembre los cincuenta boletines con numeración correlativa que publicaremos 
en EL DIA GRAFICO. 

Para tomar parte en el sorteo, se canjearán en nuestra Administración, Plaza de .Cataluña, 9, si es 
el lector de Barcelona, personalmente, y si es de fuera, por correo, los cincuenta boletines CON NU
MERACION CORRELATIVA DEL 1 al 50, por un ta lón que contendrá DIEZ NUMEROS. 

Si algún lector no hubiese podido reunir los cin cuenta boletines correlativos por extravío o dete
rioro de los ejemplares en que se publican, ten
drá derecho a que la Administración le entregue 
un talón con ocho números para el sorteo, si los 
boletines son hasta 40 y con seis números, si los 
boletines son hasta 30. En ambos casos, correlati
vamente. 

Los lectores de fuera de Barcelona que remitan 
boletines para su canje, deberán acompañar un se
llo de 30. céntimos y otro de la Exposición de 5 cén
timos, si ha de enviárseles el talón por correo. 

También pueden confiar "el encargo del canje al 
recadero de su respectivo pueblo. 

El sorteo, que será público, se verificará en 
nuestra Administración durante el mes de octubre, 
en la fecha que se anunciará oportunamente. 

Concursos de EL DIA GRAFICO 

Boletines correspondientes 
a los meses de agosto 
y septiembre de 1933 

V A L E n ú m e r o 4" 

DESCARIÍlLAMIEiNTo 
TREN RE M E R ^ f ^ N 

Zaragoza, 5.—En la lm 
drid, descarrilaron dos de ^a-
un tren de mercancías c S ™ * 8 de 
estación de Terrer. Por'**? * d« la 
in ter rumpió la c i r cu l ac ió f ! f ^ se 
unas horas. No o c u r r í , Arante - ocu,rrieror//i uuraiHe 
personales. rori des§rac¡as 

Los trenes correo v ev^ 
dr d. negaron con víS eS,0 d« Ma-
retraso. ^ horas d© 

UN AYUNTAMIENTO, n i m * . 
LA IMPLANTACION R E ^ ^ 1 0 A 

Teruel, 5.—m g o b e r n é ^ 
infestado que el XSSf^ ha 
R u b i e l o s d e M o r a s e ^ ^ ^ 
cío a la i m p l a n t a c i ó n ^ ^ reha-
Congregaciones, en ln n n l ey <k 
a la sust i tución de la e n t f refier3 
ligiosa. a ensenanza re-

El gobernador ha impuesto o, 
calde y a los c o n c e j a i ¿ U e ¿ ^ . f al-
500 pesetas, ordenando a ^ 
que se instruya un e x p ^ i e ^ ^ ' 
suspensión y que marche aj m L ? 
mm Comisión para resolver S S ? 
tómente acerca de las ne^wt?^1" 
del Ayuntamiento e r i S ^ n c i a s 
el problema de ía enseñanza COn 

Confia el gobernador en m,* , 
semana próx ima quedará t f X 
suelto. ^do I,e-

LOS TRAGICOS PASOS A NIVPT UN CAMION ES ARRASTRÂ  
250 METROS POR UN TRPI? PERECIENDO TRES PERSONAS 

Murcia, 5.—-Un camión cargado 
de hojalata, procedente de Cartae 
na y que se dirigía a Lorca, ocima" 
do por siete personas, marchaba a 
gran velocidad en un lugar próxi
mo a un paso a nivel, y ^ lle 
a éste, en el momento en qUe es. 
taba cerrada la barrera, no pudo 
parar su marcha y fué a chocar 
contra aquélla , en el preciso mo
mento en que pasaba una locomo
tora, a r ro l lándolo y arrastrándolo 
más de 250 metros. El chofer pudo 
salvarse agar rándose a uno de los 
topes de la locomotora. 

Resultaron muertos Francisco Gar
cía Jara, Felipe García y Pedro Fer
nández y heridos graves Manuel Gar
cía Valero y Vicente García. Un sol
dado que venía con permiso desde 
Cartagena, al darse cuenta de la ca
tástrofe se arrojó del camión, sal
vándose de esta forma. Los heridos 
han sido trasladados al Hospital de 
Murcia. 

La guardabarrera ha declarado que 
advirtió al chófer el peligro, pero que 
éste no pudo parar el vehículo por la 
velocidad a que iba. 
UNOS COMUNISTAS. PISTOLA ^ 
MANO^ LE QUITAN A UN SINDI-

( ALISTA SU CARNET 
Córdoba, 5.—Un grupo de comunis

tas se pi'e.sontó en el domicilio de 
Antonio Cervalos, Éperteneciente al 
Sindicato de la Construcción, que si
gue las inspiraciones del sindicalis
ta Pestaña, y le exigieron, pistola en 
mano, el carnet, que les entregó. 

Antonio se presentó luego en la 
Comisaría de Policía para dar cuen
ta de lo que le había ocurrido, faci
litando el nombre de los individuos 
que habían estado en su casa y le 
habían amenazado. 

EN ALMERIA EL REPARTO GENERAL DE UTILIDADES :: SE PROHIBE UNA MANTEE STACIOIN DE PROTES1A 
Almería, 5.—Para el lunes 86 P1*" 

para una manifestación con objeto 
de protestar contra el reparto ge 
neral de Utilidades. 

El gobernador ha manifestado ou 
impedirá que se manifieste nacu 
contra el reparto y contra la g 
t ión del Ayuntamiento, P ^ 8 1 0 ^ " 
existen medios legales para recw 
mar. . ioS 

Ha advertido también que si * 
patronos se solidarizan con ^ 
infestantes, les impondrá l l P 
multas, ademán de pasar el t a n ^ 
de culpa correspondiente a 
bunales de justicia. «TCSE LA SUSTITUCION DE LA ' ÑANZA RELIGIOSA :: UN 1« CENDIO 

Gerona, 5—El gobernador civil 
recibido, entre otras, las visitas á e ^ 
diputados señores Dot, Bauoells y 
bregas, y los acaldes de Llansa, 
lamós, Palausatort, San Hilario, 
calm y Manzanet de Cabrenys. ^ 

—En el lugar denominadOi "P^ de 
cera", sito e nel término mumcipa _ 
Llagostera se ha declarado un i ^ 
dio en un bosque P^Piedad ^ 
viuda vecina de Palamos, señora 
lia Boutiesa. cordado 

— E l Ayuntamiento ha acor ^ 
aceptar la Comisión central danao 
nombres de Benot, Mosen Bau 
Rexach, Lopereda. Ibert, V a l l " ^ / , 
Vilaret a diversas aulas de ía 
va escuela "Ignacio^ ^ i ^ i a s • dei 

- M a ñ a n a debutara en la ^ 
teatro Ibéniz la popular comp 
Hollywood-Revues. Co. 

- E n la sesión celebrada Por ia 
misión Mixta para la sus t i tu^n 
enseñanza religiosa se ^ o r itución 
ultimado el proyecto ^ la 
de la enseñ dada por la* ^ 
gaciones religiosas, ^ f ^ ^ e n t o -
nütes encomendados al Ayuntanu 

I 
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N O T A S V A R I A 
L A E X C U R S I O N T R I A N G U L A R 

Los nacionalistas vascos y gallegos, acompa
ñados por destacadas personalidades de 

«Palestra», visitaron ayer la Generalidad 

ULTIMA HORA 

EN LA GENTKALIDAD 
Ayer m a ñ a n a los representantes 

nacionalistas vascos y gallegos que 
han venido a Cata luña , a c o m p a ñ a n 
do a los catalanes que fueron a Ga
licia y a Euzkadi en viaje de estu
dios y que quieren rendir homenaje 
a nuestra t ierra en grat i tud a l inte
rés qiue los catalanes han tomado 
por su tierra, han visitado la Gene
ralidad-

Después de ser recibidos par la de
legación catalana, en la cual figura
ban los diputados señores Battestini, 
Bomeva y Riera Puntí , acompañados 
por éstos fueron recibidos por el Pre
sidente señor Maciá y los Consejeros 
señores Pi y Suñer , Selvas, Gassol y 
Dencás. El señor Batista y Roca, en 
nombre de los expedicionarios catala
nes, ha pronunciado breves palabras 
de presentación de los nacionalistas 
vascos y gallegos que han querido ren
dir su homenaje de simpatía al pueblo 
catalán. 

Sa ludó a l Presidente de la Gene
ralidad, en gallego euxebre, el dipu
tado seño r Otero Pfedrayo, poniendo 
de manifiesto la inquietud que en 
Galicia se está, formando en un n ú 
cleo intelectual bastante numeroso. 

Don Jesús de Douzandabaratz, ha
bló en nombre de los nacionalistas 
vascos, pronunciando primero el dis
curso en vasco, y luegOi para que le 
entendiesen, en castellano. 

Don Francisco Maciá, finalmente, 
sa ludó a los nacionalistas vascos J 
gallegos, diciendo: 

"Estáis en la Generalidad de Ca
ta luña , representación del Gobierno 
au tónomo , que pronto func ionará 
con todas sus facultades y donde os 
hemos recibido con todo cariño-

Los pueblos de España que soporta
ron como nosotros las vejaciones del 
antiguo régimen no tenían como nos
otros el sentimiento arraigado del idio
ma y la nacionalidad. Sin darse cuen
ta sufrían los desastres de la monar
quía, pero nosotros además sentíamos 
el dolor de vernos privados del uso del 
idioma, perseguida nuestra gloriosa 
bandera y que se nos atacaba en nues
tros sentimientos más profundos, por 
eso sentimos gran simpatía y afecto 
por vosotros que lucháis por el mismo 
ideal. 

En a:,aellos tiempos siempre estuvi
mos unidos a los gallegos y vascos pa
ra defendc- nuestras libertades por la 
violencia Pero ahora ya es otra cosa, 
pues la República sin~ en absoluto, en 

. gran parte nos las ha reconocido, po
niéndonos en condiciones de pedir más 
en su día. 

Hoy amos de desarrollar las facul
tades que se nos hain concedido, para 
demostrar que estamos capacitados 
para elle y preprrar al pueblo para 
que podamos pedir ampliación de las 
mismas y al misma tiempo ayudaros 
a vosoti-s para que se os concedan 
las mismas que a nosotros. 

Estamos decididos a ello porque te
nemos la seguriuad, de que hasta que 
todos los pueblos de España sean l i 
bres y formen una república federal, 
no tendrá Cataluña todas sus liberta
des. 

Tendréis a Cataluña siempre a vues
tro lado, pues aunque algunos proble
mas los interpretemos en forma dis
tinta tendremos como nexo el amor a 
nuestras libertades-" 

Rei teró l a seguridad de que lucha-
ran en favor de los nacionalistas, ya 
tíue al hace r lo—af i ímó—luchamos 
Por Ca ta luña . Espero, tengo esa se-
S^ridad, de que tanto Galicia como 
Vasconia—terminó su discurso—ob-
^ d r á n pronto las libertades que 
Piden. 

El Presidente de la Generalidad 
lúe largamente aplaudido. 

Seguidamente, los invitados a l ac
to fueron obsequiados con un re
fresco. 
ACTO NACIONALISTA EN EL CEN

TRO DE DEPENDIENTES 
deS Autonomista de Depen-
. « t s del Comer? i de l a Industria 
ha die70rtga,niZad0 m a ñ a n a , a las 
honor̂ V0̂ 6' ^ ™t0 Público en 
kadi ir o v ^ P ^ c i o n a r i o s de Euz-
iona. ^ U l c l a ' huéspedes de Barce-

s a ^ o S ™ ^ t i r á n Alvaro das Ca-
^ l a exnJ-6̂ 0̂' C^telao e I rujo , 
í s and í e í f i0,1011 g a l l e ^ ' y Laizaola, 

^ Calveano y los alcaldes de 

Estella, Bermeo y Tolosa, de la ex
pedición de Euzkadi. 

Los expedicionarios h a r á n uso de 
la palabra. 

L a nota que el Centro de Depen
dientes nos envía termina diciendo: 

" E l C- A* D . C I - espera que to
do el pueblo de Barcelona y, espe
cialmente sus socios que r r aán demos
t ra r a los expedicionarios cómo es
tamos identificados con sus aspira
ciones de libertad nacional, asistien
do acto-" 

EN M1RAMAR 
SE CELEBRO A I E R UN BANQUE
TE EN HONOR DE LOS NACIONA

LISTAS VASCOS T GALLEGOS 
Ayer se celebro en el restaurant 

«Miramar» el banquete que, siguien
do el orden de los actos otrganizados 
en honor de los naeionaliatas vascos 
y gallegos, se había preparado. 

Asistieron al banquete unos tres
cientos comensales, entre los que 
figuraban numerossaa personalidades 
catalanas, el eonsejearo de Cultura, 
señor Gassol; el consejero de Traba
jo, señor Casáis, y el alcalde, doctor 
Aguadé. 

A la hora de los brindis hizo uso 
de la palabra, en primer t é rmino , e' 
alcalde de Barcelona, quien se ex
presó en el sentido de que los nacio
nalistas que nos visitaban, se encon
traban en camino de conseguir las 
mismas libertades que para sí ha 
conseguido Cataluña. 

Abogó por la República federal y 
dijo que este es el f i n que han ae 
perseguir los pueblos. 

De la huelga del Ramo de 
Coinstrucción 

UNA NOTA DEL GREMIO DE 
CONTBATISrAS 

Se nos ruega la inserción de la no
ta siguiente: 

Se celebró ayer en el local de es
te Gremi, una reunión de represen
tantes de 22 entidades patronales del 
ramo de la construcción» 

Todos los asistentes han aceptado 
la idea de es4^ «Gremi» de celebrar 
una asamblea magna de todos los pa
tronos de nuestro ramo, para elevar 
a las autoridades unas conclusiones 
que tiendan a solucionar de una ma
nera definitiva el actual conflicto y 
evitar los que pudieran plantearse a 
las demás secciones de nuestra in
dustria. 

Se mostraron además, los asisten
tes a esta reunión, contrarios a la 
llamada acción directa, acordándose 
al f inal , celebrar las reuniones pre
paratorias necesarias para la cele
bración de la asamblea propuesta por 
este «Gremi». 

Contrasta esta unanimidad con el 
acuerdo tomado también ayer y a l a 
misma hora en el Centro de Coñtra-
tistas, en donde se ha tomado el 
acuerdo de pactar inmediatamente 
con el Sindicato Unico, si bien se 
ha querido cazar a los asistentes con 
el anzuelo de que el pacto que se 
celebre con la F. A I . no sea válido 
hasta tanto no lo avale el señor Go
bernador. 

Este «Gremi» cree llegado el mo
mento de dirigirse públ icamente al 
señor Ametlla, exigiéndole que haga 
cumplir, sin más dilación, las bases 
decretadas por el señor Ministro del 
Trabajo, ya que una inmensa mayo
ría de obreros aceptan las mejoras 
que para ellos representan las nue
vas bases, y la primera autoridad gu
bernativa no puede hacer o t ra cosa 
que ampararnos, tanto a los patronos 
de este «Gremi» como a los obreros 
que quieren trabajar. 

En este sentido se ha cursado al 
señor ministro de la Gobernación el 
siguiente telegrama: 

«Los patronos del «Gremi de Con
tratistes d'Obres i Mestres de Cases 
de Catalunya», protestan respetuosa 
pero enérgicamente actitud adoptada 
por el gobernador señor Ametlla que, 
no solamerto no obliga cumplir ba
ses aprobadas por el Ministerio del 
Trabajo, sino que ampara patronos 
que se burlan de la ley y pactan d i 
rectamente con el Comité de huelga, 
declarada ilegal por él mismo. Re
clamamos amparo de ese Ministerio 
ya que no queremos separarnos de 
lu legalid 1 y por este motivo se 
nos amenaza a todos.» 

A continuación el diputado señor 
Otero Perayo, después de un canto 
a las regiones representadas y decir 
que hablaba en nombre del pueblo 
gallego ,dijo que llevaría a su tie
rra el sentido de cuanto había po
dido aprender durante su visita a 
la nueva Cataluña. Afirmó que Gali
cia no era ya la t ierra pintoresca 
para reclamo de turistas, sino un 
pueblo con una juventud que siente 
las inquietudes de la nueva polít ica. 

E l señor Izaurrieta, en nombre de 
los representantes de Vasconia, dijo 
que este pueblo sent ía el deseo C!G 
colaborar en e l conjunto armónico 
de los pueblos libres y que tenía 
su mejor s impa t í a para todos los 
problemas catalanes. 

El señor Reig, en representación 
de los valencianos asistentes al acto, 
expresó la cordial adhesión de es tn 
regiones al acto que se estaba cele
brando y a f i r m é el deseo de lo© 
valencianos en reanudar el sentido 
nacionalista de las regiones que lu
chaban por el reconocimiento de sus 
derechos. 

El Consejero de Cultura, después 
de saludar a los asistentes en nombre 
del presidente de la Generalidad, 
hizo un elogio de Galicia, Valencia 
y Euzkadi, para hacer un panegírico 
del nacionalismo, que dijo t r i un fa r í a 
en todos los pueblos con el federa
lismo-

Se acordó finalmente enviar un 
telegrama a Vi tor ia con motivo de 
la votación del Estatuto. 

Todos los oradores fueron exten
samente aplaudidos. 

E l precio el pan 
UNA NOTA DEL PRESIDENTE DE 
LA COMISION DE ABASTECIMIEN

TOS, SEÑOR ESCOFET 
El ex-presidente de la Comisión 

Municipal de Abastecimientos, señor 
José Escofet, ha hecho pública la no
ta siguiente: 

"La actitud del presidente de la Co
misión Municipal de Abastecimientos, 
señor Marlés, que se ha retirado de la 
Junta Provincial Reguladora del Pre
cio de la Harina y del Pan por consi
derar nociva su actuación para los i n 
tereses de los consumidores, ha moti
vado una nota del señor gobernador 
en la qual se alude concretamente mi 
gestión en dicha Junta hasta el mo
mento que este señor me susbtituyó 
en la presidencia de la Comisión M u 
nicipal de Abastecimientos. 

La corrección más elemental me 
obliga a declarar que considero plena
mente justificada la decisión tomada 
por el señor Marlés, y que yo mismo 
habría abandonado la Junta Regula
dora del Precio del Pan, si cuando re
presentaba en ella los intereses de los 
consumidores barceloneses se hubiese 
elevado injustificadamente, como yo 
creo que se hizo, el precio de este ar
tículo. 

Todos recordarán, en efecto, y la 
digna autoridad que ha inspirado la 
nota de referencia es de ello el mejor 
testigo, que propuse insistentemente, 
i finalmente obtuve, que el precio del 
pan fuese rebajado de 75 cts. a 70, y 
que una vez obtenida esta rebaja me 
opuse, y también lo conseguí mientras 
formé parte de la Junta Reguladora, 
a que se volviera a aumentar. 

Ninguna otra consideración sobre mi 
gestión puede destruir estos hechos, 
que son innegables y que están en la 
memoria de quien los quiera recordar, 
toda vez que son bien recientes. Y m u 
cho menos puedo prestarme a que mi 
modesta gestión, que en aquella oca
sión ahorró muchas pesetas a los 
consumidores barceloneses, sea opues
ta a la del actual presidente de la Co
misión de Abastecimientos, que en mí 
encontrará el primer colaborador para 
defender los legítimos intereses de los 
ciudadanos de Barcelona, en este caso 
malparados según m i creencia, por la 
actuación de un organismo asesor ma
nifiestamente parcial.—José Escofei". 

Anoche, en la piscina del C . N. Barcelona 

El festival a beneficio de los hospita
les constituyó un gran éxito, batién

dose varios records de España 
E l festival a beneficio del Hospi

tal Clínico ,celiebrado anoche en la 
piscina del C. N . Barcelona, constitu
yó un buen éxito de público, y un 
gran triunfo deportivo, batiéndose 
gran número de records de España a 
cargo de Angel Sabata y el equipo 
femenino del club-

Angel Sabata t r iunfó en su inten
to de record de los 100 metros l i 
bres, cubriéndolo en 1 m- 2 s. 4-10, 
tiempo que bate su propio record, que 
era de 1 m. 3 s. 4-10. 

Enriqueta Soriano batió el record 
de España de los 200 metros braza 
de pecho, que era de 3 m. 38 s> 8-10, 
dejándolo establecido en 3 m. 30 s. 
5-10. 

Carmen Soirriano t r iunfó también 
en su intento de record de los 300 
metros libres, logrando la marca de 
4 m- 31 s., tiempo que bate de largo 

El atraco a la fábrica Vila 
LA. POLICIA DETUVO A L CHOFE11 
DEL AUTO UTILIZADO POR L0« 
ATRACADORES, SOMETIENDOLO 

A UN INTERROGATORIO 

La Policía detuvo al chófer del 
auto-taxi que util izaron en sn buida 
los autores del atraco en la fábr ica 
Sucesores de Francisco Vila. 

E l detenido, al ser trasladado a la 
Jefatura Superior de Policía, parece 
ser que ha negado estar enterado de 
los propósitos de los individuos que 
utilizaron sus servicios, a los que no 
conocía siquiera. Habrá manifestado 
que le alquilaron el taxi cuando se 
encontraba en las inmediaciones del 
Arco del Triunfo, ordenándole que 
los llevase a la calle de San Juan de 
Malta, y una vez en el lugar que ha
bían indicado se apearon del coche, 
advirtiéndole que les aguardase. 

Parece que ha declarado, también 
el chofer, que al volver los indivi
duos al coche, le ordenaron, enca
ñonándole con sus pistolas, que to
mase ráp idamen te la calle de Pe
dro I V , para dirigirse por la de A l 
mogávares y la de Marina, a los 
Cuarteles Nuevos, donde descendieron 
del coche, y abonándole el servicio, 
sin dejar de amenazarle, se dieron a 
la fuga. 

T a m b i é n estuvo en la Jefatura 
Superior de Policía el dueño del ta
x i en cuest ión. 

Se cree que el chofer quedará 
m o m e n t á n e a m e n t e detenido y será 
puesto a disposición del Juzgado 
que instruye el sumario. 

DEL INTENTO DE ATRACO DE 
AYER 

UNO DE LOS DETENIDOS, HOSPI
TALIZADO, DA PORMENORES DEL 

HECHO A L JUEZ 
Estuvieron en la Jefatura Superior 

de Policía, prestando declaración, un 
amigo de Juan Torres, el individuo 
que resul tó gravemente herido al i n 
tentar atracar al señor Sellarés fren
te a la fábrica Salvatella, y la novia 
de aquél. 

E l Juzgado se personó en el hospi
tal, en el que con guardias de vista 
es t á hospitalizado Juan Torres, pa
ra tomarle declaración. 

Parece probable que el herido ha
ya manifestado que hace una semana 
conoció, en un bar del Clot, a dos in 
dividuos, los qu© le propusieron co
meter un atraco. Se supone que en 
sus manifestaciones ha dicho: 

Que ni disparó contra el señor Se
llarés ni tuvo la menor intención da 
hacerlo, como tampoco lo hicieron 
los dos individuos que le acompaña
ban y que la pistola con la que en
cañonó al señor Sellarés se la en
contró el día 8 de enero en la Ram
bla de San Andrés, después de un 
tiroteo que hubo en aquel lugar, y 
que las cápsulas se les entregó un 
sujeto, del que sólo sabe que se lla
ma José. 

También se cree que ha manifes
tado Juan Torres que, al sentirse he
rido, tuvo el propósito de dirigirse 
a la barriada de la Prosperidad, don
de habita en compañía de una her
mana, pero que, al adrse cuenta de 
que las heridas que sufría eilan im
portante s, cambió de rumbo, d i r i 
giéndose al Dispensario de Santa Co
loma. 

su propio record, que era de 4 m. 
42 s. 

Las señoritas, hermanas Soriano y 
María Luisa Vigo, batieron el reccm 
nacional de los 300 metros libree es
tilos, nadando la señor i ta Vigo en 
braza de espalda, Enriqueta Sorianc 
en braza de pecho y Carmen Soriano 
en crawl 

E l tiempo logrado fué de 4 m. 36 s. 
2-10, que bate el antiguo record. 

El equipo formado por las señoritas 
Seriñá, Masanella, Ros, Vigo y Car
men Soriano bat ió el record de Espa
ña de los 5 x 50, dejándolo estableci
do en 3 m. 9 s. 2-10. 

El Cri ter ium de los deportistas 
nadadores const i tuyó un gran éxito, 
triunfando en la f inal el boxeador 
chileno Arturo Godoy, en 20 s. segui
do de Detrel l , del equipo de Base
ball y del tennista Enrique Maier. 

Juan Torres es un muchacho de 19 
años de edad, trabajador del ramo 
del agua, que hasta no hace mucho 
tiempo estuvo trabajando en una fá
brica de Pueblo Nuevo. 

EXPLOSION DE UN PETARDO EN 
UN CABART 

A ú l t imas horas de anoche de ayer, 
hizo explosión un petardo esa el mu
sic-hall del distr i to quinto, el Pala
cio de Cristal- L a explosión causó 
gran alarma y algunos desperfectos, 
resultando heridos a consecuencia de 
la misma dos markios, uno de ellos 
de alguna importancia, por lo cual 
fué trasladado al Hospital de San 
Pablo. 

Los dos marinos heridos a conse
cuencia de la explosión del petardo 
en el «Palacio de Cristal», fueror. 
asistidos en el Dispensario de la ca
lle de Barbará. 

Se llaman Miguel Esparcís Colomer, 
de 28 años, soltero, natural del Grao 
(Valencia), t r ipulante del bergantín 
«Samos», fondeado en el puerto, y 
Antonio Guast Ferrer, de 28 años, 
soltero, marinero del mismo velero 
natural de Ibiza. 

A l primero se le apreciaron lesio
nes de pronóstico reservado y al se
gundo de carácter leve. Los dos fue
ron trasladados al Hospital de San 
Pablo. . 

E l artefacto había sido colocado 
en el water del establecimiento. 

No se ha practicado ninguna deten
ción. 

UNA BOMBA EN HOSPITALET 

En la fábrica de mosaicos propie
dad de don Cosime Toda, calle Prat 
de la Riba, de Hospitaiet, fué en
contrada, dentro de una caja di 
madera, una bomba, que. no llegó a 
explotar. 

Descarrilamiento en Cerve-
ra - La vía queda intercep

tada 
Cervera, 6.—A trescientos metros 

de la estación, cerca de las seis y 
media de la tarde, por taponamiento, 
un tren de carga en maniobra, con 
una máquina procedente de Lan-
guiu ha interceptado la vía, desca
rrilando tres vagones y otros tres 
quedaron completamente destroza^ 
dos. 

Se trabaja activamente, esperán
dose que la vía quedará l ibre den
tro de 24 horas. No, hubo desgracias 
personales.—C. 

HUELGA DE CHOFERS EN LON
DRES 

Londres, 5..—Una tercera parte de 
los chofers taxistas de esta capital, 
se han declarado en huelga, respon
diendo al llamamiento que les ha
bía sido hecho por la Asociación de 
Trabajadores de Transportes. 

UN NUEVO EXITO DE ROOSEVELT 
Hyde Park. 5.—El presidente, se

ñor Roosevelt, íia decidido interve
nir personalmente en la solución del 
conflicto surgido en la cuenca carbo-
ní íera . 

70.000 obreros a quienes afectaba 
el conflicto, han reanudado el traba
jo.—Fabra. 
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INFORMACION EXTRANJERA 
C A B L E T E L É G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

E N N O R T E A M É R I C A 

Declaraciones del señor Morgenthau, 
jefe de la delegación americana en la 

Conferencia del Trigo 
El Departamento de Estado se sincera en una 
nota, de los móviles que le indujeron a actuar 

en Cuba 
Nueva York 5. — Inmediatamente 

después de haber llegado a esta capi
tal ,de regreso d© Londres, el señor 
Cordell Hull, se ha trasladado a Hy-
d© Park, para entrevistarse con el 
señor Roosevelt. 

Aludiendo al rumor que ha corri
do sobre su dimisión, el señor Hull 
ha declarado que no tiene, de ningún 

, modo, la intención de dimitir ni aho-
ira ni mtó tarde.—Fabra. 

• * 
Hyde Park 5—El señor Roosevelt 

ha nombrado un Consejo compuesto 
de siete miembros para dirigir los 
esfuerzos encaminados a lograr la 
paz industrial y en un manifiesto 
que ha publicado, pide al capital y 
al trabajo quo eviten las huelgas y 
lockouts, así como la acción agresi
va durante el período de reconstitu
ción.—Fabra. 

* 
* * 

Nueva York 5—Interrogado por los 
periodistas, el señor Hull ha mani
festado que en su opinión la Confe
rencia Económica de Londres conti
nuará en tanto que la naturaleza y 
extensión de las dificultades lo per
mitan'. 

Añadió que se producirá un verda
dero caos económico, si son abando
nadas estas Conferencias que vienen 
a constituir un medio de apacigua
miento.—Fabra. 

Nueva Yor, 5.— E l señor Morgen
thau, jefe de la Delegación america
na ec la Conferencia del trigo, ha 
transmitido, por teléfono, al «New 
York Times» la declaración siguiente 

«La reputación y el prestigio del 
Presidente señor Roosevelt, han ido 
aumentando sin cesar a medida que 
se desarrollaba la Conferencia de 
Londres. Generalmente se admite que 
los dos hombres que habrán ejercido 
la mayor influencia sobre los desti
nos del mundo, son los señores 
Roosevelt y Mussolini. 

Todas las naciones parecen darse 
cuenta de que el Presidente Roose
velt será, finalmente, el árbitro de 
la situación.» 

Ha atribuido el fracaso de la Con
ferencia al hecho de que nadie se ha 
presentado a ella con el espíritu li
bre, sino dominado por el único de
seo de obtener el máximum de ven
tajas posibles.—Fabra. 

* 
Wáshington 5. — E l Departamento 

de Estado ha hecho saber que los Es
tados Unidos no habían tenido nunca 
la intención de ejercer una presión 
económica sobre Cuba para obligarla 
a solucionar su conflicto político In
terno. Afirma que las negociaciones 
con vistas a un nuevo Tratado de Co
mercio entre los Estados Unidos y 
Cuba, continúan.—Fabra. 

LAS RUTAS DEL AIRE 

Codos y Rossi vuelan hacia Europa 
La escuadrilla Balbo saldrá el sábado 

de Terranova 
CODOS T EOSSI HAN SALIDO 

HACIA EUROPA 
Nueva York, 5.—Los aviadores fran

ceses Codos y Rossi han salido a las 
4'41, hora local. Aunque siguen vía 
París, tienen e Ipropósito de volar 
hasta agotar la reserva de esencia 
que es de 1.770 galones, con el fin 
de dejar establecido un nuevo record 
de vuelo en larga distancia. 

Como sea que los aviadores se han 
llevado abundantes provisiones de 
boca, compuestas por cinco pollos, 
varios consomés, 36 naranjas, abun
dante café y 24 limones, esto les ha 
valido el apodo los «gourmets volado
res».—Fabra. 

*% 
Nueva York, 5—Los aviadores Co

dos y Rossi se proponen batir el re
cord de distancia en línea recta de-

La audacia y el valor sereno no es
tán reñidos con la coquetería. Anny 
Mollison se preocupa de recomponer 
su físico en la cama del Hospital 
donde fué internada a raíz del acci
dente que sufrió eu ocasión de su 

último vuelo trasatlántico 

tentado por los aviedores ingleses 
Gayford y Nicholets, en su vuelo In
glaterra-Africa del Svwv Los aviado
res se llevan 8.000 litros de esencia. 
E l aparato despegó con gran facili
dad. Se dirige a lia isla de Schilly 
(Inglaterra), y, si es posible, segui
rán hasta Karachi. 

E l aparato lleva T. S. H. de ondas 
cortas de 34 metros, lo cual ha de 
permitirles estar en contacto con los 
buques y las estaciones costeras.—Fa
bra. 

* * * 
Halifax, 5—Un mensaje de la esta

ción de radio instalada en la costa 
oriental canadiense, dice que los avia
dores franceses Codos y Rossi han si
do apercibidos cerca de la isla Sa
ble a las 11'2S, hora local.—Fabra. 
LA SALIDA D E LA ESCUADRILLA 

D E BALBO 
San Juan de Terranova, 5.—El ge

neral Balbo ha manifestado que si 
el tiempo es favorable, tiene La in
tención de ordenar que se reanude el 
vuelo de su escuadrilla el miércoles 
con destino a las Azores para desde 
allí seguir a Lisboa.—-Fabra. 

BREMER REGRESA A HBLSING-
FORS 

Le Bourget, 5. — E l aviador fin
landés Bremer, que ha realizado un 
vuelo de treinta mil kilómetros alre
dedor del mundo, ha salido esta ma
ñana de este aeródromo para regre
sar a Helsingfors, vía Berlín.—Fabra. 
GRUERSON ATRAVESARA E L AT

LANTICO 
Londres, 5. — E l señor Gruerson, 

antiguo aviador militar, ha salido pa
ra Skapa Flow, en donde emprenderá 
la travesía del Atlántico, por etapas, 
siguiendo la ruta del Norte.—Fabra. 
E L RECORD D E L VUELO E L CABO-

INGLATERRA 
E l Cabo, 5. — E l aviador Carlos 

Mauer ha salido esta mañana, a las 
cinco, hora local, para tratar de ba
tir el "record" del vuelo E l Cabo-
Inglaterra, que detenta la aviadora 
Mistress Mpllison.—Fabra. 
SALIDA D E L «CONDE ZEPPELIN» 

Basilea, 5- — E l Conde Zeppelin, 
que mandado por el doctor Eckenner 
salió de Priedrichshafen con direc
ción a la América del Sur, transpor
tando 15 pasajeros, ha volado a las 
diez de la noche sobre Basilea, con 
dirección a Besancon—Fabra. 

La epopeya de Colón 

En Chicago ha sido 
inaugurado el monu
mento al navegante ge-

nial, descubridor de 
América 

Chicago, 5. — La inauguración de 
la estatuía de Cristóbal Colón, efec
tuada por Rosso, embajador de Italia 
en Washington, en presencia del se
ñor Olson, gobernador de Minnesota, 
que representaba al señor Roosevelt, 
y de varios millares de americanos de 
origen italiano, ha sido el hecho cul
minante de la jornada italiana en la 
Exposición que se celebra en esta ca
pital. 

E l esñor Rosso dió lectura a un 
mensaje del primer ministro italiano, 
señor Mussolini, y el señor Olson a 
otro del Presidente, señor Roosevelt. 
Fabra. 

Colón, 5. — Con motivo del 441 
aniversario de la salida de Colón del 
Puerto de Palos, se han celebrado 
solemnes actos conmemorativos. Una 
manifestación ha desfilado ante el 
Consulado de España, dando vivas a 
la República española. — Agencia 
Americana. 

EN LA INDIA 
NAUFRAGIO D E UNA BARCA 
Bombay, 5.—Cerca de Benares, una 

barcp que atravesaba el Ganges con 
26 personas, zozobró a causa de la 
fuerte corriente, pereciendo todos 
ahogados.—Fabra. 

INACTIVIDAD D E LOS AVIONES 
BRITANICOS 

Simia (India), 5.—Esta mañana los 
aviones no han efectuado n i n g ú n 
bombardeo en la región fronteriza 
del Noroeste, aunque 24 aparatos han 
estado volando por encima del te
rritorio de los «bajauri». Ayer ma
ñana, el poblado de Totkai había si
do bombardeado de nuevo.—Fabra. 

DETENCIONES 
Bombay, 5.—Cinco mujeres y cua-

troo diputados del Congreso que ejer
cían coacciones para que el público 
no comprara géneros extranjeros, han 
sido detenidos por la policía.—Fa
bra. 

UN NUEVO RECORDMAN 
D E L MUNDO 

E l americano Jack Medica, de dieci
nueve años, ha batido el record de 
natación de las mil yardas, que re

tenía Arne Borg 

E N A U S T R I A 

Se desencadena una horrísona tor 
menta en la región del monte Man* 

gart, sorprendiendo a cinco 
excursionistas 

Muere, tras una horrible agonía, una joven al * 
nista y al día siguiente, uno de sus compañeros' 

después de haberse vuelto loco * 
de en seguida salieron ean.v 
trepadores para recoeei- iftH lp()8 de 
res.—Fabra. g r 108 cad&ve. 

lAPEe=Cí.WoNŝ rAC4 
Viena, 5.—La policía ha deaonK-

to un segundo centro n a c i ^ i ^ 
lista de propaganda. naClonaW 

Los agentes se han incautadA A 
gran cantidad de documentos 
rrespondencia.—Fabra. 8 7 co-

DETENCIONES DE CORRESPOwa 
L E S DE LA PRENSA ALEMANA 
Viena, 5.—Han continuado las 

tenciones de corresponsales de 
ríos alemanes en esta capital Avw 
fueron detenidos el de «Germania» 
y su colaborador, que, aunque d» 
nacionalidad austríaca, se han di», 
tinguido por su campaña de difamar-
ción contra el Gobierno Dollfuss.— 
Fabra, 

LA TRAGEDIA D E UNOS 
ALPINISTAS 

Goritzia, 5.—Acaba de recibirse la 
noticia de que cinco jóvenes austría
cos, entre ellos una mujer, que ha
bían decidido realizar la ascensión 
al monte Mangart, fueron sorprendi
dos por una tormenta y han tenido 
que permanecer aislados durante tres 
días, sufriendo los rigores del frío, 
la lluvia y el viento. 

L a joven excursionista falleció de 
frío durante la primera noche, y a 
la siguiente murió, loco, uno de los 
jóvenes. 

Habiendo amainado algo el tempo
ral al tercer día, los otros tres al
pinistas, después de haber sujetado 
los cuerpos de sus compañeros a unas 
rocas, emprendieron el descenso, y a 
costa de grandes trabajos lograron 
llegar a un chalet de refugio, de don-

La difícil ascensión a la estraíioesfera 

El globo «El Siglo del Progreso», tri
pulado por el hermano del profesor 
Piccard, se elevó ayer en Chicago, 

precipitándose al poco rato 
contra el suelo 

La tentativa del teniente Settler, también ha 
fracasado 

LA ASCENSION 
Chicago, 5. — A las 4'30 de esta ma

te llamado «El Siglo del Progreso», a 
bordo del cual el profesor Juan Pio-
card, hermano del famoso profesor 
Augusto Piccard, que fué la primera 
perso-"" qv. voló por la estratoosfera, 
y el teniente americano Settle, se pro
pone akarzar mayor altura posible. 
Desde luego esperan elevarse a más 
de 60.000 piés " 3 altura. 

E l globo se elev' en el Estadio de 
Soldier Fields. 

E l profesor Augusto Piccard y su 
hermano gemelo Juan, venían prepa
rando este vuelo desde h? :2 tiempo. 

Este vuelo, como los anteriores rea
lizados, tienen carácter científico. E l 
profesor Piccard quiere obtener nue
vos datos sobre los rayos cósmicos, 
que tantos debates han producido en
tre los hombres de ciencia. 

Los dos intrépidos aeronautas se 
proponen permanecer en el aire más 
de 20 horas y durante el vuelo esperaii 
comunicar constantemente con tierra, 
con los dirigibles y con los aviones 
que volarán con este objeto. 

L a partida se señaló para tan tem
prana hora de la madrugada, con ob
jeto de poder ganar altura antes de 
que el calor del día disminuya.y el 
sol vuelva a salir.—Atlante. 

*** 
Nueva York, 5 — U n telegrama 

recibido de Chicago dice que el avión 
gigante " E l Siglo del Progreso", a 
bordo del cual se ha elevado el pro
fesor Juan Piccard, se ha elevado 
rápidamente a 5-000 metros de altu
ra, perdiéndose con dirección Oeste. 

Se recibieron más tarde de que el 
globo había caído a tierra, ignorán
dose si han ocurrido desgracias. 

LOS H I T L E R I S T A s 
DINAMARQUESES 

Copenhague, 5.—Un grupo de na
cionalistas de Toender «Slewing da
nés) que después de haber efectuado 
ejercicios de lanzamientos de grana
das de mano, desfiló po.r la población 
dando gritos de viva Hitler, tuvo ün 
encuentro con otro grupo de comu
nistas daneses,, trabándose una lucha 
de la que resultaron tres nacionalis
tas heridos.—Fabra. 

OTRO QUE INTENTA SUBIR A LA 
ESTRATOESFERA Y TAMBIEN 

FRACASA 

Berlín, 5. — El teniente de marina 
Settler ha intentado está mañana 
realizar un vuelo a la estratosfera, 
con objeto de batir el último record. 
Poco después de iniciado el vuelo se 
ha visto obligado a descender. 

L a noticia del fracasa del teniente 
Settler ha causado profunda contra
riedad en los círculos aeronáuticos 
almanes. — Fabra. 

LA TENTATIVA DEL INGENIERO 
COZINS 

Bruselas, 5.—El ingeniero C o ^ 
se propone llevar a cabo su asc®"s\ 1 
a la estratosfera a partir del lo a 
corriente.—Fabra. 

En Srawton ( A m ^ a ) se 1 re. 
un accidente ferroviario, <&l 
sultaron dos muertos 7 

heridos las 
E l hecho de que t***e*J* ^ p i d * 
carrocerías de los ™ * ™ ^ c m e S *l 
que tuviese mayores propor 

accidente 
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LA UNION REPUBLICANA DE IZQUIERDAS 

Don José Salmerón estima qué la conjunción es impres
cindible^ con un programa claro, definido, 

pero absolutamente de izquierda 
Según él, han de integrar al bloque todos los partidos de ideología iz

quierdista, sin excluir a los socialistas, que antes de serlo, es 
un grupo republicano 

Madrid 5.—Preguntado don José 
Salmerón acerca de la . Unión Pe-
publicana de ízquierdás, ha hecho 
las siguientes manifestaciones: 

—La conjunción republicana de 
izquierdas me parece necesaria e 
imprescindible en un régimen que 
tiene como esencial fundamento, 
precisamente, un programa izquier
dista-

A m i juicio, estimo que la un ión 
de todos los partidos de izquierda 
republicana, debe limitarse a un 
soló bloque, que fije un programa 
mínimo de acción conjunta. Natu
ralmente que para, esta nueva for-
macíó11 hay tener en cuenta 
que no pueden definirse como par
tidos de izquierda los que se lo d i 
gan, sino aquellos grupos políticos 
que por su conducta hayan dado 
pruebas de que son capaces de des
arrollar u n programa de izquieída 
republicana, es decir, para concre
tar más, que este bloque no lo de
ben integrar los partidos que d i 
gan ser de izquierda, sino los que 
en realidad sientan y desarrollen 
és ta teoría. 

—¿Cómo cree usted que debe cons
tituirse el bloque? 

,—Pensar que la conjunción que se 
intenta formar ha de ser parlamen
taria, no lo estimo procedente. 

—¿Y ha de tardar en formarse? 
,—No he hablado tampoco de que 

se hiciera rápidamente , pues las con
junciones polít icas de esta clase no 
responden n i dependen de un solo 
factor, y yo considera que t a rda rá 
mucho tiempo aún en formarse la coa
lición. 

—¿Y de la actitud del partido radi
cal socialista? 

—Acepta dicha conjunción, porque 
responde a un ideario que su progra
ma señala y que es puramente de iz
quierda. Por nuestra parte no habrá 
obstáculo ninguno. 

Su política ha de ser de realidades 
y siempre que éstas no traicionen la 
ideología de los partidos. Hablar de 
que se va a desarrollar tal o cual pro
grama para ir al fracaso en la prác
tica me parece inútil e inoportuno. 
Todo cuanto se proyecte ha de ser 
para realizarlo cuando llegue el mo
mento de la verdad. Retrasar el cum
plimiento de un programa cuando és 
te tenga que verificarse supone un 
fracaso para los partidos que lo enun
ciaron. Por es© creo que al consti

tuirse eí bloque debería fijar un pro
grama mínimo de colaboración y que 
fuese común para"'todos los partidos 
de izquierda •republicana. 

—¿Y la situación del Partido' So
cialista respecto a ía coalición que. se 
pretende? < • . •' 

— A l expresar que el bloque lo tie
nen que integrar partidos republica
nos de izquierda no se puede negar 
al socialismo este carácter izquierdis
ta, que fija sus teorías. E l Partido So
cialista, antes de serlo, es un grupo 
repul^licano y como tal hay que acep
tarlo. 

—¿Es decir que no se puede ol
vidar, al formar este bloque, a los so
cialistas? 

—No, porque la colaboración que 
prestaron a la República no puede 
olvidarse así como así. 

—¿Se constituirá la coalición con 
los partidos o simplemente con las 
representaciones parlamentarias? 

—Este momento político corres
ponde a los partidos y no a las mino
rías parlamentarias. Nosotros, y me 
refiero a los diputados, somos man
datarios de los grupos políticos y he
mos de acatar lo que nos impongan, 

porque a ello hemos venido. 

E l ministro de Estado 

Hablando de las relaciones diplomáti
cas con Rusia, juzga mal enfocadas al
gunas opiniones, pues aquélla Emba
jada tendrá una organización especial, 
que responda al aspecto económico y 

comercial fundamentalmente 
San Sebast ián 5.—El ministro de Estado reeibió a los diplomáticos 

que veranean aquí . Conversando con los periodistas, les manifestó que 
iba a recibir a "algunos diplomáticos españoles, los cuales le dar ían cuen
ta de su impresión respecto a los países donde residen, porque como el 
momento político internacional es muy' ínterésanté, déséa' ' inantenér unü 
frecuen'.e comunicación con los diplomáticos y los cónsules. 

De las conversaciones que había sostenido con' los diplomáticos ex
tranjeros, hizo resaltar la sostenida con el representante de Noruega, el 
cual le había expresado su sorpresa por la alta técnica universaritaria 
del profesorado de la Universidad Internacional de Santander y por el 
entusiasmo cultural de los alumnos y la buena organización y funciona
miento de la Universidad. 

Preguntado acerca de las relaciones diplomáticas con Rusia, dijo 
don Fernando de los Ríos, que no se han enfocado bien las derivaciones 
que t raerá el restablecimiento de nuestras relaciones con dicho país, es
pecialmente en lo que se refiere a Tratados de Comercio que habrán de 
concertarse, pues contra la creencia general de que Rusia sólo consumirá 
frutos y aceites españoles, cree el ministro de Estado que el consumo se 
extenderá al cobre, plomo, corche y material de industrias siderórgicas. 
Añadió que p>r esta razón la Embajada Española en Rusia tendrá una 
OTganización especial, que responda al aspecto económico y comercial 
de colaboración. 

La Prersa de Madrid 

LA L E Y DE ARRENDAMIENTOS RUSTICOS 

La ponencia parlamentaria se reunió ayer, sur
giendo discrepancias en los artículos 7 y 17 

Pero es propósito del Gobierno no desfigurar ia Ley, 
ni borrar sus características 

Comentando la situación parlamenta
ria, consideran que el descanso no po

drá dar comienzo hasta el día 18 
Para «El Socialista», el Gobierno necesitará re
novar su programa después de las vacaciones, 
planteándose, entonces, seguramente, la crisis 

constitucional 

Las vacaciones parlamentarias, van a sufrir un nuevo aplazamiento 
A las diez y cuarto mo y yo, para darme cuenta de los 

trabajos que realizaron durante la 
Madrid, 5. — 

de la m a ñ a n a se reunieron en el 
mstituto de Reforma Agraria, el m i 
nistro de Agricultura don Marcelino 
Doriiingo, con la pcsiencia nombra
da por la comisión parlamentaria. 

Componen esta ponencia los seño
res ; Alyarez Mendizábal , Peñalva, 
Pecet, Mart ínez Gi l y Casanueva-

La r eun ión . t e rminó a la una y 
cuarto de la tarde, y el señor Do
mingo facilitó a los periodistas la 
siguiente referencia: 

"Hemos continuado la reun ión co
menzada ayer tarde, a la que asis
ten, como representantes de todos 
los partidos, miembros de aquellos 
que forman la comisión parlamen
taria, con objeto de ver de conse
guir aunar los criterios en aquellos 
artÍGylos en los que existe discre
pancia-

Es t á discrepancia ha surgido en 
los ar t ículos 7 y 17. Esta tarde con
tinuaremos examinando los puntos 
en que se podría llegar a un acuer
do. E l propósito del Gobierno no es 
desfigurar l a ley de arrendamientos, 
n i borrar sus caracteres. 

Justo es decir que nadie ha acudi
do a l Gobierno cen este propósito, y 
ahora se trata de completar aque
llas modalidades. 

Tampoco se quiere aprobar la ley 
apresuradamente* si no todo lo con
trario. Se desea discutir dentro de la 
normalidad parlamentaria. Importan 
las vacaciones, pero m á s importa la 
obra del Gobierno y de las Cortes, 
Que éstas t iénen el deber de realizar, 
y solo cumpliéndolo debidamente se 
Podrá pensar en e\ descanso." 

Madrid, 5.—Durante todo el d ía 
¡ o w - según el P ^ n trazado por 
« j e f e . d e l Gobierno y la Comisión 
«e Agneultura, en la reunión cele
r a ayer en el Congreso Ja po
nencia nombrada para llegar a un 
«cuerdo entre los agrarios y l a ma
yoría en las modificaciones que han 
oe introducirse en la ley de arren-
oannentos de fincas rús t icas , t ra-JrJ0 ^tensamente para llegar a 
^cent rar una fórmula de concor-

a. El ministro. de: Agricultura visitó 
£ jeie de! Gobierno y Jos periodistas 
^tuvieron por la noche en el . M i -
v i S v ^ d€ la Guerra Para entre-
sejo 0051 61 Presidente. del. Con-

^ a s ^ ^ A z f a d"0 ' a ^s perio-
nist-er,-,? ^ no habla salido del M i -
Sa n ^ d V a Guerra en todo el 
estuS? hab ía estad0 dedicado al 
d a m w 1 provecto de lev de arren-
«amiPntos de fincas rúst icas . 
ton a ^ . " ^ a n a ^ - a ñ a d i ó — e s t u v i e -

PonenJl ame 105 miembros de la 

-»tísión riiaorbrada ayer Por la Co-
^nión ?5icllltur*' ^ cuya 

asistimxís ei ministro del ra-

noche y esta m a ñ a n a . 
T a m b i é n estuvo a verme con, este 

objeto don Marcelino Domingo. 
La Comisión l i a vuelto a reunirse 

esta tarde, y si ha adelantado mu
cho el trabajo, no creo que vuelva 
a reunirse hasta el lunes. 

U n periodista le p regun tó si él 
aplazaba el estudio de este proyecto 
de ley y contes tó : , 

—Ya saben ustedes que yo no me 
dejo nunca nada atrasado. No ce
saré en el estudio hasta que esté 
terminado. 

Desde luego, hay fórmula de arre
glo y creo yo que llegaremos a ella 
con bastante facilidad. 

U n periodista le dijo que los ra
dicales no suscriben los acuerdos de 
su representante en la Comisión de 
Agricultura y el presidente del Con
sejo repuso: 

—Nosotros, lo que hacemos es ter
minar una fórmula de armonía que no 
será difícil de encontrar, y después 
los partidos harán lo que estimen con
veniente en el galón de sesiones. 

Otro periodista le interrogó acer
ca de si en la fórmula de arreglo 
se llegaba a la refundición de "los ar
tículos, y el jefe del Gobierno con
tes tó : 

—No hay por qué. Se discut i rán 
todos, y hasta es posible que se am 
plíen, porque algunos sufren desdo
blamiento al ser estudiados y adapta
dos a la nueva modalidad de la ley 

Otro informadoar le dijo que se 
aseguraba en el Congreso que con esta 
ley ocur r i r ía en su discusión lo que 
con el Tribunal de Garant ías , que a 
ú l t ima hora se discutió a toda mar 
cha, y el jefe del Gobierno raspón 
dió: 

—No, en este caso, no. Aquella era 
una ley procesal, y esta es muy dis
t inta , merece más estudio y un aná 
lisis más detenido. 

E l señor Azaña repit ió que se 
había llegado a una. fórmula de arre
glo, y que el martes se reuni r ía la 
Comisión de Agricultura, para cono
cerla. 

A preguntas de los periodistas di-
ciéndole que en este caso la ley que
dar ía aprobada en la semana próxi
ma, y que por lo tantno, las vacacio
nes se dar ían a mediados de agosto, 
oijo el señor Azaña: 

—Yo no se lo que durará la discu
sión, pero aun siendo normal y sin 
los obstáculos que se presentaban, se 
aprobai"! en varios días. 

Respecto a las vacaciones, agregó, 
yo pienso veranear en el Ministerio. 

Por úl t imo, dijo que no dejaría ei 
estudio del proyecto de ley n i un solo 
nomenlO. ; 

Madrid, 5.—jUfi.las referencias ofi

ciosas que hemos podido obtener se 
deduce que el martes cesará la obs-' 
trucción al proyecto de ley de Arren- ' 
damientos de fincas rúst icas, por 
haberse llegado en la Ponencia nom
brada por la Comisión de Agricul tu- | 
ra a una completa armonía. 

En la reunión que celebró la Po- i 
nencia ayer tarde se aprobó el ar- ¡ 
tíoulo 17, casi por unanimidad, y j 
según nos dijeron algunos miembros 
de la misma no opusieron reparos | 
los agrarios, sino otros miembros de • 
la Ponencia. 

Este ar t ículo se refiere a la for
mación del censo. 

También ofreció mucha discusión 
el ar t ículo 7.°, que se refiere al t i 
po de renta. 

Los periodistas visitaron en el Mi 
nisterio de Agricultura a don Mar
celino Domingo, quien les manifestó 
que los trabajos de la Ponencia 
nombrada por la Comisión de Agr i 
cultura para llegar a una fórmula 
de concordia respecto a la ley de 
Arrendamientos de fincas rús t icas 
van muy adelantados, tropezándose 
con algunas dificultades en el arre
glo del ar t ículo 7.°, ya que se trata 
de un problema muy difícil, dado 
el estado en que se encuentra el 
amillaramiento y el catastro, pero 
que, sin .embargo, se llegaría a una 
fórmula satisfactoria. 

La Ponencia volverá a reunirse el 
martes por la mañana, para ult imar 
los trabajos, con objeto de que séan 
aprobados por la Comisión de Agr i 
cultura. 

EL BANDOLERO FLORES JIMENEZ 
LA OüARDIA C I V I L L E DIO 
EL ALTO, PERO E I ^ A TIROS, 

LOGRA HUIR DE NUEVO 

Málaga, 5.¡—Comunican de Marbella 
que a las diez de la noche y a siete 
quilómetros de la ciudad, una pareja 
de la guardia c iv i l sorprendió a Fran
cisco Jiménez, famoso bandolero y 
sobrno del tristemente célebre cr i 
minal Flores Arocha, 

El mencionado individuo se hallaba 
reunido con vario s muchachos, uno 
de los cuales era el hijo de Arocha. 

A l darles el alto la Guardia civil, 
Flores Jiménez huyó, perseguido por 
la Benemérita, que disparó contra él. 
E l fugitivo disparó a su vez contra 
los guardias, logrando huir. Se ha 
intensiieado la 'busca de este bandi
do, realizándose una acción conjunta 
por las fuerzas de la Guardia civil de 
distintos.,pueblos, de la provincia. . 

Madrid, 5.—Los periódicos exami
nan la situación parlamentaria, y su
poniendo que se llegara a un acuer
do acerca de la ley de arrendamien
tos, como existen varias proposicio
nes incidentales, entre ellas una re
ferente a la aplicación de la Ley de. 
Defensa de la República, durante la 
segunda quincena de jul io, se calcu
la que las vacaciones parlamentarias 
no podrán comenzar hasta el día 18. 

LA CRISIS DESPUES DE LAS VA
CACIONES PARLAMENTARIAS 

Madrid, 5. — «El Socialista» dice 
que la curiosidad polí t ica se concen
tra en lo que puede suceder termi
nada la vacación parlamentaria. 

Todas las conjeturas son permisi
bles, tanto optimistas como pesimis
tas. 

Aprobada la ley de arrendamientos 
rústicos, se encont ra rá el Gobierno 
con que la totalidad de su programa 
urgente est;„ aprobado, y necesi tará 
renovarlo,, y para ello es tará obliga
do, por imposición constitucional, a 
la ratif icación de confianza del Jefe 
del Estado. 

Los comentaristas podrán discutir 
si la confianza será otorgada o ne
gada. 

Nosotros renunciamos a hacerlo. 

Nos conformamos con esperar lo que 
ocurra confiando en que lo que ocu
rra será necesariamente lo que de
be ocurrir. 

Si la ratificación de confianza se 
concede, procuraremos seguir siendo 
dignos de ella, pero si dejara de con
cederse, aceptar íamos ' el hecho con 
el ánimo tranquilo, seguros de res
ponder, tanto dé nueítro 'pdisado, co
mo de nuestro porvenir. 
LA CREACION DE UNA OFICINA 

COMERCIAL EN MOSCOU 
Madrid, 5. — Dice un periódico 

que en el ministerio de Industria y 
Comercio se está activando con la 
mayor diligencia el expediente rela
tivo a la creación de una oficina co
mercial en Moscou, 

UNA ACTITUD DIGNA 
COMO «EL DIA GRAFICO» ATEK. 
«EL SOCIALISTA» ELOGIA HOY A 

PAU CASALS 
Madrid, 5. — " E l Socialista" elo

gia hoy el gesto del violoncelista Pa
blo Casáis, al negarse a tomar parte 
en la próxima temporada en los con
ciertos de la Orquesta Filarmónica 
de Berlín, como protesta contra el te
rrorismo de los nazis y las violencias 
antisemitas que ensangrientan a Ale
mania. 

Después del asesinato del jefe de Telégrafos de Viana 

El público, al conocer el veredicto del 
Jurado, que absuelve a los ocho jai-
mistas, supuestos autores del asesinato, 

protestó ruidosamente 
Los partidos políticos acuerdan celebrar 

una manifestación 
Pamplona. 5.—Ha terminado el 

juicio contra Ildefonso Ruíz Martín 
y ocho jaimistas más, supuestos au
tores del asesinato del jefe de Telé
grafos que fué el fundador del par
tido republicano en Viana. E l Jurado 
ha dictado veredicto de inculpabili
dad. 

E l acusador privado, en nombre del 
Sindicato local de Telegrafistas, ha 
pedido la revisión de la causa ante 
nuevo Jurado, denegándolo el presi
dente del Tribunal, 

Durante sus informes, el acusador 
privado y el Fiscal fueron aplaudi
dos por el público, viéndose obligado 
el presidente de la Sala a expulsar a 
los que aplaudían. 

A l leerse la sentencia absolutoria 
con todas las pregunta? formuladas, 
cónilestgdaí:' en sentido negativo, el 

público pro tes tó ruidosamente, te 
que hizo necesaria la intervención de 
las fuerzas de Seguridad, 

Para evitar incidentes patrullan 
por las calles fuerzas de Asalto, por
que los ánimos de loa izquierdistas 
están muy excitados. 

A l conocerse ia sentencia, se han 
reunido seguidamente la U . G, T,, el 
partido radical socialista, el partido 
radical republicano autónomo, los fe
derales y Acción Republicana, acor
dando celebrav ana manifestación de 
protesta. 

También se ha acordado enviar un 
escrito al Gobierno pidiendo la desti
tución del gobernador, señor Zolozá-
bal, diciendo que en los dos úl t imos 
años los, tradicionalistas han muerto 
a cinco hombres de izquierda por 
cuestiojnes polít icas, habiendo sido 
absuelíos. 
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R E L A C I O N D E PISOS Y L O C A L E S POR A L Q U I L A R POR O R D E N D E SU P R E C I O MENSi AL 

l>E ¿0 A 30 P E S E T A S 

C a s t i l l e j o s L a d r i l l e r o , B.o l.o 
C o l o n i a s. n.o B,o 
F u e n t e del Co l l . 1. l.o 2.a 
Homero . 9. s ó t a n p s . '¿.B 
I n d u s t r i a , s. n.o port t j end . 
JesQs . 16. B.o 2.B -y l.o 1.a 
L a z a r e t o . S4. 3.c 
Montnegrre. 1. tda . 2,n 
M o r a de E b r o , 119. tjit, S.o y int. 6.c 
Pie G a r r o l é . 1. B.o 7.o 
f l a v a D. C a r l o s . 28. B.o A . 
I ' lu tón . tí B.o l.o y 2.o 
H i e r a de V a l l c a r c á . 39.. B.o 
R o s a r i o . 20. A l m . int. 
l í a m ó n C h i c s (S. J . ) B.o 4.o 
San J u a n de Malta . 14 sot 
San M a r i a n o 14 Bo 2o 
T r a v e s e r a de las C o r t s 4 0-48 t i e r r a m 
V a l l l i o m a t 5-11 tda l a 
Mar y Ce l 16 Bo y lo 3a C o r n e l l á 
Mongat . t orre . P a r t e a l ta Bo lo; y P a r 

te Daja Bo lo 
C r a n e r 32 Bo 3o H o s p i t a l e t 
L e v a n t e 35 tda 2.a H o s p i t a l e t 
R o m a n i n s 196 tda v i v i e n d a 8a H o s p l 

ta let : • 
Tor rente U o r n a l 4Ü s o l a r 5 Hospi ta le t 
P a r r a l 4 tda 2a; y l a 2a H o s p i t a l e t 
Mora de E b r o . 112. sot . 1.a 
P a o s . 14 9. Int . 2.» H o s p i t a l e t . 
2Arenys . 7. l.o 
P j e . T a u l a t . 20. c a s a . 2.o y 4.o 
C r u z , Bo F t e . F á b r i c a S a n s ó n , 
Ol i . 5, 6.o 
I > i p i l t a c i ó n . 75. 5.o 2.a 

D E 31 A 40 P E S E T A S 
Angeles L ó p e z de A y a l a 92 in t . 
A f u e r a s . 57 B.o 
B a l s a s de S a n Pedro 3. 4o 

i B o n a p l a t a . 69. c a s i t a 
Chrle. 4 3. t e r r a d o l.o 
C a l a b r i a . 133. s ó t a n o s 
C a . s t e ü b ó . 25. B.o 
C ó r c e g a , 671. tda . 4.a 
G e n e r a l Mendoza, 13, p r a l , 2.a 

' G o m i s . 13. ent io . 2.a 
I n d u s t r i a . 390. tda . 1.a 
J a c s F l o r á i s . 14 2. l.o 2.B 
L a z a r e t o , 14 2. l.o 2.a 
M o r a de E b r o . 112, B.o 1.a 
Nou de S. C u c u f a t e . 4. tda , 2.a 
Idem, Idem. 6. tda . 2.a 
O l i v a . 2 8 , - t d a 
P j e . Manso , 31, B.o l.o 2.o 3.o 4.o ( P N) 
P j e T a u l a t , 20, c a s a s 2 y 4 
P a l m a . 9. E.o 2.a 
P i n t o r T a p i r ó . 29. l.o 2.a 

~ P l a y a D . C a r l o s . 35. l.o 
O t i e r . 56. 2 o 
P i n t ó n . 6. l.o 2.a y 2.o 2.a 
P r o c l a m a c i ó n . 7, 2.o 2,a 
K a m b l a Mercedes, 27, B.o 5.a 
R a m ó n Chies . B.o 2.a (S, G . ) 
Rogrent. 80. l.o 
S. M a r i a n o , 14. B.o l . a 
S e r r a n o , 2 y 2 bis. B.o l . a y B.o 2,a 
T o r n e r . 14, B.o 
V a l l h o n r a t . 5-11. tda . 3.a 
O r i o l a C o r t a d a , ' 5 , l.o l . a B a d a l o n a 
F e r r e r . 59. l.o 2.a y 3.0 2.a H o s p i t a l e t 
S a n Anton io . 9. l.o 4.a H o s p i t a l e t 
Idem. Idem, 11, p r a l . 4.a. I d e m 
Idem. í d o m . 13, 4,o y l.o l . a I d e m 
Idem, í d e m . 15. l.o 3.a í d e m 
Pje , R e v i r a , s. n . B.o A. I d e m 
P z a . C a n a l e j a s . 90. 5.o l . a I d e m 
Viena . 60 B.o A . I d e m 
R o m a n i n s . 150. B.o 2.a y in t , 4.a 
L e p a n t e . 176., t d a . 2.a 
OU. 5. 3.o 
P je . C o s t a , 11. bajos . 
P l . C a n a l e j a s , 4 0, 1-4.aa H o s p i t a l e t . 
San Antonio , 11, l -2 .a H o s p i t a l e t . 
San Antonio . 9. l -2 .a H o s p i t a l e t , 
F e r r é , 59. 3 - l ,a H o s p i t a l e t . 
Viena . 60. bajos l . a H o s p i t a l e t . 
K m n a n i n s . 150, in . 7.o H o s p i t a l e t . 
F r e s s e r . 14 8 Bo 3.a 
Mateo. 16, l.o 
rje., S a n t a ; E u l a l i a , . 7, l , a 
V a l l p a r d a , 4 5. Bo 2.o 

•V i lanova , 16, E-0 
Mar y Cel . 16, l - l , a H O S P I T A L E T . 
C t r a . del Medio, 6. Bo H O S P I T A L E T . 
M á r t i r e s de J a c a , 3 Bo y l . ó M O N C A D A 
M á r t i r e s de J a c a , 11, Bo y l.o M O N C A D A 
D o c t o r B u x ó , 13 Bo y l.o M O N C A D A 

Margnri . ; , 62, 4.o 2.a: 
G e n e r a l Mendoza, 13 B.o l . a 
Canongre P i b e r n a t , 3 4, 3-2.a 
S. F r a n c i s c o . 4. 2.o 2.a 

D E 41 A 50 P E S E T A S 
Alegrre de D a l t . 156. graraje 
A r a g ó n , 475, tda . 2.a 
Av. R e p . A r g e n t i n a , 190, sot . 2.o 
Amapo la , 22. sot . 

. B e r g n e s de las C a s a s , 40-42 B.o 2.o y 
B.o l . a 

B e s a l ú . 4 6, tda . 3.o C . 
C t r a . del P o r t . esq. P j e . G a l l o f r é in t . 2a 
C. de Ben l loch , 188. l e t r a A . B.o 
Cor te s . 141, semi-sot , 3.o y s eml - so t . 4.o 
Chi le . 4 3, l.o l . a 
D u r á n y B o r r e l l , 1, 3 y 5. B o 2.a 
E v a r i s t o A r n ü s . 4 0, B.o 2.a' 
G l r o n e l l a A l t a , s. n . A l m . B.o 
H e r r e r í a , 14, in t 
I p u a l d a d , 271, B.o' D . 
Independencia; 89. 2.o 2.o 
Independencia. 91. E.o 
I n s t i t u t o F r e n o p á t i c ó . 11. B.o 3.B 
J u a n G ü e l l . 14. vs . ps. 
Mediana de S. Pedro . 20. t d a . 
Mercedes. 32. l.o 2.a 
Mora de E b r o . 74. sot . l . a 
Manso C a s a n o v a s . 13, 2.o 3,a 
M a n z a n a r e s , 8, 2.o l . a 
M. F e r r é . 15-17, B.o 
P.o F e r r e r y G u a r d i a . 6-8, 2.o 4.a 
Pie . R o c a . tda . l . a 
Idem. í d e m 3, tda . 2.a 
P i e . S. Pedro. 9. l.o 3.a 
P a d i l l a . 217, l.o 3.a 
P i c a l q u é s , 16. tda 
P j e . S t a . E u l a l i a . 5, B.o 
P r o c l a m a c i ó n . 7. 2.o l . a 
R a m b l a Mercedes . 27, vs , ps 
R a m ó n T u r r ó . 284. B.o 2.a 

: R i e r a de V a l l c a r c a , 4. 2.o 2.a 
• R a m ó n A l b ó . 28. Bo 

R o s a l í a de C a s t r o . 40. B.o G . 
vVal ldoncel la , 22, int . l . a 
V a l l l i o m a t . 6-11. sot. ext . l . a 
V a r s o v l a , 31. int 
V c r n c d a . 51. vs ps. 
Soley. 10 y 11. p r a l . La y p r a l . 2.a B a 
da lona 
A v . 14 Abri l . - 250. a l m . B a d a l o n a 
O n o l a C o r t a d a , b. l.o 2.n Idem 
P a b l o C l a r i s , 55. Bo 2.a I d e m . 
P.» de J a c a . 4(i. 2.o a.a ' idem. 
M a r y Cel . 16. tda. 2.a C o r n e l l á . 
Idem. í d e m , 16-, secadero, í d e m 
Idem. í d e m . 16. l.o l . a I d e m 
R o q u e B a r c i a . 71. B.o l.a I d e m 
M o n c a d a - R e i x a c l t . T o r r e B l a n c a E s t a -

n i s l a u . B.o izq, 
Manuel R o m e u . 12, 1 o l . a H o s p i t a l e t 
C a m p a l a n s . 78. l.o l .a y p r a l . 2.a í d e m 
M a r t o r e l l , 13. tda. 2.a y i o 2.a I d e m . 
Cotonat , 13. torre . Idem," 

• Mas. 134. E.o I d e m 

F e r r e r . 21. l.o 2.a I d e m 
J u v e n t u d . 70. B.o l . a I d e m 
J u v e n t u d . .74. vs . ps. Idem 
R o m a n i n s . 100. 4.o 2.a í d e m 
Idem, 111, 4.o l . a í d e m 
í d e m , 150, 4.o y tí,o Idem 
Idem. 195, B.o 2.a I d e m 
R. de la T o r r a s a . 43 . . in t . dem 
P a r í s . 11. B.o 2.a y l o l .a Idem 
Pje . X i p r é . 9. l.o 2.a Idem 
Progreso . 90. l.o l .n y l.o 4.a I d e m 
R b l a . C a t a l a n a . 69. forre . I d e m -
R b l a . C a t a l a n a . 80. tda. l .a Idem. 
San Antonio . 50. bajos 2.o l l o s p i l a k i 
M a r t o i e l l . 13. 1-1.« Hosp i ta l e t . 
P a r í s . 64. p r a l . l . a H o s p i t a l e t . 
Manuel R o m e u . 12. 2-l .a Hosp i ta l e t . 
P a r í s . 11. bajos . Hosp i ta l e t . . 
San Miguel . 4. 1.1.a 
San Cu'gat del V a l í é s , 28. tda . l . a 
R a u r i c h . 11. bot iga. 
Col l . 18, 1-l .a 
A r c o de S a n C r i s t ó b a l . 15 T d a . 
R i u d a r e n a s . 8, 4.o 2.a 
Benavent . 58, A B.o ,2.a 
A s s a h o n a d o r s , 14, p r a l . 2.a 
E v a r i s t o Arnf l s , 4 0, sot. con f u e r z a 

- e l é c t r i ca , 
Va l ldonce l la , 22. tda . 2.a 
T r a v e s e r a , 4 35, l.o l . a 
T a u l a t , 44, 2.o 4.n 
Maaso C a s a n o v a s , 13. 2.o 2.a 
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A g r i c u l t u r a , 21. 4.o 4 .n 
Av. G e n e r a l i t a t , 53, vs . ps . 
Cas t i l l e jo s , 354. B.o 2.a 
Ca l l e del Clot . 15-19, vs . ps , 
C o l l y Vch í , 56, l.o 2.a 
C o m e r c i a l , 3, t e r r a d o 
Espror jceda , l e t r a C , vs , pis. 
F r e s e s r , 105. 4,o 2.a 
G i r o n é l l a A l t a , s. n, l.o l . a 
Gomis ; 13. p r a l . 3.a ¡ 
G u s t a v o B é c q u é r . 51. B.o 2.B 
Independenc ia , 89, l.o 3.a y 2.o 3.a 
I n s t i t u t o F r e n o p á t i c ó , 11, B.o 4.a y 

B.o l . a -
J u a n GUel l , 14, B,o p r a l . l . a y l.o l.a 
Idem, í d e m , 16. v a r i o s pisos 
L u c h a n a , 64. v s . ps . 
Mediana S a n Pedro . 85-87, tda . l.o 
M o r a de E b r o , 125, B.o l . a 
M a n z a n a r e s , 8, 1.6 l .n 
Ñ a p ó l e s , 279, entio. 2.o 
í d e m . 289. 5 o 2.a 
Netpuno, 26, 4,o 2.B 
Ol i . 5. tda . 
Orense , 5, B.o 
P j e , B o n é , 1-7, v s . ps, 
P j e . C o s t a , 11-26, vs , ps . 
P j e . D o s de Mayo, 6, ba jo 
P j e S a n Pedro, 9, tda. y v s , ps . 
Pab lo S a b a t é , 19 bis, bajo. 
Pad i l l a , 217, 2.o l . a y l.o l . a 
P a r c e r í a , 2 bis. l.o l . a 
P i n t o r T a p i r ó , 17, 2.o 2.a 
P z a . de la Fuente . 3, 2.o 2.a 
R b l a . Mercedes, 27, vs . ps . 
R o m a n s , 36 v s ; ps, 
R o s a l í a de C a s t r o , 4 0, tda . C , 
Idem. í d e m . 4 6, B . D . y B . G . 
R o s é s . 4 0. l.o 2.a D e r . y B . l.o i zq . 
R o s é s . 44. B . 2.o der y 3o l . a der . 
S a n A n d r é s , 50-52, 2.o l . a 
S a n B a r t o l o m é , 3, l,o l . a 
S a n C u g á t del V a l l é s . 28, vs . ps, . 
S a n E l i a s . 19. B . ?.o 
S a n Medln , 18, l.o l . a 
Sa l . 11, B.o 
T a u l a t , 44, l.o 4.a y 2.o l . a 
T e n i e n t e F l o m e s t a , 4 2, B.o y l.o l.a 
V a l l d a u r a , 20-24, A l m . 
V i l a m a r í , 71; vs , ps . 
V i r g e n del C a r m e l o , 16. g'araje 
V i l a n o v a . S. p r a l . 3.a p r a l . 4.a y l.o 4.a 
A l i a n z a . 4 2, torre . H o s p i t a l e t 
C a m p a l a n s , 64. B.o 2.a I d e m , 
J u v e n t u t . 74. 2.o 2.a Idem 
R e m a n í s , 100. p r a l . 2.a I d e m 
Idem. 150, B.o l.o y 2.o I d e m 
Idem, 195. v a r i o s pisos 
R o s e l l ó n . 2 . p r a l . l . a y 3.0 l . a H o s p i t a l e t 
Mentseny . 154. v s . ps. I d e m 
R e s i c h . 9, vs . ps. I d e m 
P á r e l o s . 19, v s , ps. I d e m 
P a r í s . 11, l.o 2.a y l.o 4.a I d e m 
Progreso . 51, B.o y l.o I d e m 
Progreso , 136, vs . ps. I d e m 
R o m a n i s , 75, in t . I d e m 
Progrreso, 107, vs . ps. I d e m . 
R o s e l l ó n . 4 62, 4.o 3.a 
R o s a l í a de C a s t r o , 4 0, 2-2.a 
P j e . San Pedro, 14. bajos , l.o 
Cas t i l l eros , 360. 2-2.0 
V a l l p a r d a , 83, bajos . H o s p i t a l e t . 
P á r e l o s . 19, 2-2.a e Int . 2.a H o s p i t a l e t . 
P j e . X i f r é , 4, p r a l , H o s p i t a l e t . 
Meer, 21, 1-l .a 
Berengruer M a y o r . 9. 4-1.B 
L u c h a n a , 9. 2-2.a 
Pab lo T o r r e s . 21. ba ios . 
M e n é n d e z Pe layo . 164. p r a l , l . a i zq . 
P l a z a de la F u e n t e , 3, 2-2.B 
R o s é s , 46, Bo 2.a 
A v . 14 de A b r i l , 566, g a r a g e . 
C t r a . de R i b a s . 210. v s . ps . 
Clot . 15-19, p r a l . 4.a 
V i l a n o v a , 3 p r a l . 4.a 
R o s é s , 44. 3- l ,a , dene. 
P a s e o Rocamor'a , 7 Bo 
P l . S. A g u s t í n Viejo, 1, 2.o l . a v 3.o l . a 
Independencia . 344. pra l ." 1,a 
T a u l a t , 44, 2.4.a; y l-4o 
P j e . C o s t a . 10* B.o 
Val ldonce l la . 22. E.o l . a 
Ang le so la . 4 3, P r a l , l . a 
Independencia . 34 2. 2-2 a 
S. L u i s , 13. T d a . 3.a 
R o m a n s , . 39, tda . 
M e n é n d o z Pe layo . 29, l.o l . a 
Oambri l s , 5. 3.o 1.a 
G o m i s . 15, tda. 
Cas t i l l e io s , 356, B.o 2.a 
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A g r i c u l t u r a . 21, l.o 4.a 
A P é r e z de A y a l a , 151, ent io . l . a y 

! entio. 2.a y l.o 2.a 
A r a g ó n . 375. 3.o l . a 
Av. G e n e r a l i t a t . 53. p r a l . l.o y p r a l 2a 
Angleso la . 4 3. l.o l . a y 2.0 2 a 
A t l á n t i d a . 18-20. 3.o 3.a 
B e r e n g u e r Mallol , 9, v s . ps . 
C a r m e l o . 72, pra l , l.a^ 
C t r a . de R i b a s . 45. v s ! ps . 
Idem. í d e m . 210. vs ps. y t d a . 
C a s t i l l e j o s . 354, tda! 2.a y B.o l . a 
Idem, 35, l.o l . a 
Ca l l e del Clot . 15-19. vs ps. 
É s p r o n c e d a . L e t r a C . Vs'. -ps. 
F r e s e r , 105. p r a l l .n y 2.a 
Gal i leo . 104.. p r a l , . 1,a 
H e r r e r í a , 12, 1 o l . a . 
Idem, 14, l,o l i a 
Luí l iana, 64, vs. ps. 
L l e r e n s . y B a r b a , L e t r a B . B.o 2.a 
Mediana San Pedro , 47. ' tda. 
M e n é n d e z Pe layo . 164. entlo l . a 
Mal lorca . 4 4 7. p r a l . l . a p r a l 2.a y 2.o 3.a 
M a r i n a , 271, p r a l , 3,a y 2.o'3.a 
M a r g a r i t , 32, ent lo . l . a 
I n d u s t r i a , s. n . B.o 
P.o F e r r e r y G u a r d i a . 11. entio. l . a 
Pje . B o n é . 1-7. vs . ps. -
P je . R o s é s M a r i n ó , s. n . D . 

p ¡ c . San Pedro , 9 . I d a . 3.a 
Padi l la , 194, 2.o A . y p r a l . A . 
Idem. 217. p r a l . l . a 
Idem, 348, l.o 3.a 
P a r í s esq. J : GUe l l . s. n . vs . ps, 
P a v í a , 41. l.o l .a . 2.o l . a y 4.o l . a 
Pescndores . 47. ent lo . l . a 
P laza Mercado. 7-9. l.o 2.a 
yuevedo, 4. p r a l , l . a y 3.o 2.a 
K a m ó n T u r r ó , 181, vs . ps, -
U o c a t e r t . 200. 4.o 2.a 
R o m a n s . 36. l.o 3.a y 2.o" 3.a 
Idem. 39. tda . y p r a l . 
K o s a l í a de C a s t r o . 4 6. tda. L a y tda . 2.n 
R o s a l í a . 4 0,. B.o Izq . 
R o s e l l ó n , 4 02. vs . ps. 
Idem. 4 62, vs . ps . 
San A n d r é s , 50-52. 2.o 3.a y 2.0 4.a 
San M e d l í n . 18. p r a l . l . a 
S a n Pedro M á r t i r , 39. 2.o 2.a 
S a n S e b a s t i á n . 36, tda , 
S a g u é s , 12 bis. p r a l . 3.a y p r a l . 4.a 
S e r r a , 11. vs . ps. 
T o r m e n t a , 1, l,o 3,a 
T r a v e s e r a de L a s C o r t s . 9, p r a L 3.a 
V i l a m a r í . 71. vs . ps. 
Idem. 157. l.o 2,a 
( i ixeras,- 4$, p r a l . 2.a B a d a l o n a 
Rep. P o r t u g u e s a . 2. p r a l . 2.a í d e m 
S a l ó n G a r c í a H e r n á n d e z . 16. B.o l . a San 

J u a n D e s p í 
P z a . M á r t i r e s de J a c a . 21-22. l.o H o s p i 

talet 
S a g u é s . 12 bis, l-2.a 
.Mallorca. 447. 3- l .a 
[ns t l tuto F r o n o p á t i e o , 11, tda , l .n d i l . 
I':.s: udi l lers , 36, l.o 
A t l á n t i d a , 7, bajos . H o s p i t a l e t . 
I legal idad, 35, 1-l .a y 3-2.a 
P a s e o de N t r a . S r a . del C o l l , 34 Bo 
T o r m e n t a , 1, 3-3,a 
R o s e l l ó n , 462, l - l , a , 
S a n L u i s , 17. 4-2.a 
A t l á n t i d a . 18-20. 3-3.a 
P a d i l l a , 194, p r a l . A . , 
C a r d e n a l C a s a ñ a s . 15 y 17, 4.o l . a 
R a m ó n y C a j a l . 114, T d a . l . a 
P l . S, A g u s t í n Vie jo , 1, 3,o 2,a 
M o n j a s , 41, T d a , 2,a v vs . ps. 
S ó c r a t e s , 50. B,o 3,o 
P u j a d a s . 253. 1-l.a 
R a m ó n T u r r ó , 183. 3.1.a 
T o r m e n t a , 1, 3-3.a 
S a g u é s , 12. bis 3-2.a 
C i r a , de R i b a s , 45. 2.o l . a d e t r á s 
L e p a n t e . 174. B.o 2.a 
R o m a n i n s , l l l , B.o H o s p i t a l e t 
P a r í s . 12, 4,o 4,a 
C a s t i l l e j o s , 356, tda, l . a 
S a g u é s , 12, bis, p r a l , 

D E 71 A 80 P E S E T A S 
A r a g ó n , 577, p r a l , 
A u s i a s M a r c h . 147. 2.o 3.a. 4.o 3.a y p l . 3a 
A v d a . G a u d í . 98. tda. l . a der, 
A v , G e n e r a l i t a t , 53. B . l . a y 2.0 3,a 
Av, R e p A r g e n t i n a . 190. B.o l . a 
A v . 14 A b r i l . 285. l,o l , a 
A . P é r e z de A y a l a . 151. l,o l . a 
B a j a d a de Vi ladece l s , 1, E.o 3.a 
Bassegoda . 3-5, tda . l . a 
C a m b r i l s , 3 bis, p r a l . 2.a 
C t r a . del P o r t . 113. in t . 
Idem. íde.m. 115. 2.o 2.a 
Idem. í d e m . 4 5, 2,o 2.a 
Cerdef ia , 250, l.o 3.a 
Idem, 321, l.o 2.a 
C ó r c e g a . 393, 5 o 2.a 
Idem, 671, E .o 3.a 
D r . R i z a l , 12 l,o 
G a v á , 99, B,o 2,a 
Idem, 79, tda 2,a 
Idem, 101, B'o 
G l r o n e l l a A l t a , s, n, B,o 2.a 
G o m i s . 92. B.o l . a 
Idem, 15, p r a l , 
J e s ú s , 9, l,o 
I n d u s t r i a . 282, B.o 
Idem, 417, 2.0 y 3.o 
L e g a l i d a d . 37. B.o l . a y B.o 2.a 
L e p a n t e , 174, E .o 2.a 
Idem, 176, E .o 2.a y 4.0 2.a 
L u n a , 8, p r a l 3.a y B.o l . a 
Idem, 10, l.o' 2.a y b.o 2.a 
M o r a de E b r o . 43. B.o 
M a l l o r c a . 24 3. 2.o 2.a 
Idem, 492. v s . ps. 
M a n z a n a r e s , 8 bis. B.o l . a 
M a r i n a , 271, vs , ps . 
Ol iveres , D . l.o 2.a 
P.o Nac iona l . 49. lo y 2.0 
Pad i l l a , 194, 4.0 l . a 
P a l l a r s . 44, 2.o 
P a r í s esq. G ü e l l , s. n . v s ps. 
Idem, 10, lo l . a 
I d e m . 12, p r a l . 4 a 
Ppe . F r i g o l a , 21-23. p r a l . 3.a 
P u j a d a s , 253. l.o 2.a 
R a m ó n T u r r ó . 181. vs . ps . 
R o s a l , 3, p r a l , 2.B y 5.o l . a 
R o s e l l ó n , 388, v s . ps . 
I d e m , 4 02, p r a l , 2 a y 2,o 2,a 
S a n L u i s , 17, tda , l , a y tda . 2,a 
S H e r m e n e g i l d o , 27. 4.o 3.a 
S. E l i a s . 19. A l m . 
S a l v á , 66, l.o 1.a 
S e r r a . 4, t d a . 
T o r t . 4. B.o 
T . de las F l o r e s . 69. l.o l . a y 2.o 2a 
U n i ó n . 23. 2.o l . a 
V e r d í . 184. 2.0 '¿.á 
V i l a d o m a t . 213-5. B.o 2.o 
V i l a n o v a , 16, 4,o l . a 
Av . 14 A b r i l . 250. tda . B a d a l o n a 
Catalufia-VfU'as' F a u r a . S a n t a C o l o m a de 

G r a m a n e t ; V i l l a l .n ' 
R b l a . M. J . V e r d a g u e r , B.o V a l l d o r e l x 
í ' t r a . de C e l l - B l a n e h . 43,. vs. ps H o s p i -
•J t á í e t , - ' •. ' 
A n g l é s o l a ; 4 3. 2-2.a 
Kasellón." 338, l-3.n 
l ' a r a d í s , 5, p r l , l ,n 
M a l l o r c a , 492; l -4 ,a 
P a d i l l a . 194. tda . 4.a 
M a l l o r c a , 492, p r a l . 3.a y p r a l . 4.a 
R O s e í l ó n . . 338. 4-3.B 
M a l l o r c a , 447, p r a l . 4.B 
R o c a f o r t . 200, p r a l , 2.a 
K o n i a n s , 39. p r a l . 
T e n i e n t e F l o m e s t a , 14, Bo S.a 
Zarag-oa, 117. p r a l . 
A r a g ó n . 33. p r a l . l . a y 4 - l .a 
L a l o r j a , 12 y 11, l.o 2.a 
M o n j a s . 41. l.o 4.a 
P j e . B o n é . 4. B^> 2.a 
P a l l a r s . 44. 2.o 
V i l a d o m a t . 213-315, 7.o 
M a l l o r c a . 4 36, bis ^-S.a 
C e n d r a , 7, p r a l . 
P a r í s . 12, E.o l .n 
B a j a de S. Pedro , 51, 2.0 2.a 
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Av. 14 A b r i l . 285, tda . 2.a y tda, 1,B 
Angleso la , 4 3. p r a l . 2.a 
Av. 14 A b r i l . 285. l.o 2.a y 3.0 2.a 
Av. G a u d í , 98. E . lo L a ) p r a l . 4.o y 1.0 4.» 
C t r a . .de . G a v á a B e b a s B r u g e s . vs . ps. 
C t r a . Por t . 113. l.o l . a y p r a l , l . a 
C e r d e ñ a . 357, vs . os. 
D i p u t a c i ó n . 12. vs,. ps. 
w i a s s o t . 129, l,o l . a 
Hosp i ta l , 8. l.o 
Independencia , 260. B.o 
i n d u s t r i a , 417. l.o 
J u a n G ü e l l , 10. tda. 

L e p a n t e . .176, .vs . ps. 
Mentrnany. 43. tda . l . a 
M a l l ó r c a , 436 bis, pra l . l.o 
M a r i a n o , / \ g u i l ó , 20, p r a l , l . a 
Ñ á p e l o s . 229. 4.o l . a 
P l . Sag . F a m i l i a , 6, v s , ps, 
P j e . Maso l iver , .4. tda. 2.a 
P r o v e n z a , 371, a l m . 
R o s a l . 5, • tda. 2.a 
R o s a r i o r 20, p r a l . l . a 
R o s e l l ó n . 338. p i a l . 3.a 
San " l í o r m e n g i l d o . 29, E . 2a. 
S a n ROMIU'. 181, p r a l . 2.a 
Santa A m a l i a . 74, 2.a 
V a l e n c i a , 45, p r a l , A 
tftrgen de G r a c i a , 16-18, A l m . 
Vlf ía. 4 9. I d a . 
V i r g e n del Remedio . 25. p r a l . 3.a 
V i r g e n de G r a c i a , 16-18, l.o 2.a 
Verneda , 11. Bo 
V i d r i e l . 9 I d a . l . a 
V i l a n o v a , 16, 2- l .a 
C a r r e t e r a de' Moneada, k m . 8 v 9. B.o 

y T o r r e A C « C a n B a r ó » M A N R E S A 
C a r r e t e r a C o l l . B l a n d í . 43, v r . ps . H O S 

P I T A L E T . 
P o m d'Or. 2. 1-l .a 
V i d r i o l . 11. A l m . y B.o. p a r a i n d u s t r i a . 
M a u r i c i o S e r r a s h l m a . 4-6, 3 - l .a 
V i r g e n del Remedio , 25, vs . ps . 
S a l ó n de G a r c í a H e r n á n d e z , 227, 5- l .a 
Va l ldonce l la , 22, tda . l . a 
V i l a m a r í , 78, E,o l . a 
L t i i a n t o . 176 p r a l , l . a 
San Hermeneg i ldo , 29, E.o 2,a 
B a j a do San Podro, esq. L l á s t i c h s , 13, 

tda. 4.a j 
A l t a de San Pedro . 58. l.o 
C e r d e ñ a , 341, tda . 2.a 
R a d a s , 23«;-2-2,a. 
P r o v e n z a , 14, tda . 
B a ñ o s Nuevos, 19. E .o 2.a 
T o r r e n t e de las F l o r e s , 160, T o r r é 
M a l l o r c a , 4 3G, bis P r a l . l . a 
B u e n a v i s t a . 25, l.o 2.a 

D E 91 A 100 P E S E T A S 

Ange les L ó p e z de A y a l a . 151, l.o 2.a 
A r a g ó n , 301, 2.o 2,a 
A v e n i d a G a u d í . 98, p r a l . 4.a y l -4 .a 
Angeles L ó p e z ' de . A y a l a , 151, l-2.a 
C a r r e t e r a del P o r t , 115, p r a l , l . a : 
C a r r e t e r a del P o r t , 419," tda , dececha. 
C a r r e t e r a d e - R i b a s , 210, vs . t d a s . : 
C o r n e t y Mas, 1. l,o 
C r a y w i n c k e l , 5, tda , . l . a , • 
G a r r o t x a . 12 Bo 
I n d u s t r i a . 417 tda . 
L l a n s á . 14-16. 1-l .a, 3-2.a y 4-3.B 
M a s n o u . 7. tda. izq. 
Mediana de S. Pedro . 85-87, tda . 2.B 
M a r g e n a t , 28. 2.o l . a 
Neptuno. 27. l.o 
Ñ o u de la R a m b l a . . 6. 1- l .a 
P.o Nac iona l . 33-34'. 3-2.a y 3-3.a 
P l . Sag . F a m i l i a . 6 vs . ps . 
P.o Nac iona l , 50-51, 4-2.a 
P r o c l a m a c i ó n , 7 tda. y l.o 
P r o v e n z a , 371, p r a l . 3.a 
R o i g , 21, tda. 
R o s e l l ó n . 4 62. Bo 4.a 
S e r r a . 11.. tda. . l . a 
V a l e n c i a , 441, tda , 2.a 
V i i l adomat , 286, 3 - l ,a y 3-2.a 
C a m p a l a n s , 27 al 39 vs . A l m . H O S P I . 

T A L E T . 

E n r i q u e G r a n a d o s . 91, tda. l . a y 2.a 
F i d e u e r s , 7, sol . cub. • - j 
F l o r l d a b l a n c a , 8, tda . 2.a 
M a r i a n o A g u i l ó . 20, p r a l . 2.B 
M a r i n a . 237. p r a l . l . a 
C ó r c e g a . 671, p r a l . l . a 
Ñ á p e l e s , 289. l -2 .a 
S a l ó n de G a r c f a H e r n á n d e z , 227. p l . 2.B 
S ic i l ia , 27. 1-l.a 
P a i a , E.o 2.n 
S i c i l i a . 27, T d a . l.a 
R a d a s , 23, P r a l , 2.a 
P l . S a g r a d a F a m i l i a , 6, P r a l . l.a 
P r o v e n z a , 371. 3.1.a 
V a l e n c i a , 441, P r a l , 2.a 
Gal i l eo , 5. l.o 2.a 
Nou de l a R a m b l a , 6, 2.o l . a 
V i l a d o m a t . 62, 2.o l . a 
Sev i l la . 1 a l 5, p r a l . 2.a 

D E 101 A 150 P E S E T A S 

Av. 1 1 A b r i l , 338. v s . ps . 
Av. G a n d í , 98, E .o 2.a y p r a l . 3.B 
Av. M i s t r a l . 31. tda . l . a 
Av . R e p , A r g e n t i n a , 1Í)0, Bo l.o 
Av . R e p . A r g e n t i n a , 22, l ' i l.a 
B e r e n g u e r . 19 Bo .. .. 
B e r p a , 27.29, 3.o. 3.a 
C a r r e t e r a de G a v á a B e h a s B r u g e s . 

V a r i a s torres . 
C t r a . de Kiba.s. 210, vs . tdas . 
C o n c e j o Ciento . 315. p r a l . l . a 
C ó r c e g a , 393, p r a l . l . a y 4-2.B 
C r a y w i n c k e l . 5. vs . ps, 
Do l sa , 14. Bo 
J o c s F l o r á i s . 14. tda . 
L l a n s á . 14-16. 5- l .a . 5-4.a y l.o 4.B 
M a r t í V i l a n o v a . 22 y 24. A l m , 3.o 
Matee, 6 Bo 
M a n t s e r r a t de C a s a n o v a s . 3, t o r r e . 
M o r a de l ibro . 5, t orre , 
M a i l o r c a , 243, 3- l .a 
M a l l o r c a . 4 08. p r a l . l . a y p r a l , 2.B 
Mar . 1)4 Bo 
Neptuno, 27 Bo 
P.o Nac iona l , 28, 2.1.a 
P.o Nac iona l 33-34. 1-2.n y 1.3.a 
P l . S a g r a d a F a m i l i a , 6. vs . p s . . 
P j e . B á s s o l á . 7 Bo 
P a c i á R o s . 4, B . 2.a 
P a r í s , 12, i d a . 2.a 
Podro I V . 17», loca l 3.o 
P.o Nac iona l . 50-51, 3-2.B 
P.o N t r a . S r a . del Co l l . 34. t o r r e . 
P o m d'Or. 2, 2.0 
R o s a l . 3, 2-2.a y 4-I.B 
S a n L u i s . 14, 4.4.a 
Salud. 77. K.o l . a 
S ic i l ia , 27, 1-l.a 
S i m ó n Ol ler , 1, E.o 
V i r g e n dül Reimedio. 25, tda . 2.B 
Z u r b a n e , 8, p r a l . 
V a l e n c i a , 260. 3-l.a 
V i l a d o m a t . 206. 2-2í.a 
( ¡ u i x e r e s . 45. Bo B A D A L O N A 
S a l m e r ó n , 167. 3 - l . a 
A r a g ó n . 349. 5.o 
S a l v á , 15, p r a l . l.a 
C ó r c e g a . 4 04-4 06. 
A u l e s t i a y P P o a n . 11, I d a . 2 .B 
G o m i s , 41. p r a l . l . a 
P.o N t r a . S r a . del Col l , 34, ba jos . 
P i e . C o m e r c i a l . 1, 3.2.a 
F r a n c i s c o Y a y r e t , 114. Bo' 2.a 
L u n a . 8, T d a con v iv ienda , ca.sa mo

d e r n a . 
L u n a . 8. ,tda. l.a 
C e r d e ñ a . 321. tda . 2.a 
A r a g ó n , 129, tda . 2 ^ 
P l . S. J u s t o , 1. 2.o l.a 
C a r d o n a l C a s a r l a s . 15.17. l.o l.a " . 
( ia l i leo . 5, l.o l.a 
Mal lorca . Ití8. l.o 3.a 
Av. R e p . A r g . 28. 2.o l . a 

D E 151 A ,00 pife 

A v . R e p . A r g e n t i n a , 190 , , 
A v , R e p . A r g e n t i n a . 216 VÍ"1'0 
A v . R e p . A r g e n t i n a n i ' *«' Ps- ^ t d » . 
A v . R e p . A r g e n t i n a , 220 E ',113- ^ Ül 
Av, R e p . A r ^ u t i n a '22n ! 1-a y Di 1 
Av . R e p . A r g e n t i n a a l n 0 ' , ^ 1 * ^ ^ 
A v i ñ ó , 58, 2.1.a 0' 4-1-* 
B a l m e s , -sin n ü m e n o v<? r.» 
Campo , 65, t o r r e - ' 1 s-
C a s a n o v a , 176, vs . ps 

C l a r i s , 56, 3- l .a 
Homero , 9, l.o 
Margepat , 28. p r a l , 1 »-
P l a z a C a t a l u ñ a . 9" 1̂, , 
R o s de Olano. 10* prVi .?ftles-
R o s e l l ó n , 193, vs . ps' 
S o p ú l v e d a , 23. tda, -i a 
V a l e n c i a , 260. i-¡> a 
C a t a l u ñ a , V i l l a s F a u r a v n i 

A v . R e p . A r g e n t i n a . 2 bis 
C ó r c e g a , 300, p r a l , 2,a ' P r a , ' 2,a 
A r a g ó n , 349, 2,o 
Pedro I V , 4 8, A l m 
S a n t a l ó , 66, T d a , 
V í a C a y e t a n a , 4 5, l . i . n ^ , 
L u c h a n a . 64. T d a . 2.a • ' 

D E UOl A 2*0 Pi ;St ;XAs 
A v . R e p . A r g c t n i n a . 218 tru „ 
A v i ñ ó , .58. A l m . y p r a l . L a 
B a l m e s . s i n nfimero, vs, ps 
C a r d e n a l C a s a ñ á a , 15-17 , 
M a r i n a , 251, Alan. ' 1 
M a r g e n a t , 28, 1-l .a 
P.o de G r a c i a , 71, A l m . y 3.1 „ 
ePia'za S a g r a d a F a m i l i a . 6° AI™ 
P l . de C a t a ü ñ a . 9. v r . pis ' * 
V a l e n c i a , 260, p r l . 2.a 
V i l a n o v a . 7, tda . derecha 
S i m ó n Ol l er . 1, 1- l .a 
F o r a s ' t é , 25, t o r r e . 
M a l l o r c a , 302, B.o 2.a 
A i i b iu, 16, p r a l . 1.a 

D E 251 A 300 P E S B ^ | | 

A v . 14 de A b r i l . 353. tda. 2.a r „ 
A v i ñ ó . 58. l -2 ,a r Wa- 3.B 
A v . R e p . A r g e n t i n a , 220. vs n¿ 
C a r m e n , 84 bis, E.o vs' 
C o r b e r a s , « V i l l a O t i l a » , ValMdrera sir, 

n ú m e r o , vs . ps, y locales. " 
F r a n c i s c o L a y r e t , 178, chalet. 
L l u l l . 128. A l m , 
M a l l o r c a , 302, E .o 2.a 
P.o Nac iona l . 50-51, Bo der.; Bo izn y 

entresue lo l . a 
A v . 14 de A b r i l , 578, 1-l.a 
R e d i C o n d a l . 9. A l m . 

D E 301 A 330 P E S E T A S 

A v . 14 A b r i l . 353. 2.1.a. 3-l.a y 3.3 B 
A v . 14 A b r i l , 353, 4-3,a y 1-l.a 
A v , R e p , A r g e n t i n a . 2 bis, pral, l,a j 

t i endas d e t r á s . 
A v . del T lb idabo . « V i l l a Enriqueta». 
Pe layo . 56, 2- l ,a 
P l a z a C a t a l u ñ a , 9, local 57. 
Ñ á p e l e s . 215. ba ios . 
P.o de G r a c i a . 71. 1-l.a 

D E 331 A 400 P E S E T A S 

A v . 14 A b r i l . 353. pra l . l . a 
Ange l s e L ó p e z de Aya la . 151. garage. 
B a r ó n de l a S a r r e , 3, Torre , con dos 

p l a n t a s , c a l e f a c c i ó n , j a r d í n , garaje. 

D E 401 A 430 P E S E T A S 

C o r b e r a , « V i l l a O t i l a » , Val lv idrera. sin 
n ú m e r o , v a r i o s pisos y locales. 

D E 431 A 500 P E S E T A S 

C o r t e s C a t a l a n a s . 4 20. A l m . 
G e r o n a . 14 8, tda . L a y tda , 2,B 
M a l l o r c a . 408, A l m . 
P l a z a C a t a l u ñ a , 9, A n u n c i o 3.o 
A v . 14 de A b r i l , 566, 4.o 
C o r n e t y Mas , 8, 2.0 

E S P E C I A L E S 

A r a g ó n , 233. l -2 .a , 525 P í a s , al mes. 
A r t e s a , 6. t orre . 750 P í a s , a l mes, 
B e r t r á n . 44. torre . 500 Ptas. 
Caspe . 31. l -2 .a . 1.500 Ptas. 
C a s t i l l e j o s . L a d r i l l e r o . Bo 2.«. 15 Ptas. 
H o s p i t a l . 62. 4.0, 8 P t a s . ,. 
I n d u s t r i a , s i n n ú m e r o , ca«t. wer-

12,50 P t a s . 
Nou de l a R a m b l a , 95, s ó t a n o s I.» > 

s ó t a n o s 2,B, 17 P t a s , cada uno, 
P,o del Monte, 10. torre . 4.200 
P l a y a D , C a r l o s , 26, cuarto 2.o y cua." 

to 5.o a 15 P t a s . cada uno. 
P l a z a C a t a l u ñ a , 9. loca l 41. 7010n-píts 
P l . de P r a t . s i n n ú m e r o , l ^ 1 ' " 1 " ^ ' 
P l . M a r t í V i l a n o v a . 13. c-sc l » ^ " " ' -
P l . M a r t í V i l a n o v a . 13. portal . 10 f10 
R a b a s s a d a . torre , 600 P tas , 
V a l e n c i a , 39. garage , 1.000 Ptas . 
V e r n e d a , 61. dos cobert izos de 30x12 na 

uno con v iv ienda . 500 P t a s . 
M a r y Ce l , 16 s ó t a n o s . C O R N B t L A -

10 P t a s , 
P l . U r q u i n a o n a . 3. p r a l , 1-225 Ptas- a 

mes , • _ ¿ 
P i s o - T o r r e , pleno bosque, en RE-*?htbia" 

pie a u t o b ú s , grande, nuevo, ^ " p . y 
do, buenos prec ios; R a z ó n i»; n;'0 
en S. A n d r é s . 152, t e l é f o n o ^ 

P l a y a D , C a r l o s , 26, cto. 8. a ^ P 
t a s a l m e s . 

P r i n c i p a l e s 
usado a l 

P r a l . , . . . • 
E .o . . . . . . . 
bsq. . . . . . 
I )er. . . , . , 

Bo . . . . . . . 
- A l m . - . . . . . 
K s q 
T d a . . . . . , 
Sot . 
Seml-sot . , 
P j e . . . . . . 
C t r a 
V s . ps. . . . 
P.o . . . 
A v 
P l . 
Ext. . . . . . 
I n t 

bao 
lacló" 

a b r e v i a t u r a s <i«« 
confecc ionar e**18 re 

pr inc ipa l 
. . . . . . . . . . . Entresue lo 

Izauler<ia 
Derecha 

. * . * . ' . " . . . . B a j o s 
Almacén 

. . . . . Esq^dn* 
T i e n d a 
S ó t a n o s 

;;;;;;;;;;; semi-sótanGS 
P a s a j e 
C a r r e t e r a 
V a r i o s Pis0s 
paseo 
Avenida 
plaza 

' ' V i . ' * E x t e r i o r 
I n t e r i o r 

I N F O R M E S Y R E F E R E N C I A S S O B R E L O S L O C A L E S ANOTADOS 

B A N C O D E L A P R O P I E D A V 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L D E F I N C A S - S E R V I C I O BANCARIO 

Horas para los inquilinos: De 11 a 1. Ronda San Pedro (Gerona, 2), Apartado n ú m . 403 - Telét . 51450 - Direcc ión T&leg. y Telef, P R O P I E B A N G 

NOTA: Ésta Secc ión aparecerá gada ocho d ía s en este misnio per iód ico . 



^ ^ ? 2 n VISTA CANSADA 
DEBILES DE LA VISTA, 
CORTOS DE VISTA, etc. 

1)1 E l nuevo produc to JIN, de uso ex terno , es 
de sorprendente s re su l tados en dichos c a 
sos . JIN se emplea so lamente en fr i cc io 
nes en las sienes, c o n s i g u i é n d o s e con s u 
uso u n a env id iab le v i s ta . H a g a ü d . u n a 
prueba o pida antes u n F O L L E T O Ü K A T I S 
a l D e p ó s i t o « C a s a S e g a l á . S. A .» . R a m b l a 

F l o r e s . 14. B A R C E L O N A , 

E L D I A G R A F I C O Página 23 

y S O E X T E R N O 

Si es i Soílo... 
o oadece de c a t a r r o , t n t l a m a c i ó n 
dolor de o í d o , zumbidos , s i lb l 
dos. C e r ú m e n . debi l idad de o í d o 

e t c é t e r a . 

S u remedio es* "AÜDICUIT 
i'KUKut tan s ó l o UN FKASto

b a r a convencerse del KXITO 
De venta C A S A S E O A L A . a A 

R a m b l a F l o r e s . 14 v d e m á s 
C E N T R O S D E E S P E C I Kl(XJt-

#€/,imerpq<?!!. 

m T i e n e V ú . 

K r i l l n n t e ? 

Y a entrados en verano, vemos por las calles 
soleadas y en salones caldeados, a S e ñ o r a s y Se
ñoritas cuya nariz, verdaderamente, brilla como un 
espejo. ¡Y que feo es esto! ¡Es extraño que no se 
den cuenta de esta fealdad! O a lo mejor es que no 
saben cómo sustraerse a ella. ¡Y tan sencillo como 
es! No tendrá Vd. nunca más el cutis grasicnto rri 
su nariz brillante si usa siempre los famosos P O L 
V O S D E A R R O Z «RISLER», Con P O L V O S D E 
ARROZ «RISLER» su cutis será mate y afelpado 
por todo él día, a pesar del calor, del sudor, del 
sol . . . y la fealdad que hoy le criticamos, se tor
nará en belleza que mañana le admiraremos 

Use Vd. también los P O L V O S D E A R R O Z 
«RISLER». 

ENSAYE GRATUITAMENTE EL TRATA. 
MIENTO COMPLETO DE GRAN BELLEZA 
«RISLER», compuesto de Crema de Día, 
Crema de Noche, Colorete en Crema y 
Polvos de Arroz «RISLER». NO G A S T E 
DINERO EN BALDE. 

-iPida muestras y una receta que le hará para us
ted sola el famoso Dr. Kleitzmann. Indique edad, 
color y. calidad del cutis, color del cabello, etc. 
Diríjase al Concesionario para España Sr . J . P. C a -
fanovas, Secc ión 5 8 Ancha, 24. Barcelona. 
(Mande 50 céníi iaoa en sellos para gastos de 
franqueo), 

OIGA NUESTRAS EMISIONES POR RADIO 
LOS MARTES 9'0S R0CH1 POR ESTACION E. A. J. 1 

RMHO BARGEIOMA, Y 
108 VIERNES 9 NOCHE POR ESTACIÓN E. A, J. 15 

RAMO ASOCIACIÓN 0E CATALURA. 
Risler 

THE RISLER MAHUFACTURIN6 Co.-New York, Paria, London. 

«RISLERa Publicity n.0 844 

NÓRDDEUTSCHER L L O Y D 
T R E M E N 

Bajos con huerto 
para alquilar. C . de F r a n 
cia. 21. Can Baró. Barrio 
de L a Salud. 

Piso todo confort 
C . Consejo de Ciento. 246. 
entre Aribau y Muntaner 

P I A N O S 
Alquilereí desde Dtí 
il mes. C. Biearer. 
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- l i A B A N A , V E R A C R U Z Y T A 3 I P I C O 
^diaia el m a g - n í i f i c o v a p o r correo a l e m á n 

de doble h é l i c e 
«A-di-. 9n , S I E R í l A V E X T A N A 

el-rtfQ o,a1 a^osto de S a n t a n d e r y G i i ó n , y 
admitiPíVri, de a80s to de L a C o n i f i a y V i g o 

'•-"«o pasa jeros en 1.a t u r i s t a y 3.a .c lase . 
PA-R A . Serv ic io m e n s u a l 

tAv^EmA (o L a » P a l m a s ) . R I O D E 
J A N E I R O . S A N T O S . M O N T E V I D E O 

saldrá , , i J B Ü E N O S A I R E S 
«ORANIANS ^ hermosos t r a s a t l á n t i c o s c o r r e o s 

y V ü l a í » v < 6 d í a 19 cle agosto de L a C o r n f l a 
« S l B r ^ A N ^ V A i ^ d ía120 í de a8'osto de v l&0-
c«>-una v l i e l d í a 30 de ag-osto de L a 

• .y ei ella 31 de agosto de V l l l a g a r c í a ^̂ ANDHTA. , y V l g o 
' « ü a y v i i i n l i - d í a 9 de sept iembre, de L a C o -

" " ' a g a r d a , y el d í a 10 de sept i embre 
"Hoiitienao r,n- • de Vigo 

^ a j e i x ) s en las d i ferentes c la se s . 
<*) Haro balldas m e n s u a l e s -

v » escala en Las Palmas, Pernambuco 
s infoinle.Si prospectos , prec ios , etc. 
11 / v A ^ c ' u í j a n s e a: 

C . ^ -̂ ENchP ^ > K ' r K A L E M A N 
C < i r ^ Üe S a ^ T ^ E K A L . M A D R I D 
SRir« « o a J,eVónlmo- 33. T e l é f o n o 13515 

BAQUERASUS c o n s i g n a t a r i o s 
^ " - o Se p̂ P8̂ 15 Y M A R T I N . S. A . 

» ? 0 i Ó n 24• T e l é f . 14 047 

B A R C E L O N A 

COMPRAS 
M U E B L E S 

C O M P R O 
Pisos enteros. Pianos; 
Radios. Maq. C O S E R , 

M. E S C R I B I R , etc. P a . 
go bien y en seguida.' 
M E R C A D O D E OCA
S I O N E S . C O R T E S . 414 

T E L . 30.422 

muebles, saldos y géne
ros de todas clases 

HOTEL D[ « M . A. 
Pelayo. 8 felf. 14370 

] 

CORREDORES 
Prec ísanse para asunto 
importante, de fácil ven
ta y buenos beneficios. 
Presentarse; Hoy. de 5 
a 7, tarde. Pens ión Remo. 
Jaime 1, 14 

C é d u l a s - Pasaportes 
Certfdos. Penales y Docs. 
oficiales p.a casamientos, 
etc. Instancias y recursos. 
Reclamaciones J u r a dos 
Mixtos. Id . Ferrocarriles. 
Cobro de Créditos . Asun
tos quintas. D I V O R C I O S . 
T e s t a m e n t a r í a s . Desahu
cios. A R G O S . A G . G R A L . 
D E N E G O C I O S . C A R M E N 
n.o 13. entresuelo 1.a. R A 
P I D E Z . E C O N O M I A . S E 
R I E D A D 

MUJER VIUDA 
con una niña de 8 años, 
desea casa para servir a 
señor solo o señora sola, 
o interina para fuera. R a 
zón Diagonal, 371. portería 

PORTEROS! 
Daré de 5oo a looo Ptas. 
a quien me proporcione 
una buena portería o co
sa análoga para un ma
trimonio de inmejorables 
referencias, que actual
mente reside en Tarrasa. 
Informes en lia Admón. 
de E L DIA G R A F I C O 
(Secc ión Anuncios). 

Calentadores baño 
de leña, petró leo y gas. 
desde 90 pts. Calentado
res y Accesorios Baño. S; 
A. Valencia, 500. fábrica 

HABITACION 
espléndida con o sin pen
sión preferible dos her
manas, matrimonio o ma
dre e hija. Baüén. 158 1-1a 

OFERTAS 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 
Vicenta Soler 

Gabinete instalado con 
todos los adelantos que 
la C i e n c i a moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados orabi-

aetes nacionales y 
extranjeros 

PRECIOS REDUCIDOS 

Plaza Cataluña, 
núm. 9, pra!. 

Teléfono, 19553 

M e c á n i c o s dentlntas; 
Se ofrece aprendiz cono 
ctendo el oficio, con in1 
formes y modestas pre
tensiones. E s c . DIA G R A 
F I C O núm. 188 

COMADRONA 
clínica, partos. Consultas 
Unión 22. l.o Telf. 22522 

Para ediíiiai 
encontrara en hie
rro 9 mader» toril 

lo oecesario en 

III FAVORITi 
Urttel *7 y I V / 

Sepfilveda 137. 
'eléfono 34465 

E.Pomes Casas 

V E N T A S 

Camiones usados 
cambiados por 

C I T R O E N 
Nuevos modelos 

Precios desde 
1.000 Ptas. 

Citroen, volquete C-6 
» camión 
» furgón 1200 k. 
» plataforma 

R. Schneider, chassis 
Chevrolet, camión 
Renault, camión 
Lancia, camión 

O M N I B U S 
Steyr, Omnibus 30 pl. 
Buick. Omnibus 12 pl. 
Hispano Su za. Omnib. 

Provenza, 157 bis 

ESENCIAS 
purísimas de todas clases 
para licores, jarabes con
fitería, etc. Verdadera es
pecialidad en las de oían, 
tas higiénicas v flores, de 
toda concentración oara 
elaborar Colonias. Quinas 

extracto y loción 

Fábrica de Esencias 
E V A 

Viladomat 102 v 104 
TELEFONO 32242 

M U E B L E S 
V . T O R A N 

Precios de fábrica 
Junqueras. 12 y 14 

cerca olaza Urquinaona 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
6 i ti FIADOR 

M U E B L E S 
P L A 

CARMEN . 6 4 

MUEBLES 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana. Ib 

MOTO NORTON 
especial Campchaf. como 
nueva. Razón: Moto Club. 
Plaza Tetuán, 36, de 1 
a 9 t. 

PARA TORRE 
vendo de ocasión puerta 
y verja de hierro. R. Ara
gón, 277 (entre P. Gra
cia y Claris) 

BORDADORAS 
Máquina Cornely marca L . 
en muy buen estado, se 
vende económica. Séneca , 
n ú m . 1. tienda 

A U T O S 
Cootmuas ocasione» 

de todas marcas 
MOTOR, Sdad. Ltda. 

C o n c e s i o n a r i o s 
C 1 T K O K N 

PROVEMZA, 328 
antre L a u n a y B r u c n 

w \ \ \ 
DEPOSITOS 
Vitrinas, e s tanter ías , mos
tradores, veladores, me
sas, sillas, neveras 

VILLARROEL, 120 

Aparatos y equipos aero-
arráficos. Chorros de are
na. Instalaciones de aspi
ración y venti lación, 

C A R I O / W0E/ /NER 
B A R C E L O N A 

M a l l o r c a , 3 3 1 « T e l f . 7 2 8 3 7 

ESTABLECIMIENTO de BAÑOS 
VEGETALES 

Para combatir el reúma y artn-
tismo, al igual que herpéticos 

y dolores nerviosos 

L ^ Y OS CONVENCEREIS 
E X I T O S E G U R O 

JEE 

I N S T I T U T O B O T A N I C O " B E L L A C A R A " 
Tratamiento para adelgazar, eliminar los granos, 

manchas y poros de la cara 
CASANOVA, 180 ( E N T K E PARIS Y CORCEGA) 

SALDO BAñERAS 
lavabos, bidets, calentado
res. Floridablanca. 24 

V A R I O S 
Pensión La Mundial 
Hospital. 125. pral. Hará 
viajeros v huéspedes . Map:-
nífica terraza de verano. 
Rano. Teléfono 17391 

Unico en asuntos serios 
S. Pablo 56 pl. l a Sr. Badía 

ALMORRANAS! 
Pérdidas de sangre 

Fístulas 

Varices-Llagas 
de las P I E R N A S 

Curación por crónicas qup 
sean, sin operar y sin do
lor. Dr. Capell. de 3 a 6. 
P A S E O D E G R A C I A 110 

¿BUSCA USTED 
LA CERTEZA? 
Lea Vd. la Biblia 

Estas cosas he escrito 
a vosotros que creéis 
en el hombre del Hi.io 
do Dios, parn que se
páis que tené is vida 

eterna 

Casa de la Biblia 
Calle Cortes. S52 

CÉDULAS 
Pasaportes, matrimonios 
civiles y toda clase de do
cumentos, con rapidez. 
Pza. Teatro, 3. l.o 

GUERAÜl le l lBELLANO 
Rambla del Centro V. 

(frente calle f lnión) 
DIATERMIA RAYOS 

ELÉTROTERAPIA 

V I A S U R I N A R I A S - P I E L 
PROSTATA-EXPERMA 
TORRtA-IMPOTfcNCIA 

vigor sexual 
rápido v sin peligro 

APLICACION 6 0 6 - 8 1 4 
depuración rópid» 

segura de la sangre 
CONSULTA de III 8 
v de 4 a 9; festivos 
de 10 a I. Especialeí 

tratamientos Dar» 
FORASTEROS 

V A L E 
FOTOS POI AMER 

CARMEN, 3 

2 *^0 y 'a presen-
tación de es
te vale darán 
d e r e cho 

usted a un hermoso 
retrato tamaño 18 
por 25 cent ímetros , en 
Colores, cuyo valor < 

de 10 PESETAS 

C^nHmos 
l a n o s 

Le cuesta a usted 
asegurar su denta
dura con 

C R E M A D E N T I F R I C A 

O P Z A N 
O X I G E N A D A 

ACTIVISIMO DESINFECTANTE 
F O R M U L A C I E N T I F I C A 

1.50 pesetas tubo grande 
E L I X I R DENTIFRICO 
1*50, 2,25,'C2,50 y 3*75 

r — : „ \ 

Fábrica de Pantaiias j 
Modelos gran fantasía 
en P a p e l C r i s t a l 

L a ú l t i m a p a l a b r a 
de la moda en París 

Lo más nuevo, a precios 
comentes de siempre 

J . C A M P S 
Exposición y venta 

Paseo de Gracia, 152 
Teléfono 74055 

Verbenas y Fiestas 

F A R O L I L L O S , etc . 
F U E G O S A R T I F I C I A L E S 
E L I N G E N I O - R a u r i c h , 6 
Pídase oatáloic Teléfono. 15081) 

Compañía Trasatlántica 
Servicio del mes de agosto de 1933 
L I N E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A » M E J I C O 

E l v a u o r C R I S T O B A L . C O L O N s a l d r á , sa lvo 
v a r i a c i ó n , ele B i l b a o y S a n t a n d e r e l 25 d é agrosto, 
cíe O i j ó / i e l 2tí y ü e Camufla el 28, •pá.Ta -Haban; ; 
y V e r a c r u z , e s c a l a n d o fen: N u e V a Y o r k ' ' a r regreso . 

P r ó x i m a sa l ida , sfLlvo; . v a r i a c i ó n , e l 25 de sep
t i embre . ' "' ' í-j '. 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R U O 
V E N E Z U E L A C O L O M B I A 

E l v a p o r J U A N S E B A S T I A N E L C A N O s a k l r á . 
s a l v o v a r i a c i ó n , de B a r c e l o n a e l 20 de agrosu,. 
de V a l e n c i a e l 21, de M á l a g a .el 22, de Cádi^. 
e l 24, p a r a S a n t a C r d z de T e ñ e r i f o , S a n J u a n 
de P u e r t o K i c o , Santo D ó m i n e r o ( f v a . ) . L a G u a y -
r a . P u e r t o Cabel lo ( fva . ) . C u r a c a o ( i v a . ) . P u e r 
to Co lombia (fva.) y C r i s t ó b a l . 

P r ó x i m a sa l ida , s a l v ó V a r i a c i ó n , el 20 de sep
t i embre . 

E X T E N S I O N A L M E D I T E R R A N E O D E L,A L I N E A 
D E L . C A N T A B R I C O A C U B A . M E J I C O 

E l v a p o r C R I S T O B A L C O L O N s a l d r á de B a r 
ce lona, sa lvo v a r i a c i ó n , el 1(5 de agos to p a r a T a 
r r a g o n a ( fva . ) . V a l e n c i a , A l i c a n t e ( fva . ) . M á l a 
ga, C á d i z y B i lbao , d© donde s a l d r á e l 25 dci 
m i s m o mes p a r a H a b a n a . V e r a c r u z y e sca la s 
i n t e r m e d i a s . 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A N U E V A Y O R K 
C U B A - C E N T R O A M E R I C A 

P r ó x i m a s a l i d a de B a r c e l o n a , s a l v o v a r i a c i ó n , 
el 16 di» sept iembre, el v a p o r M A B Q U E S Ü E C O 
M I L L A S 

Servic io t ipo G r a n H o t e l - T . S . H . - C i n e sonoro 
O r q u e s t a , etc . etc . 

L a s comodidades y t r a t o de que d i s f r u t a el 
p a s a j e se m a n t i e n e n a l a a l t u r a t r a d i c i o n a l de 
la C o m p a ñ í a . 

T a m b i ó n t iene e s tab lec ida e s t a C o m p a ñ í a u n a 
red de s e r v i c i o s combinados p a r a los p r i n c i p a 
les puertos del mundo , s erv idos por l í n e a s re 
g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s y despacho de p a s a j e s , en s u 
C o n s i g n a t a r i o , A . R i p o l . L a y e t a n a , 3. 

Se admiten esquelas 
de defunción hasta las 
dos de la madrugada 

¡ T V S E S EN LA CALLE DE PELAYO, NUMERO 58, BAJOS i E A D M I T E N A N U N C I O S 

P A R A E 



BARATO 
n 

l l l l l l l 

GRANDES 
REBAJAS 

t^ío g un&verddderd 
Í̂̂ Bálizddón de tempofísuU// 

Los GÉNEROS DE ÚLTIMA NOVEDAD 
C O N F E C C I O N E S más RECIENTES 

Los ARTICULOS de MAYOR CONSUMO 
Se han sacrificado de precio 
en benef ic io del p ú b l i c o 

PRECIOSOS ROY AUNES 
estampados para Q 
vestidos, a . . . . w w 

Cts. 
mtr. 

S E D A S L I S A S 
lavables, para ropa inte- 4 <go 
rior, metro a. I Pts. 

SEDAS ESTAMPADAS 
de 8. 7 y 6 ptas.. ahora 
metro a 3 75 

Pts. 

ESTAMPADOS VAPOROSOS 
dibujos muy boni
tos, sólidos, a. . . 50 Cts. 

mtr. 

HERMOSOS POPEUNES 
y Piqués estampados ft- <| <io 
nísimos para vestidos, m. I Pts. 

S E D A S NOVEDAD 
gran moda, de 8 y 9 
pesetas, ahora metro a. 4 *25 

Pts. 

CRETONAS y 0T0MANES 
para Kimonos y 
otras aplicaciones 85 Cts. 

mtr. 

TELA LABRADA FANTASIA 
para vestidos, colores li- f \ ^ 
sos lavables, metro a. . ¿ P t s . 

CHANTECLAIR pura LANA 
en varios colores, valia 
7 pesetas, ahora metro a 3 •50 

Pts. 

CUTIES SUPERIORES 
para colchones, co
lores sólidos, a . . 95 Cts. 

mtr. 

S A N E L I C H SEDA 
dibujos y cuadros nove- O 90 
dad, para vestidos, m. a i m ^ 

S E D A S KIMONOS 
dibujos originales, de 5 O 
pesetas, ahora metro a. 

•50 
Pts. 

V E S T I D O S S E Ñ O R A 
de excelentes crespo
nes, seda colores, no
vedad, a 15 75 

Pts. 

V E S T I D O S S E Ñ O R A 
sedas estampadas, me- Q 
didas corrientes, a . . . \ | 

90 
Pts. 

V E S T I D O S S E Ñ O R A 
bonito estampado, todas t \ 
medidas, a Mm Pts. 

RIQUISIMOS CRESPONES 

2«35 

Pts. 

T A M B I E N S O N D E E X C E P C I O N A L I M P O R T A N C I A las R E B A J A S que se ofrecen 
en la SECCIÓN DE Z A P A T E R I A , ya que, a d e m á s de precios limitados, se hace 

p o r 1 0 0 D E S C U E N T O 
ZAPATOS señora, gran novedad, en 
piel trenzada blanca, combinada 
en colores variados. 

ZAPATOS señora gran moda, piel tren* 
zada, de mucha fantasía blanca, 

combinada en colores. 


